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D E A C O C H E 

Madrid, Octubre 22. 

F A L L E C D - Í l E X T Ü 
E a fallecido la conde j a viuda de 

Toreno, dama de S. M. la Reina. 
C O N S E J O 

Ha terminado el Consejo de Minis
tros y muy poco puede decirse de lo 
que en él se ha tratado, pues no se ha 
facilitado neta ofeiosa. 

Los Miuistros dicen que no han he
chos más que despachar expedientes 
administrativos. 

Asegúrase sin embargo que como 
ccnsecuencia del viaje regio á las co
marcas inundadas, se ha acordado 
distribuir auxilios entro las v í c t i m a s 
de la catástrofe . 

O T R O T E M P O R A L 
Es ta madrugada, ha descargado un 

herroreso temporal en Lér ida . 
Son incalculables les daños causa

dos por la tormenta en los edificios. 
L O S C A M B I O S 

Libras . • 28-24 

Servic io da l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e ' 

É E N O V A C Í O N D E L A 
E X C I T A C I Ó N B A N G A R I A 

Kc-.v York , Octubre 2 2 . — L a excita-
c::::: bancaria que se h a b í a aquietado 
2yer. después que se hubo eliminado 
ds la d irecc ión de algunos bancos na-
cíonales ciertos elementes especulado
res, hd. sido hoy nueva y censidera-
biemento perturbada á consecuencia 
de les sucesos que se han d í s a r r c l l a d o 
en el banco "Knickerbocker Trus t 
Co" cuyo presidente, Mr. Charles T . 
Barney r e n u n c i ó anoche voluntaria
mente dicho cargo, nombrando inme
diatamente los directores del. institu
to para sustituirle, á Mr. A . Foster 

Higgins, presidente de la c o m p a ñ í a 
ferrocarrilera del Norte de Méj ico . 
E L B A N C O K N I C K E R B O C K E R 

S U S P E N D E S U S P A G O S 
Hoy ha acudido un n ú m e r o enorme 

de depositantes á sacar sus fondos 
del citado banco, el que, no obstante 
asegurarte que ten ía echo millones 
de pesos en sus bóvedas y contar con 
otres c u a n t í e l e s recursos, s u s p e n d i ó 
bus pagos á las doce y media, alegan
do que no p o d í a censeguir fondos 
con toda la celeridad necesaria para 
hrcer frente á las numerosas y apre
miantes reclamaciones de sus deposi
tantes. 

Creen algunos que el referido ban-
co t e a n u d a r á m a ñ a n a sus pagos. 

D E C L A R A C I O N E S D E M A U R A 
lYTadrid, Octubre 2 2 . — E l presiden

te del Consejo de Ministros a n u n c i ó 
hoy en el Sonado, oue F r a n c i a y E s p a 
ña reconocerán ú n i c a m e n t e á Ab-
dnl As iz como S u l t á n de Marruecos. 
P R O P O S I C I O N D E 

E S P A Ñ A Y F R A N C I A 
Par í s , Octubre 22.—Los gobiernos 

de E s p a ñ a y F r a n c i a han pasado hoy 
á las potencias que firmaron el con
venio de Algeciras, una nota idént i 
ca en Iz, cual preponen que se nombre 
una Comis ión internacional para de
terminar el importe de las indemniza
ciones que se ha de exigir de Marrue
cos, per los d a ñ e s inferidos á los eu-
ropees por las matanzas y saqueo de 
Casa, Blanca. ' 
E M B A R R A N C A D U R A 

D E U N V A P O R R U S O 
Mr lino. Suecia, Octubre 2 2 . — E l va

por ruso " L i t h n a n i a " . que navegaba 
de Liban . Finlandia , para íTew York , 
con quinientcs pasajeros á su bordo, 
ha encallado en la cesta de Skill ings, 
á consecuencia de una densa ne
blina que le hizo perder el rumbo. 

D e l a n o c h e 

N U E V A Q U I E B R A 
Nueva York , Octubre 22.—Se ha 

anunciado esta tarde en la Bolsa de 
Valores la quiebra de Mayer y Com
pañía , cen un pasivo de seis millo-

i nes de pesos, que ha sorprendido por 
i su ascendencia á tedo el mundo, pues 
! exesde considerablemente á lo que se 
esperaba, porque se cre ía generalmen
te que no eran de tanta importancia 

¡ los negocios de la referida casa. 

L a f á b r i c a d e c i frarros L A M O D A s i e m p r e c u m 
p l i d o r a de t o d o lo q u e ofrece, h a d e t e r m i n a d o , q u e ade 
m á s de d a r u n b u e n c i g a r r o , h a c e r u n n u e v o d e r r o c h e 
de p r e m i o s en v a l e s p o r objetos y n u e v o s c u p o n e s de 10, 
20, 50, 100 y 1.000, q u e e n c o n t r a r á n c o n p r o f u s i ó n d e n 
tro de l a s c a j e t i l l a s de todas c l a s e s , los c u a l e s s e r á n c a n 
jeados e n t o d a s las v i d r i e r a s y d e p ó s i t o s y p r i n c i p a l m e n 
te e n l a f á b r i c a . 

C A M P A N A K I Ü 2 2 4 . H A B A N A 

" L A M O D A " ! ! 

E s la sidra más sabrosa, de legitima manzana as
turiana, y se hace en el lagar de V a l l e B a l l i n á y 
F e r n a n d e z , de Vi l lavic iosa (As tur ias ) . 

Son los únicos receptores y representantes en toda 

la Is la de Cuba 

L a n d e r a s , C a l l e & C a . 

Comeroiantes , B a n q u e r o s con t a s a j e r í a , 

O F I C I O S 14, H A B A N A . 
Su garantía es un gaitero pintado con una gaita al 

' hombro, en la etiqueta de cada botella. 

L A C i ^ T R A I 
, (MARCA REGISTRADA) 
^ 0 > I P K E ^ las mejores gomas macizas conocidas para carruajes y motores 

e alambre por íuera 

8 «enraáticas para a u t o m ó v i l e s 

5e M A R C A 
Ven«len é instalan por sus agentes exclusivos en Cuba 

. J o s é A l v a r e s y C o m p . 
Cal idad en A R T I C U L O S D E T A L A B A R T E R I A , C A t t l i ü A J E l U A 

y F E U R L T K R I A y en P I T A O E C O R O J O . 

P A R A L A S H U E R F A N A S 
Piladelfia. Octubre 22.—Anunciase 

que Mr. Robert N. Carson, que falle
ció de repente la. semana pasada en 
un teatro de ésta, deja en su testa
mento un legado de cinco millones de 
peses para fundar un asilo para ni
ñ a s huér fanas . 

R E A P E R T U R A D E L A S C A M A R A S 
Par í s , Octubre 22.—Hoy han reanu

dado las Cámaras sus sesiones con las 
acostumbradas ceremonias. 

Habiendo manifestado Mr. Clemen-
ceau, el jefe del gabinete, que estaba 
dispuesto á contestar á cualquier in
t erpe lac ión que se le dirigiese, se de
s i g n ó el viernes de esta semana para 
discutir la relativa á la defensa na
cional y el once de Noviembre la cues
t ión de Marruecos. 

M U C H O L O P E N S A R O N 
Boston. Octubre 2 2 . — E l vicealmi

rante Selfridge se ha casado hoy con 
la s e ñ o r i t a Wilds . 

L a novia tiene 65 años y es muy 
rica, y el novio 72 años . 

D E R R O T A D E L O S F R A N C E S E S 
Tánger . Octubre 22.—Han llegado á 

la l e g a c i ó n de E s p a ñ a en ésta, noti
cias semioficiales, s e g ú n las cuales las 
fuerzas francesas en Casa B lanca han 
sufrido un gran revés . 

L a s atacaron 7.000 moros provistos 
de art i l ler ía y fusiles modernos, que 
no solamente rechazaron á los fran
ceses sino que e s tán amenazando á 
Casa. Blanca, á ta l extremo, que las 
autoridades locales se han visto 
obligadas á pedir auxilios á los bu-
oues españoles surtos en el puerto. 

Centr í fuga , pol. 96, en plaza, 3.90 
cts. 

| Centr í fugas , número 10, pol. 96, cos
to y flete, á 2.17|32 cts. 

Mascabado. pol. 89, en plaza, á 3.40 
cts. 

A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.05 cts. 

Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.65. 
• Har ina , patente.^ Minnesota. $6.00. 

Londres, Octubrs 22. 
Azúcares centr í fugas , pol. 96, á lOs. 

9d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 86, 9s. 

7.1¡2d. 
Azúcar de remolacha (de la últ i -

mn cosecha. 9s. S.Sj-ld. 
Consolidados, e x - i n í e r é s . S3.1j4. 
Descuento Banco de Inglaterra, éVÓ 

por ciento. 
Renta 4 por 100 español , e x - c u p ó n , 

91.1|8. 
Par í s , Octubre 22. 

Renta francesa, ex- interés , 94 fran
cos 17 cént imos . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 22 Octubre 1.9 07. he

cha al aire libre en Kl Alineiitidrt*, Obis
po 54, para el DIARIO DZ LA MARINA 

A N O T H E R S I X M I L L I O N F A I L U K K 

New Y o r k , Oct. 22d.—The liabili-
ties of May^r and Co.. whose failure 
wa-s announced this afternoon át the 
Stock Exdhange. amount to six mil-
lion dollars, which is much largor a 
sum than expeeted. as it w á s gene-
ral ly thought that said firni was 
doing but a small business. 

O N B E H A L F O P O R P H A N G I R L S 

Fi ladelf ia . Oct. 22d.—It is announ
ced that the wUÍ of Mr. Robert N. 
Carson. wKo died suddenly in a thea-
tre last week. pro vides five million 
dollars for the creation of an institu-
tion for orphsn girls. 

A L O N G T H O U O H T M A R R I A G E 

Boston, Oct. 22d;—Rear admiral 
Selfridge married to day Mira. Wilds . 

The bride is 65 years oíd and 
w e ü i t h y and the bridgroom 72. 

1 . 

Temperatura 

Máxima. . . . . . 
Mínima- . . . . . 

iCentigrado 

29 
22 

¡Fabrenheit 

84*2 
Tl'S 

Barómetro: A las 4 P. M. 758. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

New York , Octubre 22. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex

i n t e r é s ) . I00.3I8. 
Bonos de los Estados Unidos, á 

105. por ciento, ex - interés . 
Centenes, á $4.77." 
Descuento papel coimMvial. de 7 á 

7.112 por ciento anua). 
Cambioí; sobre Londres, 60 d.|v., 

banqueros, á íf:4.81.00. 
Cambios sobre Londres á la vista, 

banqueros, á $4.85.25. 
Cambios sobre Par í s . 60 d.|v.. ban-* 

queros, á 5 francos 17.1 ¡2 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo. 60 d.¡v., 

banqueros, á 94.11|I 6. 

B y Associated Press. 

A B D E L - A Z I Z . T H E S U L T A N 

Madrid. . Oct. 2 2 — T h e Premier se
ñor Maura announced in the Senate 
today that Franco and Spain would 
recognizje only Abdel-Aziz as the Sul
tán of Morocco. 

K X I C K E R R O C K E R *S S T O P 
P A V M E N T S 

Néw Y o r k . Oct. 22.—The Knicker-
bocker Trus t Comipany stopped pay-
nients at 12.30 today announcing it 
could not obtain curreney fast enough 
to pay out all the amounts called for. 
I t may resume paymejits .tomorrow. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Octubre 22. 

A z ú c a r e s . — L o s telegramas de hoy 
anuncian una baja en Londres por la 
c e n t r í f u g a y el mascabado; el azú
car de remolacha sin var iac ión , lo 
mismo que la plaza de New Y o r k y 
ésta , en la que no sabemos se haya 
hecho hoy operación alguna. 

Cambios.—Rige el mercado con de
manda moderada y baja .en las coti
zaciones por letras sobre los .Estados 
Unidos. 

Cotizamos: 
Comercio I5anqa<5r> 

Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
que abrió pesado y encalmado, estuvo 
chírante el d ía algo desmoralizado y 
de baja por las malas noticias de 
Nueva Y o r k , y c ierra flojo en ge
neral. 

Cotizamos: 
Bonos de Unidos: 109 á 112. 
Acciones de Unidos. 85.3|8 á 86.1|8. 
Bonos de Gas, 111 á 113. 
Acciones de Gas, 100.1¡2 á 103. 
Havana Electr ic Preferidas, 77 á 

78. 
Havana Elec tr i c Comunes, 27.3|8 á 

! 27.3|4. 
Banco Españo l . 77.3|4 á 78. 
Havana Central Bonos. 73 á 75.3|4. 
Havana Central Acciones, 9 á 12. 
Deuda Interior. 94 á 96. 

Se han efectuado hoy en la Bolsa, 
durante las cotizaciones, las siguien
tes ventas: 

250 acciones del Banco Español , á 
78.3 j4. ' ' • 

100 acciones de los Ferrocarr i les 
Unidos, á 86.3|4. 

200 acciones H . E . R. Co. (Comu
nes), á 27.314. 

50 acciones H . E . R. Co. (Comu
nes) , á 27.1!2. 

$5,000 B . B . E . . á 3.1Í4. 
$5.000 B . B . E . . á 3.3|8. 
$r,.000 B . B . E . . á 3.1 2. 
$10.000 B . B . E . . á 3.5¡8. 
$10,000 B . B . E . , á 3.314. 

Londres «iiv. 
" 60 <l|v 

París, '> (iiv 
Hamb-ir-jr,». il(V. . 
Estados Coi-lo< :>, Irv 
É}spá()a. <. piar.i" y 

cantidad S dfV 
Dto. p iiuil u ) n iriiint. 5) l 12 !/ 3 x i m . 

.Vtó w ti* •• tfí'* t ií*" t<. - S > ; ri ' .ti Ir»/ 
como gi^iis: 
Groen bao tes 
Pinta !Í'héric:íiiJi. 
Plata española 04. 9 4 . l ^ 

19.5,8 
(i.ll2 
4.31* 
9.7=S 

5.1|J 

10. 

20.1^ 
7. 
4 . í j8 

10.1[2 

4.8|8 

10.1j8 

Mercado m o n s t a n o 

C A S A S D E C A M B I O 

Habana. Octubre 22 de 1907. 
A ¡as II do la maflana. 

Plata española 
Calderi l la . . (en oro) 
Billetes Banco Es
pañol 
Oro ainerican0 con
tra oro español 100% ¡i 110% P. 
Oro americano con
tra plata española . . . á 16 P. 
Centenes \ 5.'58 en plata. 
Id , en caniidades... á 5.60 en plata. 
Luises á 4.4(; en plata. 
Id. en cantidades... >í 4.47 en plata 
E l peso americano • • • 
E n plata española. , á 1.16 • • V . 

04 á 94% V . 
101 á 103 

3% á 4 V. 

T A L L E R 
l lstableciiniento de C a m i s e r í a e a jfeneral. — AntisrJia casa de Solis, d » 

S. B I t E Y , caffe Habantt 7S¡, Racibe conr?tant3¡n2nts ds Un control la mo.ia 
ias últimaa novedades. Trabajos esmerados, como se pidan, á precios equitativos. 

E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 

V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e n C n b a , e s e l d e 

Osa, . O xa toa O X 
cuyo solo nombre es sul ic ieuie i farantia pan* los consumidores Co/uv se h,% 
t r a t a d o de i m i U i r el ca lzado, l lamamoB !a a t e n c i ó n dol púb l i co hacia las s i 
guientes marcas: 

S K 0 S V 

f 

p a r a b e b é s , n i ñ o s , 

n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 

W i c h e d S i G a r á i n e r l p a r a 
P o n s ^ C a . - j s c f t o r a 

P a r s o n s te^T 

¡ j o r s c h 1y uLia» tiui das 
a l nombro tie 
F O N S & C a . 

F a c k a r d 

S O C I K D A p a i y T U A D B S K G - U U U S 
Domicilio social: E M P E D R A D O N U M E R O 42,- H A B A N A 

Capital responsable hasta la fecha: $ 1 ,001.454 U. E . Cy. 
Fondo de garantía. Acciones á emitir: $ . 5 0 0 , 0 0 0 U . E . Cy. 

Seguros en vida. (Obligar.ioncs a lotcst. Seguro i sobro la v id i Coutrasegap,> 
de obligaciones á lotes. Seguro coutra . iuecni ios . Segur.)* peQuariut* 

E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , ei la Sboié^ad .Mutua de Seguro 
m á s liberal que se conoce; sus Pó lUas s j a in is veatAjuád-í qui ÍÁÍ de ciulquier 
otra Compartía; disfrutan do mas benericio? y iOti'á.rj rn i /nr ciatid i.l ea 
préstamo. L is priaias á pagar, son may re iliL-tdis, ^ los Di i í i icios sojialei sd.i 
distribuidos entre todos ios asxaados, enlas &p')j.ls U j s í^ 11 i i 

' c 2 2 1 3 O c t 1 

Agento fiscal de! Gobierno de la Ke^ulic) á; Ci'u p i n j; p:,'> de Ioj cliejaei de! Bjérút] LSi):. 

C a p i t a l y R e s e r v a : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 4 5 . 4 3 7 . 5 1 5 
E L ROYAL BANK OF CANADA ofrese ias raojores ejirancUi bir í Odp jsib>] 

en Cuernas Corriantes, y on el D jd arcara a nt¿ di Anteen;. 
SUCURSALES EN CUBA: 

Habana, Obrapía 33.—Habani. Galiano 92.—Mibinr.aH. — Cárdena?.—Cacna^üey. 
Manzanillo.—Santiago de Cuba.—Cionfae^jv 

F . J . SHERMAN, Suporvidor do las Sucursales de Cuba, ilabaa*. Obraoíi 3. 
17071 ;-18 
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S O N S U P E R I O R E S P O R S U C A L I D A D 

Y F I N O A R O M A . 

i para j ó v e n e s 
y hombres. 

Oct. 1 

± 

T e l é f 



D I A R I O D E L A M A R I N A . - - E d i c i ó n ñe la m a ñ a n a . — O c t u b r e 23 de 1907. 

Ganado beneficiado 

y prsciQS ds l a carne 

Octubre 22. 

Hov solo llegaron á los corrales de 
L u y a n ó 70 reses procedentes de Jove-
llanos y 20 bueyes procedentes de 
G ü i n e s / q u e d a n d o ambas partidas sin 
vender. 

E n el rastro se beneficiaron hoy 
256 cabezas de ganado vacuno, 167 de 
cerda v 36 lanar, que se detallaron de 
20 á 24, de 33 á 36 y de 36 á 38 cen
tavos el kilo respectivamente. 

L a m i n e r í a en I n g l a t e r r a 

V a l o r a s de t r a v e s í a 

S e g ú n una e s t a d í s t i c a de la pro
d u c c i ó n minera de Inglaterra, las in
dustrias extractivas han alcanzado 
una gran prosperidad en 1906, 

L a producc ión de carbón durante di
cho año fué de 251.050,809 toneladas, 
contra 236.111,150 toneladas en 1905, 
cantidad que ha sido absorbida tanto 
por el mayor consumo interior como 
por l a mayor exportac ión . 

E l n ú m e r o de personas empleadas en 
las minas h a sido de 858,373 en 1905, 
y 882,345 en 1906, incluyendo tanto las 
que trabajan en la superficie como en 
el subsuelo. 

Este aumento se debe principalmen
te á las minas de carbón, cuyo a,uge fué 
causado por l a gran actividad indus
tr ia l del año ú l t imo, la catcóstrofe mi
nera de Courrieres y las huelgas de va
rios distritos minenos de Franc ia . 

L a i n d u s t r i a de conservas 

en el J a p ó n 

E n todas las costas japonesas se pes
ca l a sardina en tan enormes cantida
des que, después de satisfacer las ne
cesidades del consumo interior, se ha 
destinado hasta ahora el no desprecia
ble sobrante á abono de los campos. 

E n l a actualidad se han constituido 
importantes sociedades en diversas po-
blaciomes, y muy especialmente en Chi 
ban y Nagoya, para la explotac ión de 
las industrias de sardinas en conserva. 
Aspiran á introducirse en los mercados 
del Extremo Oriente y de A m é r i c a en 
competencia con los productos proce
dente del Medi terráneo y del Cantá
brico. 

Uno de los distritos que mayor em
p e ñ o pone en la empresa es el de Naga-
sald. Desde luego es muy di f íc i l prede
cir el desarrollo que adquir irá esta nue
va industria japonesa, habida cuenta 
de que está en su infancia y de que en 
la mayar ía de los casos los medios de 
que se disponen son por completo ina
decuados ó imperfectos. 

Comercio de B é l g i c a 

Durante el primer semestre de los 
dos úl t imos años, el comercio exterior 
de Bé lg ica ha sido el siguiente: 

Importación 
A ñ o s Toneladas Francos 

1906 . . . 
1907 . . . 
Aumentos . 
I d . por 100 

A ñ o s 

10.340,352 1.602,184,000 
10.599,936 1.714,816,000 

259,584 112,632,000 
2.5 7 

Exportación 
Toneladas Francos 

8.120,305 1.184,339,000 
8.096,072 1.226,752,000 

1906 . . 
1907 . . 
Di fe ron eia 

en 1907. —24.207 + 42.423.000 
I d . por 100 _ 0.3 + 2.6 

Como se ve, el comercio internacio
nal belga prospera, pues el aumento 
de valor de las mercancías exportadlas 
compensa con exceso una ligera dismi
nuc ión en el tonelaje. 

Los derechos de aduana percibidos 
sobre este tráfico han ascendido á 28 
millones 956 mil 798 ffrancos en el 
primier semestre de 1907, con aumento 
de 63,204 francos respecto de igual pe
r íodo de 1906. 

Octubre. 
23-
24-
24-
25-
25-
28-
28-
28-
30-
30-
30-
31* 
31-

Noviembre: 
2-

2-
6-

14 
14 

Octubre. 
26 
26 

28 
29 
31 

Xovietnbre: 
1-
2-
í 
3 

aís-

S E E S P E R A N 

—Castaño. Lverpool y escalas. 
—Saratoga, N. York. 
—Ernesto, Liverpool. 
—Excelslor, N. Orleans 
—Loulsíane. Havre y escalas. 
—México, N. York, 
—Mérlda, Veracruz y Progreso 
—Miguel Gallart, Barcelona. 
—Havana, N. York. 
—Progreso, Galveston. 
—Sabor. Veracruz y escalas. 
—Telsfora, Liverpool 
—B. Aires, Cádiz y escalas. 

—La Navarro, S. Nazalre y 
escalas. 
—Albingia, Veracruz y escalas 
—Vivina, Liverpool. 

— L a Navarro, Veracruz. 
-Arablstan, B. Aires y escalas 

-Saratoga, N. York 
-Loulsiane. Progreso y esca
las. 

—México, Veracruz. 
—Mérlda, N. York. 
—Sabor, Canarias y escalas. 

—Progreso, Galveston. 
—Havana, N. York. . 
—La Navarro, Varacruz. 
—Albingia, Vigo y escalas. 
—La Navarre, St. Nazalre. 
—Arablstan, Buenos Aires y 
escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

SALDSAJB 
Cosme Herrera, de la Hatasá *e<¿c£ loa 

lunes, álaa 5 de ia tarda, para Sagua j Cai-
barién. 

Alara I I , de la Habana todos los martea 
i las 5 de la tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresaado les sábados por la mañana Se 
descacha á bordo. — Viuda de Znlueta. 

Puerto ds l a H a b a n a 
BUQUES DE~TBAV^y 1A . 

ENTEADAS 
Día 22: 

De Flladelfla en 6 días vapor americano 
Julia Luchenbach capitán Dalton, to
neladas 4920 con carbón á L . V. 
Place. 

SALIDAS 
Día 22: 

Para Newport New vapor inglés Persiana. 

S O Q U E S C O N R E G I S T K O A B i E E T O 

Para Delaware, B. W. vapor alemán 
Adelpeid por L . V . Place. 

Para Veracruz y escalas vapor americano 
Morro Castle por Zaldo y comp. 

Para New York vapor americano Sarato
ga por Zaldo y Co. 

Para Delaware, B. W. vapor alemán Ma-
rakols,, por L . V . Place. 

B U Q U É S D E S P A C H A D O S 

Día 22: 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor america

no Olivette por G. Lawton Childs y 
comp, 

32 pacas y 
67 tercios tabaco 
11 cajas dulces 
30 bultos frutas 

2 id. viandas 
21 id. efectos 

Para New York vapor americano Monte-
rey por Zaldo y comp. 

3313 sacos azúcar 
464 tercios tabaco 

6 pacas tabaco 
22 barriles tabacos 

1250 libras picadura 
165,000 tabacos 

2 huacales legumbres 
1 caja efectos 

1648 piezsa madera de caoba. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 

Morro Castle por Zaldo y comp. 
2,000 tabacos 
86000 cajetillas cigarros 

Para Newport New vapor inglés Persiana 
por Master Master. 

E n lastre. 

Probable fin de u n a h u e l g a 

S e ^ ú n noticias de Vieua, cediendo 
á las' razonables demandas de sus 
empleados y obreros, acordaron .los 
directores de la C o m p a ñ í a de dos ca
minos de hierro del Oeste de Austr ia 
aumentar los salarios y jornales de 
aqué l los . Como se espera que las de
m á s c o m p a ñ í a s imiten aquel ejemplo, 
es muy posible que termine pronto 
l a huelga general de Jos empleados 
ferroviarios austriacos que afecta á 
m á s de 70.000 empleados y obreros. 

D I A R I A M E X T E 

i n c l u s o D o n i i i i í ? o s y d i a s f e s t i 

v o s , e s e l n ú m e r o d e i m i q u i n n s 

d e e s c r i b i r " U n d e r w o o d " q u e 

s o n f a b r i c a d a s y r e g a d a s p o r 

e l U n i v e r s o . 

S T . d O O m á q u i n a s " U n d e r -

w o o d " a n u a l m e n t e s o n m á s 

m á q u i n a s q u e l a s q u e p r o d u 

c e n l a s t r e s o t r a s f á b r i c a s q u e 

l e s i g u e n á l a • ' U n d e r w o o d " . 

L a " U n d e r w o o d " e s l a m á s 

p e r f e c c i o n a d a d e t o d a s , l a m á s 

v e n t a j o s a , l a m á s f u e r t e . V é a n 

l a á n í e s d e c o m p r a r o t r a . 

•JHAMPION & P A S C U A L 

B U Q U E S D B C A B O T A J E 

S A L I E R O N 
Para New York en el vapor americano 

Monterey. 
Sres. Alberto Crusellas — Juan Gal-

dós — Theodore Van Shmidt — Pauli 
— José María Dueñas — Nicolás Prieto 
— Dolores y José Antonio Montalvo — 
Luis López — N. del Real y 2 de fami
lia — Francisco Casañas — Manuel E s -
pin — Claudio Martínez — Agustín Aran-
g0 — José León — Carlos Orga—Eduar
do Alba — Armando Roland —Julia Ber-
nal y Manuel Ciso. 

Para Progreso y Veracruz en el vapor 
americano Morro Castle. 

Sres. Edurdo Villar y 1 de familia — 
Segundo Cueto — Agustín Garcés — 
Leandro Navarro — Mercedes Arango — 
Alejandro Arias — Manuel Castellá — 
Elvira Mazzorana é hijo — Primitivo 
Fernández — Emilio Valencia — Do
mingo Hernández — Melchor Muñoz —• 
Floro Zorrilla — María García — Miguel 
Zaballo — Manuel María y Anita Conesa. 

M A N I F I E S T O S 

Octubre 22: 
Vapor americano, de recreo. Columbine 

procedente de Puerto Rico, consignado á 
la or(fen. 

E n lastre. 

Obispo 101. 
Oct. 1 

Vapor americano Olivette procedente 
de Tampa y Cayo Hueso consignado á 
G. Lawton Childs y comp. 

D E TAMPA 
A. Armand: 3 00 cajas huevos. 
Viuda de José Sarrá é hijo: 2 bultos 

drogas. 
Superviene y hno.: 1000 sacos abono. 
Piel y comp.: 100 id. id. 
Southern Express y Co.: 1 saco avena 

y 1 máquina de coser. 
D E CAYO HUESO 

J . L . Stonors: 4 huacales efectos. 
J . Feo: 1 caja pescado. 
Bengochea y hno-: 10 barriles id. 
J . R. Bengochea: 11 id. id . 

Vapor alemán Mars procedente de Am-
beres y escalas consignado á Heilbut y 
Rasch. 

4 9 5 
D E A M B E R E S 

(Para la Habana) 
Consignalan-ios: 2 bultos efectos. 
C. Arnoldson y cp.: 575 cajas quesos. 

[ García, hno. y cp.: 50 id. id. 
M Joh.n«wi: 2 cajas aguas minerales y 

40 bultos drogas. 

Negra y Gallanreta: 150 cajas gui
santes. 

R. López y cp.: 1 Id. sombreros. 
V. Campa: 4 id. tejidos. 
Rodríguez, Alvarez y cp.: 14 Id. Id. 
González, Menéndez y cp: 26 Id. Id. 
Barandiarán y cp.: 2 cajas efectos. 
García y Porta: 18 Id. papel. 
A. Revuelta,: 1 id. tejidos. 
Fernáindez, hno. y cp.: 15 Id. Id. 
Gutiérrez y Gutiérrez: 1 Id. efectos. 
P. Fernández y cp.: 10 Id. cartulina. 
Romañá y Duyós: 2500 ga/rrafonee 

me ios. 
F . González y R. Maribona: 1 caja te

jidos. 
B. López: 3 id. id. 
J . VldaJ: 1 Id. id. 
Amado Pérez y cp.: 1 Id. efectos. 
F . Bauriedel y cp.: 4 fardos papel. 
M. J . de la Guardia: 426 cajas baldo

sas. , 
Boning y Co.: 100 cajas aguas mine

rales y 7 Id. cacao. 
F . Taquechel: 4 bultos drogas. 
Viuda de Ortiz L . : 4 id. vidro y loza. 
G. Pedroarias: 170 id. Id. 
F Bermúdez y op.: 3 cajas tejidos. 
F . López R.: 42 fardos papel. 
Heirederos de Santos Fernández: 12 

cajas vidrio. 
M. Humara: 51 bultos id. y loza. 
J . Méndez: 22 id. :d. 
P. Alvareos: 2 i d . Id. 
V. Pérez: 1 id. id. 
Crusellas, hno. y cp.: 1 Id. Id. 
V. Suárez: 3 id. Id. 
Viuda de H. Alexander: 50 tubos. 
Sánchez, Valle y cp.: 15 bultos tejidos. 
Gómez, Piélago y cp.: 34 id. id 
P. Lesage: 2 Id. efectos. 
Valdés é Inclán: 11 id. tejidos. 
J . M. Mantecón: 43 cajas sardinas y 

15 cubetas quesos. 
L . LaAirrieta: 150 garrafones ginebra. 
Marquetti y Rocaberti: 16 cajas que

sos y 16 id. chocolate. 
Ladislao Díaz y hno.: 575 vigas. 
Echevarri y Lezama: 2 50 sacos arroz. 
J . González Hernández: 7 bultos efec

tos. 
J . F . Berndes y cp.: 50 cajas leche. 
J . González: 3 id. tejidos. 
R. de la Riva: 1 id. Id. 
J . G. Rodríguez y cp.: 1 M. id. 
M. San Martín: 1 id. id. 
Ursuelle y Ferrari: 10 id. sombre

ros y otros. 
Dussaq y cp.: 25 id. acero. 

. F . López: 4 cajas chocolate. 
, E . Aldabó: 1100 garrafones vacíos. 

J . Marti F . : 2 cajas efectos. 
Miranda, López Seña y cp.: 2 cajas pa

pel y 5 id. sobres. 
Argudín y Pomar: 7 bultos vidrio y 

loza. 
V. Muter: 1 id. efectos. 
F . Gamba ycp.: 13 id. tejidos. 
C. F . Calvo y cp: 149 id. ferretería. 
Díaz y Alvarez: 6 id. id. 
E . García Capote: 3 id. id. 
P. Oasais: 43 id. id. 
Casteleiro y VIzoso: 1450 id. id. 
Alonso y Fuentes: 702 id. id. 
Pardeiro y cp.: 9 id. id. 
Urquía y cp: 5 31 id. id. 
J . Alvajrez y cp.: 9 Id. id. 
J . Fernández: 115 id. Id. 
Aspuru y cp.: 5 Id. id. 
Orden: 360 id. id., 39 Id. vidrio y 

loza, 1 id. efectos, 300 sacos arroz, 1316 
tubos, 1 caja tejidos, 75 garrafones, 25 
cajas y 5 barriles ginebra. 

(Para Matanzas) 
Uirréchaga y cp.: 673 bultos ferretería. 

. L . Uría: 12 id. id 
R Alvarez y cp.: 12 Id. id. 
C.Rodríguez y cp.: 11 id. 4d, 
Nestl y Fernández: 7 id efectos. 
Orden: 2 Id. tejiidos y 524 id. ferre

tería. 
(Para Cárdenas) 

B. Framil: 359 bultos ferretería. 
Bermúdez y Revuelta: 26 id. id. 
González y Obaechea: 5 id Id. 
Zabaleta y cp.: 9 id. id. 
Otero y cp: 283 id. id. 
L . Ruiz y cp.: lo23 id. Id. 
Orden: 121 id. id., 500 sacos arroz y 

117 cajas baldosas 
(Pava Caibarién) 

Orden: 500 sacos arroz y 19 bultos íe-

(Para Manzanillo) 
J . F . Carbajosa: 1287 bultos ferrete

ría. 

M. Muñíz: 420 id. M. 
(Para Santiago de Cuba) 

Beix y hno.: 79 id. id. 
Porro y Domingo: 119 Id. Id. 
J . Nadal: 1 id. efectos. 
Inglada, Vives Francoli: 7 Id ferrete

ría. 
A. Antonotti: 10 id. Id'. 
Soler y Sanes: 22 Id. Id. 
Ca¡9as, Ri l l y cp.: 24 id. tejidos. 
Sánchez, Sobrinos y cp.: 3 Id. Id. 
Carbonell, hno. y cp.: 12 id. id. 
J Vidal y cp.: 4 id. id. 
E . Grimany: 15 sacos estearina.. 
J . E . Ravelo: 6 bultos efectos 
Silva, Parreño y cp.: 2 id. tejidos. 
G. Braut y cp.: 4 id. efectos. 
Orden: 105 cajas aguas minerales, 316 

bultos ferretería, 100 barriles cemento y 
1 caja efectos. 

(Para Guantánamo) 
Guantánamo Sugair y Co.: 1 caja efec

tos. 
Raíais, Rabas y cp.: 6 bultos ferrete

ría. 
PubiMones, Velazco y cp.: 8 id. Id. 
A. Vidal y cp.: 624 id. M. 
F Lehmann: 4 id. efectos. z 
Orden: 1 id. Id. 

(Para Cienfuegos) 
Hoff y Prada: 37 bultos ferretería. 
Sánchez, Cabruja y cp.: 100 cajas le

che. 
Villar y cp.: 3 cajas efectos. 
Ruiloba y cp.: 4 id. id. 
J . R. ViUapol: 4 Id. id. 
M. Vila: 4 id. ferretería. 
R. Alvarez y hno.: 111 id. id. 
F . Gutiérrez y cp.: 155 id. id. 
Orden: 200 tubos 

Vpor alemán Marakolb procedente de 
eVracruz conslgsado á Louis V. Place. 
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E n lastre. 

Vapor americano Julia Luckenbach pro 
cedente de Flladelfla consignado á Louis 
V. Place. 

4 9 7 
Manuel Otaduy: 4.964 toneladas 6 sean 

5.048,388 kilos de carbón. 

c o l e s i o d b m i m m 
C O T I Z A C I O N O F I C I A 

CAMBIOíd 
nanqueros comercio 

21 20% p|0. P. 
20% 19% piO. P. 

7 6 % p¡ 0. P. 

Londres 3 d'jV. . 
„ 60 d|v. . . 

París 3 d|v. . . 
París 60 Qlv. 
Alemania 60 d!v. . 5% 4 % p ¡ 0 . P. 

„ 60 d'v. . . . 3% p¡0. P. 
B. Unidos 3 d¡v. . IQVz 97/8Pl0. P. 
España si. plaza y 

cantidad 3 d|v. . 4% 5 % p ¡ 0 . P. 
Descento papel co

mercial y 12 plo.l*. 
Monedas Comp- Veod. 

Greenbacks H lO'/sPiO. P. 
Plata española. . . 94 94%pi0. P. 

AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polari

zación 98' en almacén á precio de embar
que á 4% rls. arroba. 

Id. de miel polarización 83. en almacñn 
á precios de efbarque 3-l|16 rls. arroba. 

Fondos púniicos 
V A L O R E S 

Bonos del Empréstito d^ 
35 millones 111 U S 

Deuda interior. . . . 94% 95% 
Bonos de ia República 

de Cuba emitidos en 
.1896 á 1897. . . . 106 112 

Obiigacicnér, JcjI Ayunta
miento (primera Hpo-
teca) domiciliado en 
la Habana. . . . . 115% 117% 

Id. id. id. id. en el ex
tranjero 116 118 

Id. id. (segunda hipote
ca) domiciliado en la 
Habana . 112% 114% 

Id. id. en el extranjero 113 115 
Id. primera id. Forroca-

rrii de Cienfuegos. . N 
Id. segunda id. id. Id. . N 
Id. Hipotecarias Ferroca

rril de Caibarién. . . N 
Bonos primera hipoteca 

de Cuban Electric Co. N 

n m m m u b l e m los m m i l l e r & co. m m m m " á ^ í E i í i n i r 
O F I C I N A S : B K O A D V V A Y ^V>, N B W Y O K K 

I l E F i E S F O M L E S : i Í1E CARDENAS & Co. CUBA U . T E L S F O M t ! 
O o t r u L l o x - e » 2 Í Í 3 o L o l O O ' Z 

7AL0UE6 

Aiñal. Copper 
Ame. Car F . -
Texas Paciüc. . . . . . 
Ame. Loco • 
Ame. tímelting 
Ame. tíugar. . . . . . . . . . . . .. 
Anaconda 
Alchioon T . . . . . . . . . . . . . . . 
Jüaiiimore & O. >. 
iiroolclyn. . . . . . . . . . . o. .. 
Canaaiau Pac. ... ... », 
(jnesapeaktj. . . . . . . . . . .. . ... .. 
Rock . i s ian. , •. ... 
Colorado Fuei . . . . . * . * 
Dtsuiers tote 
Erie Com. . . « . » . . . . . . 
Hav. Elec. Cora. 
Jciav. Elec. Pru l . . . . . . . . . . . 
Louisvilie . . 
tít. Paul 
Missouri Pac 
N. i'. Ceuiral. . .. 
i'euusyivauia. . . . . . . . . . . . . ». 
i íeaaiug Com. . . . . . . . . . . . . . 
CCSt Iron Pipe. . . . . . . . . . . .. ., 
boutheru Pac. . . .. . .. . . .. .. 
tiouthern R y . . . . . . ^ f .. . . .. ., 
Lniou Pacific 
ü. ¡S. Steel Com. . . . . . . . . . . . . 
U. ¿5. Steel Preí ..; .. .. . , 
North Paci í . . . . . . . ^ :. é .. . 
laterborough Co . .. . 
Interborougfi pí 
Misa Kansas & Texas. . . , 
Cotton — Oct 
Cctton — Jan 
Maiz ¿ .. 
Trigo 

\ i f Cxerr* i I ú'íj i i | Cambi» 
\or.ter\or* At>r\ó \mitsalto\mds>yaf6\ ei?rre | ntto \ 47%i 44 
l — I — 
l - 1 — 

45141 44 | 45%| 
l — I 

U 68%| 66 
Ul05%¡105 
II 2$ 28 
11 80 %| V8 
í 85%! 84 

| 68 | 64 68 j — 1% 
.|105 [103 |104 « — 1% 
| 28 | 25 1 26%.̂  — 2% 
i 78%| 76%| 78 1 — 2% 
| 84 | 81% | 81% | — 3% 

li 40%i 38%| 39 I 36%| 37 
Il l60%il56 ¡157 |155 il56 
li 29 %| 28 %| 29 %| 28 %| 28% I — 
II 15% 15%| 15%|.15%| 15%| — 
Ill39%.|137%il38 1135%¡135% 
11 47 | 46 i 46 | 43 ¡ 43 
jj 19%; 19 ¡ 19 

— 3% 
— 2% 

% 
% 

4 
— 4 

19 Í — % 
li _ | _ i 
HlOO | 99 I 99 
IÍ113%¡111%¡111% 
• i 55 j á 2 % : 54 
i | l01%il00 *100% 
I l l l 7 % i 1 1 5 % ¡ 1 1 6 % i l l 4 
U 86 1 82 | 83%| 79 
IÍ119 
II 73%i 71 
S ~ i — 
l i l l7%|114 
II 24%| 23% 
li 85 i 84 

| 97%| 98 I — 2 
|106%jl07%| — 5% 
1 52%. 52% — 2% 

98 %| 99 %| — 2 
114%j — 3 

80% 1 — 5% 
1 1 6 % | 1 1 7 % | 1 1 3 % , 1 1 4 % ¡ — 4% 

70%| 67%| 69 

114%¡109%¡112 
23 %¡ 22% i 22% 
84 | 81% 82% 

||118 %|116% ¡116% [110 %|112 

10. 63| l0 . 58110.56110.43110.481 

II - I - I - i - i -
O B S E R V A C I O N E S S O B R E ú h M E R C A D O , P O R C A B L S . 

8.44. L a confianza ha sido grande-1 L O N D R E S 
mente afectada y esperamos precios Los Ferrocarri les Unidos abrieron 
m á s bajos. | á £81 .3 |4 compradores y cerraron al 

E l Kuickerbocker Trust Co. ha sido i mismo tipo, 
auxiliado. N O T A B A N C A R I A 

10.1o. L a protecc ión del mercado j L a Knickerbocker T r u s t Co. que ha 
ha sido retirada, tan solo se nota de- suspendido pagos en la ciudad de 
manda por parte de los bajistas; cree-1New Y o r k en el d ía de hov era una 
mos que se dehe vender y St. Pau l i m p o r t a n t í s i m a Casa Bancaria que te-
P ^ ^ a r m e n t e . !n ía ^1.200,000 de capital, m á s $5.707. 

12.23. Knickerbocker Trust Co. ha ¡309 de sobrantes y utilidades y depó-
suspendido sus pagos. ' sitos por $62.111,996. R e p a r t í a un di-

3.45. E l mercado cierra ligeramen-, videndo de 50 'por ciento sobre sus 
te más firme, pero incierto. ! acciones, que se cotizaban de 1.150 á 

L a confianza ha sido grandemente 1.225 do prima, siendo su valor nomi-
afectada. Esperamos jn-ccios más ha- nal de $100-00. y ú l t i m a m e n t e acor-
Jos- ' Idó un 5 por ciento extraordinario. 

>donos de la Compañía 
Cuban Central Rail-
way * . . N 

Id. de la Co. de Gas Cu
bana N 

Id. dê  Ferrocarril de Gi
bara á Holguín. . . . N 

Id. del Havana Electric 
Raihvay Co. (en circu-
ción 94 

Id. de los F . C. U. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Ca. Internacional. 110% 

Idem de ia Compañía do 
Gas y Electricidad de 
la Habana 111% 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 110 
üanco Español de la Isia 

de Cuba (en circula
ción 7 8 ^ 

Banco Agrícola de Puer
to Príncipe en id. . . 75 

Compañía del Ferroca
rril del Oeste. . • : 130 

Compañía Cuba Central 
Railway ( acciones 
preferidas) N 

Id. id. (acciones comu-. 
nes) N 

Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . N 

Compañía Dique de la 
Habana ' N 

Red Telefónica de la Ha
bana N 

Nueva Fábrica de Hielo N 
Ferrocarril de Gibara á 

Holguín N 
Acciones Preferidas del 

Havana Electric Rail-
ways Co 77 
Ex-oivldei co de 1 Ifc Cy. 

Acciones Comunes del 
Havana Electric Rail-
ways Co 2 7 ^ 

F. C. U. H. y A. de Re
gla Ltd. Ca. Interna
cional. (Stock prefe
rente) N 

F . C. U. H. y A. de Regla 
Ltd. Ca. Internacional 
Stock ordinario . . . . 86 
2 y medio oro español. 

Banco de Cuba, . . . N 
Compañía de Gas y Elec

tricidad de la Habana 101 
Habana 22 Octubre 1907. — E l 

co Presidente. Jacobo Patíersou. 

98 

112% 

112% 

185 

78% 

100 

78 

86 yo 

103 
Síndi-

C O T I Z A G I O N OFICIáL 
DE LA 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español Ce ia isia 

de Cuba contra oro 3 % á 4 
Plata española contra oro español 94 

á 94i4 
Greenbacks contra oro español 110 

á 110% 
tx>iup. Vend. 

Fondos públicos 
Valor PIO. 

113 

95% 

119 

115 

10 

112% 

95' 

Empréstito de la Repú
blica de Cuba. . . . 110 

Id. da la R. de Cuba 
Deuda interior ex-cp 94% 

Obligaciones primera hi
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 114 

Obligaciones segunoa hi
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 112 

Obligacionesi nipoí.eca-
rias F . C. Gleutuegys 
á Villaclara , ¡S 

Id. id. id. segunda. . . K 
la. primera iToearrtl 

Caibarién N 
Id. primera Gibara á 

Holguín- N 
Id. primeva San Cayeta

no á Viñales 5 
Bonos hipotecarios ds la 

Compañía de Gas y 
Electricidad de ia Ha
bana. 111% 

Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
en circulación. . . . 85 

Obligaciones gis. (perpe
tuas) consolidadas do 
los F . C. de la Haba
na. 110% 113 

Bonos Copañía Gas Cu
bana. N 

Bonos de la República 
de Cuba em:.idoa en 
1896 á 1897. . . . . . N 

Bonos segunda Hlpotwa 
The Matanzas Wato.í 
Work es , N 

Bonos hipotecariot: Cen
tral Olimpo N 

Bonos hipotecarlos Cen
tral Ccvadonga. . . . í í 

ACCIONE,» 
Banco Español de lu isla 

de Cuba (eu circula
ción 78% 78% 

Banco Agrícola Ue I'usr 
to Príncipe N 

Banco Nacional de Cuba sin 
Banco de Cuba 
C: mpañía de Ferrocarri

les Unidos de la Haba
na y almacenes do íl&-
gla, limitada 86 

Conip6.ma del ferroca
rril del Oeste. . . . 

Compañía Cubana Cen
tral Railway Limited 
Preferidas 

Idem id (comunes). . 
Ferracorril de Gibara ¿ 

Holguín. . . . . . . 
Compañíi. Cubana ü« 

Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec

tricidad de la Habana 100% 103 
Dique de la Habana pre

ferentes N. 
Nueva Fábrica de Hielo N 
Lonja de Comercio de ia 

Habana (preferida¿) . W 
Id. Id. id. comunes. N 
Compañía de Construc

ciones, Reparaciones y 
baneamjento de Cuba. N 

Compañía Hamaca Eleo-
rric Railway Co. (pre
ferentes 75% 

Compañía Havana Elec 
trie Railway Co. (c-
muñes 27% 

Compañía Anónima M 
tanzas - n 

Compañía Allllerera ' 
baña ~ , n 

Compañía Vidriera de 
Cuba N 
Habana, 22 de Octubre de 1907. 
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86% 

'8% 

( u 

S i V d . necesita diríjase á u 
y Sánchez . Paradero Martí. ^ 

17015 Cam«(J i iev% 
26-180c 

L a s a l q u i l a m o s e a m 

B ó v e d a , c o a a i r u i d a c o a 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , 

g n a r d a r a c c i o n e s , documentos 

y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cu8. 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a ^ 

a n u e s t r a o ñ e m a A m a r g ó 

n ú m . i . 

J ú * ^ í v m a n n d i C o . 

C. 1856 78-18Ag. 

C A J A S E E S E E ? A B i ü 

L a s t e n e m o s e n n a e s c r a í^óvq. 

d a c o n s t r u i d a c o n todos ioa ade. 

i a n t o s m o d e r n o s y l a s aiquiiamos 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 

c lases , bajo l a p r o p i a custodia da 

los i n t e r e s a d o s . 

E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s tod^j 

los d e t a l l e s q u e aa deseen. 

H a b a n a , A í r o s t o 8 de 19J i 

A G U Í A R N . 1 0 8 

G E L A T S Y C O ^ S P 

1S40 156-l4Afí. 

H i j o s ds E . f O S D E I I . i i R G ü m i 

MERCADERES 36. H A B i N i 
Teléleuu uUiu. ¡TO. CabWsj ••«.auiouursue' 

DcpíiJltos y Cuenuis Curritnies. — Depó. 
silos ue vuLurvá, iiucici.a^»» caiuo del Co« 
L>ro y i-csriisioii do diViUutiaoa c if Lereotís.-» 
i'rt.'jiia.inos y ¿"iiinoraciOn de valures y Iru-
ios. — Compra y vúnui de vaiurtsa puWicui 
é industriaies. —Compra y venia de letr»i 
do cambios. —Cobro de letras, cupones, eia, 
por cuenta agena.—Giros sobre las princl» 
pales p'ÚucáJ y también sobre ios pueSlog a« 
España, islas Baleares y Canarias.—faim 
poi- Cables j- Cartas de Crédito. 

C. 2221 166-lüot 

W . C E L A T S Y C o m p . 
106, A G U I A l t I O S , esquliu 

A A M A R G U R A 
H a c e n pafj-üs por el c;í.ble. íaciHt:iu 

cartas de c r é d i t o y «jirau letras 
a corta y larifii vista 

sobre Nueva ívr t t , Ku^va Oneans, Víf»* 
cvuz, -kiejito. tíau Juan ae huerto 1-iico, Loa-
tir..-s. J.-'aris, üurdeos, î yun, üayuaa, ii<:m-
burgo, ±io¡na, MapoK-s, ^liuln, Genova. Mar
sella, ¿iavre, Léíla, Nantes, Saint Quinun. 
Uieppc Tolo use, Venecia, Florencia, TurlDi 
Masimo. eu, así como sobre tortas las w 
t'iiuief! s Drovincias de 

ESrA-SA bj ISi.AS CAIVAniAS C 184» ibti-liAg. 

6 . i i l C M S ! 

Ca«a (iri^inalnieutc estnMeeltla ea Giran letras a ia vista sobie toc'.o» .«* 
Bancos Nacionales, de los üstados ün-J" 
y dan (.special alznclOn-

T R A N S F E R E N G Í á S P 0 R E I C A | 5 
i> v •'•>•{ 75-1 '-'Ci. 

S a t í U l W A A M U i t t U A O r a t ^ 4 
il^v-ci pu^oa c; Mlbio. üacíiliaA. 

a^Gí[úuilT<iiru.* sobro Londres, Sa* í0'^ 
í.'ew orlean.--. ¿ÍUan. Tunn. xloma, v*í2j; 
r iv.rein.ia, í-.apoies, iasoca, ÜportO jĴ Jwi. 
lar, Bremen, Hamburgo, xarls, îl4vrc;(í1,i:ft 
tes, Buriieotí. .viarsella. Cadl/^ L.yua, Me» 
Veracru*. San Juan de Puerto Rico. 

sobre todas las capitales y puertos «oi£ 
Palma de ¿lallurcK. IDisa, Alauou > í>" 
Ui u¿ ue Teneriíe. 

sobre Idatanzas. C&rat:;as, i-temiUio-. ,„rjal. 
Ciara, Caibarién, su^iici "» üra-niJ^ai!ii»*» 

. Cleníue«orf. sanca fplniu* fSjlnfr 
Cuca, Ciego do Avila, ¿lü»»-*11-''^^ aaü 

do nar del KIo. Giouia, Bueno ir'imcipo ^ 
vitas. ra.i Oct 

C. 222G 

O F I C I A L : 

OBRAS PUBLICAS. — JEFATURA DB 
CONSTRUCCIONES CIVILES. — Haoima, 
Octubre 16 de 1907. — Hasta las tres de la 
tarde del día 25 de Octubre de 1907. se re-
clblrftn en esta Oficina proposiciones en 
pilosos cerrados para NUEVAS CONSTRUC
CIONES PARA E l SANATORIO DE TU
BERCULOSOS Y REPARACIONES E N E L 
EDIFICIO DE ADMON. EN LA FINCA 
ASUNCION. ARROYO NARANJO, y entonces 
serán abiertas y leídas püblicamonle. Se 
facilitarán á los que lo soliciten informes 
6 inmprosos. — Geo \V. Armit&ec, Jefe de 
Construcciones Civiles. 

C. 2326 alt. 6-16 
SECRETARIA DE GOBERNACION —SIÑ 

BASTA DE LIBROS Y TALONARIOS IM
PRESOS. — Necesitando esta Secivtarfa ad 
qulrlr por subasta 250 libros impresos y 
500 talonarios, impresos también, por va
lor aproximado de $1.000.00 se Interesan 
ofertas conforme al pliego de condiciones y 
muestran expuesta? en esta Secretaria. La 
subasta tendrá, lugar el dfa once de Noviem
bre próximo venidero á las dos do la tarde. 
—>Iauu:ieI Sobrudo, Secretario interino de 
Gobernación. 

C ¿2iS juu 4-23 

Z A L D O Y C O M 

iia-ctu VJi' el ctkü.e, ••-<1 î 
CuriM > üiBci . loia y úau cttl ;1 yue*"; 
so ore New xura, i? naueiuu, iü»dr'* 
ftttU i; laiicisco, î oiiui eo, Pan», ¿^¿td** 
i>aicciona, y demás otipUaio * MeJlC5 
importauies de wS Etítauos uulu,,r ou""1' lioportauies de wS luÉLtrno* uul oS pu""1' 
y Europa, asal como soore "¿ej^*U 
ue España y casual y f- 'Z 

En combinación con ion bf"!: r.s¿a <>'. 
Hollín etc. Co.. de Nueva *''V^do valo1"'*,,' 
denes para la compra y v«nlit dícf» ^ 4 
ftcciones cotizables en la B*is*-~„ yul 
dad. cuya collaciones a» reoii**!» 
diariamente i t - ^ ^ 

C. 2222 

. B A i m y y 
(S. eu C i . 

A M A R G U R A N U M . 34 
~, m :i ,* -

, v-rsta sobre ^ - - ^ i»^ 
uoadres, París y S'^io tuu»» ¿aieur" 
y pueblos de Espada • ^ 
Cananas. 3a SeSur', 

Agentes do la Compañía M 
tra lucendloa _ t* " 

C 1.477 

J . a T m ñ c e s y C O I á f ' 
O B I S P O 19 Y 21 . 

caoie. laciH" iarí», Hace pagos por 
crédito y yira letras » ¿a 
sobra las principales ^'.^ *ienl»n'*• 
las de Francia. InM-lale»'*'. i^eOU^j «fm 
Estados Unidos. Aiéj:->J. ^ °0iX** '^la»1 
Rico. Cnina. Japón, y sodi Estados Unidos. Aiéj:-o. 
des y pueblos do Esp»41 
Canaria^ 6 Iialio. 

C. 222S 

•ii*s 
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i r * ' 

\ o será esta la primera vez, ni 

probablemente lá ú l t ima, que protes

temos contra el abuso de la gracia de 

•ndultPi VArA ^e ^as costunibres nue

vas-aquí implantadas. 

Del Palacio de la plaza de Armas 

salen casi diariamente, abundantes 

nerdones. la Gaceta adorna sus 

náffinas cotidianas con absoluciones 

nisericorcliosas, se abren las puertas 

flé las penitenciarias para libertar á 

toda clase de reos, y leyes penales y 

tribunales de just icia van quedando 

anidados por los efectos de la supre-

piedad que ampara á los delin

cuentes. 

Lá compas ión que la clásica m á x i 

ma ordena tener hacia los infractores 

áel derecho no se extiende m á s allá 

¿le los muros de la cárcel . Por eso 

está inscrita como leyenda en el 

frontispicio de esos establecimientos 

purgatorios. Buena y santa es la 

piedad para con el reo que en amarga 

reclusión cumple su condena; pero, 

so capa de sentimientos compasivos, 

desalojar las celdas y galeras de las 

prisiones, dando suelta á los bellacos 

y rufianes para que reincidan sin 

temor á penas que resultan, ó iluso

rias, ó muy mermadas, es infligir pro

fundo daño á la sociedad destruyendo 

la eficacia de las sanciones represivas 

y fomentando neciamente los cr íme

nes. 

Ni siquiera en un sentimentalis

mo curs i lón y enfermizo hal lan 

aquí origen las solicitudes y obtencio-

nes de indulto. Son motivos menos 

elevados, m ó v i l e s evidentement-e 

impuros y corruptores, los que deter

minan ese agetreo de los po l í t i cos de 

oficio en^ busca de perdones, y ese 

afán de los abogados pol í t icos para 

redimir cautivos de la ley y esclavos 

de la pena. 

Hasta la clemencia se ha prostitui

do entre nosotros. Como todo lo 

grande, excelso y noble, rio es y a si

no máscara de sentimientos grosera

mente utilitarios. A q u í donde todo 

s? simula, se falsifica y adultera, no 

es para asombrar á nadie que tam

bién la misericordia se parodie, y que 

su nombre y sus falsas apariencias sir

van para fines de partido y combina

ciones de bander ía . 

No hay que culpar, seguramente, al 

Gobernador Provisional, hombre de 

generosa condic ión , muy dado á la 

tolerancia y de poderosa manera in

fluido por los personajes y persona-

jillos de la jornada que actualmente 

se representa en la escena nacional. 

Mr. MagL'.'in no conoce nuestros há

bitos ni nuestra historia, y quizá le 

hayan hecho creer que eso de los in

dultos á granel es cosa vieja y prác

tica arraigada en Cuba; que somos 

los cubanos tan blandos de corazón y 

tan devotos de la libertad que só lo 

por bien parecer t memos un códi

go de penas, y que si pagamos jueces 

y magistrados, y consentimos que 

se publiquen sentencias condenato

rias, es por darnos d e s p u é s el gus

to de hacer obras de misericordia 

perdonando sin tasa ni medida y de

volviendo su libertad á los encarce

lados. 

Pero nosotros; que no necesitamos 

votes ni partidas de la porra para ga

nar elecciones; que no neccisitamos ir á 

los presidios á reclutar devotos y se-

pii^oren, podemos ilustrar imparc-iail-

mente á Mr. Mjgoon. y queremos in-

formarle lealmente para que no siga 

siendo ins.¡rumento de caciques. 

E l indulto entre nosotros se ha usa

do ordinariamente como gracia general 

con motivo de faustos suceses naciona-

les ó conmemoraciones religiosas. E n 

el antiguo régimen el nacimiento de 

una persona real, una victoria del 

ejército , una fecha gloriosa, servían de 

ocasión para que la clemencia del je

fe del Estado se ejercitara indultan

do. Anualmente, el viernes santo y 

en el acto de la adoración del Lignum 

Crucis, como se hace todavía en E s 

paña, el rey indulta con solemne fór

mula á unos cuantos reos de muerte. 

Indultos individuales se concedían 

muy rara vez.. Y en todo caso la gracia 

no se otorgaba sino después de un ex

pediente, que iniciado en el tribunal 

sentenciador se elevaba al Consejo de 

Etado, y con el informe de ese alto 

cuerpo pagaba ú l t imamente al Conse

jo de Ministros, que aconsejaba al 

rey el ejercicio de su augusta prerro

gativa. 

E l indulto se funda en una superior 

razón de orden moral: la de Jésvirtí iar 

ó atenuar el rigor absoluto de la pena 

en casos de delincuencia sólo aparente, 

ó cuando por la calidad personal del 

reo y las c ircuns í?ncias del acto el cas

tigo resulta excesivo y desproporciona

do al dolo verdadero. Pero todo ello re

quiere, para ser bien determinado, un 

cuidadc'so <sclarecimiento, una investi

gación delicada, qu-e ponga de mani

fiesto la •condición moral del reo y la 

oportunidad del indulto. 

Precisamente ahora se e^tá trami

tando en E s p a ñ a el expediente de in

dulto de Nakens, y á pesar de haberse 

reconocido la falta de intención crimi

nal en su acto, redrjeido á la categoría 

de un mero delito formal, desprovisto 

•de malicia psicológica, y de ser muy 

popular la causa de su per:lón, el go

bierno no omite ninguno de los trámi

tes impuestos por la ley al expediente. 

Bueno sería que Mr. Magoon se pe

netrase bien de estos antecedentes, y 

que en vez de ser tan dúct i l con los 

pGtieicnsrics de indultos dictase una 

ley regulando ú ejercicio de la supre

ma gracia. 

D e s d e W a s h i n g t o n 

17 de Octubre. 

Pero, ¿cuál es el estado verdadero 
de las relaciones entre los Estados 
Unidos y el J a p ó n ? de trás de la pared 
¿.qué pasa? 

U n poco d--. historia, que. por suer
te, no es vieja ni larga. Pr imero: la 
a g i t a c i ó n anti-japonesa de San F r a n 
cisco produjo una crisis que. por mo
mentos, l l e g ó á tener proporciones 
alarmantes. Luego: apenas apagado 
aquel fuego-t-que ha dejado rescoldo 
abundante—se encend ió en el C a n a d á 
la llama del racismo ant i - japonés , que 
sigue ardiendo. Y , finalmente, entre 
una y otra ocurrencia, vino la orden 
de trasladar al Pac í f i co una escua
dra de barcos de combate, la fuerza 
mayor de la marina americana; or
den rodeada de misterio y servida con 
salsa de reticencias y de negativas. 

A pesar de esas negativas, es se
guro que la escuadra va al P a c í f i c o ; 
mar que. s e g ú n los profetas, cambia
rá su pombre. en el correr de fste 
globo, por el de Belicoso. Y . ahora, 
circulan noticias de gran actividad en 
Guerra y Ma-rina. Se env ían caño
nes á Fi l ip inas , se mejoran las forti
ficaciones de aquellas islas; y en los 
Estados de California, Oregóp y de 
Washington, se trabaja, á horas ex
traordinarias, en poner en buena con
dic ión los fuertes y las bater ías . 

E n t r e tanto, se considera necesario 
que el ministro de la Guerra. Mr. 
Taft. vaya al J a p ó n y pronuncie dis
cursos amistosos. E s a visita, ¿es una 
s ign i f i cac ión , que solo aparece cuan
do se toman en cons iderac ión los de
m á s hechos? ¿Qué informes secre
tos posee eil gobierno ó qué es lo que 
sospecha? 

Estas preguntas no las haso yo; 
las hace el Washington Herald, dia
rio discreto que se públ ica en esta ca
pi ta l ; discreto, aunque pregunta; pe
ro, como dijo Federico el Grande, 
" u n a de las bases del buen gobierno 
es preguntar mucho." 

A ñ a d e el Washington Hera ld que 
mientras no se conteste á esas pre
guntas, es natural que existan vagos 
recelos (misgivings) en el án imo pú
blico. 

Y a se ha contestado algo; sobre el 
env ío de la escuadra a'l Pac í f i co , ha 
dicho el Presidente Roosevelt que so
lo se trata de un viaje de ins trucc ión , 
cosa que nadie ha c r e í d o ; y acerca de 
los preparativos militares en F i l ip i 
nas y en la costa americana del Pací
fico, han dicho varios oficiales de mar 
y t ierra que no son tales preparati
vos, y que lo que se hace es ejecutar 
obras votadas antes de ahora, por el 
Congreso. E s t a e x p l i c a c i ó n puede 
p a s a r . . . hasta cierto punto; porque, 
aun t r a t á n d o s e de fortificaciones y 
de artiülado. dispuestos antes de l a 
crisis actual, se puede ir des.pacio ó 
se puede ir de prisa en la e j ecuc ión . 
Pero, ahora, se está yendo, según pa
rece, de prisa; y dice el Washington 
H e r a l : " L o s oficiales del e jérc i to no 
ocultan el hecho de que esta activi
dad no es un esfuerzo casual (hapha-
zard spurt) . E s resultado de órdenes 
directas, y -en los c írculos militares 
esas órdenes no presagian más que 
una consecuencia.'* 

Y digo yo: h a b í a m o s quedado, por
que el corresponsal en Londres del 
Sun de Nueva Y o r k , nos in formó de 
ello, en que no habría guerra. E l co
rresponsal nos a seguró que había da
do á entender al Jaipón que no podría 
contar con ella en contra de los E s t a 

dos Unidos. L a s recientes disposicio
nes del gobierno j a p o n é s para res
tringir la emigrac ión al Canadá y á 
esta Repúbl i ca , dan color de verdad 
á esta vers ión . 

Y , sin embargo, la escuadra va al 
Pac í f i co y sigue la actividad en los 
trabajos militares. L a consecuencia 
no será que va á haber guerra pron
to ; pero, sí, que se cuenta con que 
ha de haberla y se quiere estar pre
parado para ella. Que esto causa al
guna alarma, es indudable; pero el 
Presidente habrá pensado que entre 
alarmar un poco al públ ico por tomar 
precauciones y el dejar de tomarlas y 
tener que ir á la guerra en malas con
diciones, lo preferible es lo primero. 
Esto es lo previsor. 

T a l vez. a l g ú n día. se le agradezca 
á Mr. Roosevelt su conducta de hoy, 
como, cuando vino la guerra contra 
E.-ipaña en 189S. se le agradec ió á Mr. 
Whitney el que. siendo ministro de la 
Marina algunos años antes, iniciase el 
aument ) y la t rans formac ión de la 
escuadra. 

X . Y . Z . 

L A P R E N S A 

S e g ú n nos manifiesta un viajero que 

el domingo úl t imo ¿stuAró en Guanajay. 

dos estimados compañeros l e la pren

sa, directores de dos periódicos locales 

que defienden re^píet ivamente las can

didaturas del general José Miguel Gó

mez y Alfredo Zayas. han sostenido 

una viftlenía disputa ú la puerta de un 

café, en que tuvo que intervenir el ge

neral Carril lo. 

Y €n la tardé de ese mi^mo día, se-

- ''n te legraf ían á E l Mmido, omrvió 

en Quívicán lo que signe, con. motivo 

de un mitin del partido liberal migue-

lirvta, al que asist ían los doctores F e 

rrara y J . L . Castellanos: 

Como la reunión r su-ltara Infeidaj 
los adversarios políticos de dídha frac
ción liberal, prepararan una manifes
tación de protesta, dirigiéndose ésta á 
1.a* casa donde^ so efectuaba el mitin é 
inttmnnpif ndo con sus gritos á los 
oraidores mencione:1gs. 

Ki espectáculo que sé ofreció no pu
do ser m$S triste. Homares y mucha
chos vociferaban y gesticulaban cual 
no lo hicira.n mejor en un manicomio. 
E l doctor Castellanos, que ocupaba la 
tribuna, le dir igió la pailabr i á aquella 
masa de gente ins inuándol ts qu'1 aquel 
acto desdec ía de la cultura de h pobln-
ción, en donde esíab?.n y exhortándolos 
para que cesaran cu tal dislate, i Aquí 
fué T r o y a ! U n tal Cheo Román tiróse 
de! caballo en 'que cabalgaba y diri
gí én I r a l indicado orador, lo l lenó de 
los m;V-« silcios dicterios: mediaron per
sonas, d^b?ra*flíe la r-Tnión y cada 
cual qfi'eclóisé eptoo estaba el día ante
rior. 

Todo eso lo tcnícr.nc;s previsto. 

Y algo más quo irá ocurriendo á me

dida que se vayan 2c reándí) los elec

ciones. 

De uno de los últ imos números de 

L a Batalla, recogemos el siguiente suel

to, suscrito por su :li-stinguido redac

tor señor Tomás Servando Gutiérrez y 

t¡.Uikdo "Habla R i v c r o : " 

E n el D i a r i o de ayer mañana publí-
cas'e una bella y patriótica carta que 
nuestro respetable anirgo y compañero 
en la prensa, don N'icr.lás R i vero y Mu-

ñiz. ha enviado per conducto del infa
tigable astur y caballero correctís imo. 
D . Juan Bances Conde, al presidente 
del consejo de ministros español, don 
Antonio Maura. E n ese levantado y no
ble documento habla un alma de gran
des arrestos patrióticos. 

E n esas frases elocuentes de uno de 
los periodistas españoles más njt:-.;bles 
v queridos, vibra todo el magnánimo 
ardimiento de una gran raza que ha sa
bido ser brava y heróica. 

Don Nicolás Rivero. uno de los orga
nizadores afortunr.dos dA monumento 
á Vara de Rey, tiene sobrados t í tulos 
para estampar frases como isas brillan
tes sobre el bizarro soldado que cayó 
en el Caney como caen los bravos, cara 
al sol. gallardos y bstalladores, con una 
ultima palabra de entusiasmo para su 
nación infortunada. 

Los grandes hechos enaltecen á los 
hombres y hacen perdurar sus noinbres 
en el libro de oro de la Historia. E l 
heroísmo i n marees i ble de Vara de R y 
fué una de las páginas más homéricas 
de cuantas trazó en Cuba la gallarda y 
valiente infantería española. 

P o r eso. honrar al héroe es .tarea de 
patricios ilustres, nobles y generosos... 

Más que para agradecer ese elogio, 

el cual exc; de al mérito de la carta que 

lo inspira, transcribimos los párrafos 

'̂ ue pr-iceden para añadir que.si honrar 

al 'héroe es tarea patriótica, no lo es 

menos la de honrar á los que los hon

ran. 

Y como el pensamiento de perpetuar 

la memoria dé V a r a de Rey. a.s? corno 

el que la suscr ipción que con tal objeto 

está abierta haya adquirido un rííaréa-

do carácter internacional, débese á la 

noble iniciativa del ilustre literato don 

José de Armas y Céspedes (Justo de 

Lora ) , á él debe honrársele también, 

no olvidando su nombre en el monu

mento que se erija'; para que cu todo 

tiempo conste que fué un cubano sepa

ratista, no reñido por eso con su san

gre ni con las gloriosas tradiciones de 

su raza, el primero que, caliente toda

vía el cadáver del héroe, reconoció lo 

sublime de sü sacrificio y pidió para 

su memoria h emoción de todas las al

mas y el saludo de todas las generacio

nes. 

¿Se ha barrenado ó no por los "rom

pe-huelgas" la ley de Inmigrac ión? 

Porque leemos en un colega: 

E n la tarde de ayer, acompañados de 
varios miembros del Comité Federativo 
fueron al bufete del doctor Manuel Se
ca des. los dos americanos que no ha 
muchos días se unieron á los huelguis
tas. 

Declararon, por escrito, firmar'io 
después la declaración, que habían si lo 
contra; a dos en los Estados Unidos por 
la agencia " F a r l e y , " para venir á Cu
ba á trabajar en la empresa * ie los 
Unidos. 

Hoy irán ante el Juez del Este , á fin 
de que á su presencia ratifiquen la de
claración que tienen prestada. 

Cincuenta son los maquinistas y 

obreros que vinieron de los Estados 

Unidos. 

De ellos hay dos que declaran haber 

venido contratados para ponerse al ser

vicio de las Compañías de ferrocarri

les. 

Bien. Pero ¿qué dic.n los cuarenta y 

ocho restantes? 

Xo vaya á suceder aquí entre el juz

gado y las compañías lo del cuento: 

" — H a y dos individuos que le han 

visto á u s t í d cometer ese asesinato. 

— X o lo dudo, señor juez; pero yo 

puedo presentar más de ciento que de

claren nP hf-ber visto semejante cosa." 

E l obrero español, señor Moneo, pu

blica-una carta en E l Comercio, á pro

pósito del trato que reciben los jornale* 

ros en Panaúrá, en h cual dice, en vista 

de la contradicc ión que existe entre lo 

-nado por la señorita Becks en el 

iflfcrnae comprobatorio de las quejas 

producidas por la prensa, que conocen 

nuestros lectores, y lo que sostiene Mr, 

L e r r y Parle, comisario general en E u 

ropa :lc la Comi.dón del Canal, quien 

desm-iente los abuses denunciados des-i 

nués d".- recordar que durante toda la 

campaña de los periódicos se ha sacado 

á relucir siempre al Cónsul español en 

P a n a m á como contradiciendo las pena

lidades sufridas por los obreros: 

R sulta, pues, 'que como dice muy] 
•bien " E l Gomereio" de esta, mañana, 
dicho Cónsul no "ha querido ver'' lo 
que ha viátó ía señori ta Becká, ó eé 
incapaz die prepmanectr en un puesto 
ttecide sólo puede ocuparlo uno que mi-
• • las penal ida Jes de sus hermanos co
mo suyas, atendiendo las quejas y s ú -
plicas de las inMiees que hasta se ven 
privados del único apoyo que tienen, 
nuo fes su Cónsul . 

S i mi voz r sonara como la de un al
to prohombre., entonces estss l íneas se
rían acogidas per toda la prensa, no 
para atender mis súpi ieas y peticiones, 
.sino por cumplimentar á mi alta gerar-
quía, ó adular mi personalidad. Pero 
ahora, frátóñdoae de un mísero y hu
milde obrero quedarán en el olvido, y-
ni siguiera nadie se dignará acorclarso 
do tilas. | A l i ! , .si estos renglones ador- " 
naran ías cD-lumnas de algún cliario y, 
llevasen por encabezamiento: "Opinio
nes del General X . " ó *:Carta del Oón, 
flúl H , " ó " C a i t a abierta al ministro 
t a l , " t t c , entonces todcs los lectores 
pondr ían atención y de ello naceríaí 
una unán ime protesta de indignación^ 
que redundaría en beneficio de los po
bres españoles .i e¿ ampara dos por s u re
presentante. 

Si mi voto fuese poderoso, suplica
ría á las Sociedades regionales de Cuba 
que, dando un alto ejemplo de sol id a-
r;;iad, hermandad y sacrificio para re
dimir á nuestres hermanos, nombraran 
un repreM-ntante cada una. puesto que 
en P a n a m á eleben gemir asturianos, ga
l i o s , catalanes, baleares y :1c todas 
las regiones, y e" comisión se presenta
ran en P a n a m á , y después de haber in-
> -; ÍLiír.io personalmente- el esitado de 
••n stróg lu-nnanos, pasarán á Madrid y 
allí podr ían ante el Gobierno exponer 
las quejas nroesa.rias, después de haber 
piedido unánimeníente la des t i tuc ión 
del represehta-ríl español , en caso de 
ser culpable. 

¡ Q u é ejemplo de hermandad y pa
rió! i> nio dar ían al mundo estas dignass 

S iedades! ¡ Cuántos votos de aproba
ción recibirían de E s p a ñ a y Cuba, des
pués de merecer un eterno agradecí-' 
miento por parte de los redimidos! Pe-
r i y:i digo, temo que mi consejo no; 
sirva de alivio á mis desgraciarlos her
manos; no porque no salga de un cora
zón com'pasivo, sino por carecer de au
torizado valor moral, por cuyo camino 
nos vienen la mayor ía de las desgracias,^ 
pues bien dioe .el re frán que el que pue-¡ 
de no quiere, y el (que no quiere no 
puede. 

Ornando menos si no llego á la cnim-j 
bre de mis propósitos , pediré que comal 

G u a r i d o á Ü d . s e l e o f r e z c a c o m p r a r 

a l g u n a ¡ c q a d e g u s t o , u q h u e n r e l o j , 

6 a l g ú n o b j e t o d e a r t e , 

" V i s i t o l ú v O ^ - S - A . C O I E I Z E S S 
rundada en 1875. 

J t c a c i a " S . & a í a e ¿ / 2 . 

l ' S I M P R E las l i l t í m a s novedades. 

S E M I L L A S D E H O R T A L I Z A 

F L O R E S 
P í d a s e ca tá logo ilustrado. Se en

vía gratis. Abundio García . Suc. de 
Sagarminaga, Obispo 66.—Habana. 
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C r o t a o E m u l s i ó n 

POR 

C A R L O S M E R O U V E L 

iroKTINCA.) 
Todo marchaba, como suele decirse. 

a Pedir de boca. 
E n cuanto á los novios, hacía mucho 

lempo qUe estaban de acuerdo y se 
pendían con media palabra. 

^ a comida fué alegre, sencilla y po-
fa í ?1^58 ' como suele ocurrir en las 

mili&s que conservan las costumbres 
p a r é a l e s de otros tiempos, 
las 'i ^ nueve próximamente , cuando 
tin !*71Inas iucea del crepúsculo se ex-
s K I a n POr a<l11 lln« valles, la campa-
j , , , la iglesia dejó oir el toque de 

i » ^ 1 ^ tiempo de separarse. 
\ - f r u i d o de sillas movidas, de 
«¿^ • .as clue nunca terminaban; los 
.Jaa Xl0'Jos amigos se despidieron, y 
1Ul se puso á ensillar el caballo en 
b ineon de la cuadra, donde le ha-

w"e3aao. 

l a o qUe exPlica1,10 todo. 
' ' ^ capi tán Scubére no era. 
.: lr»ente. un palacio. Se compo-

cl piso bajo de cocina y sala; 

y encima había dos habitaciones, se
paradas por un pasillo. 

L a tía J u l i a habitaba un pabellón se
parado que se utilizaba también para 
las pequeñas necesidades de explota
ción de un campito que el difunto ca
pi tán había dejado á sus hijas. 

A l l í la anciana señora estaba inde
pendiente y podía acostarse tarde y 
levantarse temprano, atendiendo á sus 
quehaceres, sin molestar á sus queridas 
sobrinas más cuidadas que si hubieran 
sido sus propias hijas. 

Respecto á la seguridad de sus ni
ñas , la tía Ju l ia estaba muy tranquila. 

Después de la partida del herrero y 
de Rabastoul, se puso á trabajar acti
vamente. 

Con las mangas recogidas, limpiaba 
y barría para conseguir que la sala 
donde comieron recobrase su aspecto 
habitual. 

M:irieta le ayudaba con afán, mien
tras Benedetta (pie había acompaña
do á su futuro á la cuadra, presencia
ba cómo ensillaba el caballo y después 
tomaba sencillamente con él el camino 
de Luchón, para permanecer un mo
mento más en su compañía . 

Los dos marchaban confiados, segu
ros el uno del otro. 

Juan Dantenac no dudaba de Rene-
detta y ésta cre ía en su amigo como en 
Dios. 

E l tiempo pasa muy rápidamente 
para dos enamorados que se encuen
tran solos en una tibia y hermosa no
che, alumbrados únicamente por la re
verberación de las constelaciones que 
matizan la bóveda celeste. 

Más de una vez Benedetta había 
murmurado tímida moni. : 

— M i r a que es tarde y t. n~o que vol
verme. 

Y J u a n Dantenac. arrastrándola al
go más lejos, la dec ía ; 

— T o d a v í a un momento. . . ¡ S o y tan 
dichoso en estos instantes! 

Se aproximaban á la aldea de Gu-
ran. cuando Dantenac. haciendo un es
fuerzo, se decidió á dejarla marchar. 

—Pero, ¿no tendrás miedo de vol
ver sola, verdad?—la preguntó . 

— ¿ M i e d o ? No. ¿ Y de qué había 
de tenerle? ¿Acaso no estaba acos
tumbrada á ir sola siempre de una 
parte á otra? 

De todos modos, su novio quería 
volver á acompañarla, pero ella rehu
só. 

—Nunca encontraríamos el momento 
de separarnos—dijo con sencillez. 

Por ú l t imo se separaron. 
J u a n subió á caballo y con la vista 

fué acompañándola todo el tiempo que 
pudo á través de la obscuridad. 

Bifen pronto el ruido de los pasos de 
la joven se perdió entre el estruendo 

que producen las aguas de la Pique 
que bordean el camino de Luchón, y el 
joven escuchó el débil eco de su voz, 
que d e c í a : 

— ¡ A d i ó s Juan ! ' 
Caminaba la joven soñadora y des* 

cuidada, aspirando á plenos pulmones 
el aire embalsamado con los penetran
tes perfumes de las noches de Agosto, 
y escuchando también la eterna can
ción de la Pique que arrastra sus aguas 
turbulentas sobre los guijos de su le
cho. 

Pensaba en las promesas del porve
nir, en las esperanzas de su vida, en to
do aquel amor de que se veía rodeada; 
en su padre, que como su madre, ha
bía muerto joven, cuando tan felices 
hubieran podido ser á su ladOj y ya 
la faltaban solamente algunos cente
nares de metros para entrar en su ca
sa, cuando de pronto se detuve. 

A dos pasos, en una senda que cru
zaba, bajo un bosquecillo de árboles y 
maleza, la pareció escuchar un ruido 
ex traño , algo parecido al golpe del 
casco de un caballo impaciente sobre 
la t ierra, y al mismo tiempo una voz 
breve y enérgica que mandaba callar. 

Lanzó su mirada á través de la os
curidad y e scuchó; no distinguiendo 
nada s? f iguró haberse engañado y si
g u i ó su camino. 

Pasaba al lado de un enorme álamo 

que crecía al borde del torrente, cuan
do se detuvo de nuevo temblando y sin 
fuerza para 'articular una sílaba. 

E s t a vez no se había engañado . 
U n hombre, que á ella se le antojó 

con talla de gigante, un coloso como 
los que se nos aparecen en los medro
sos sueños de la infancia, se separó del 
tronco del árbol y con los brazos ex
tendidos, la cerraba el camino. 

Quiso gritar, pero su voz e x p i r ó en 
su garganta, y antes de que pudiera 
darse cuenta de ello, una mano tapaba 
su boca, y s int ió vendados los ojos con 
un p a ñ u e l o : 

Dos brazos vigorosos la sujetaron. 
S int ió que la conducían á un ca

rruaje, parado á algunos pasos, que la 
colocaban sobre el asiento, y poco des
pués una voz ronca dijo en su oido: 

— S i tratas de moverte, ó das un 
grito, eres muerta. 

Y el carruaje arrancó al trote lar
go, arrastrado por caballas que la des
venturada ni sdquiera había podido 
ver. 

V 

Amo y criado 

Cuando el barón Mosés pudo dejar 
á sus compañeros de paseo y se en
contró sólo y sin testigos con su fiel 
Próspero, su rostro cambió súbitamen
te. 

De sombrío pasó á ser negro; de im
ponente l legó á ser amenazador. 

S u cólera, su depecho, su o r g u l l í 
quebrantado se manifestaron en terri
ble ímpetu . 

S u rabia estal ló con apariencias for
midables. 

Con voz ronca é irritada gr i tó : 
—'¡ P r ó s p e r o ! 
— ¡ S e ñ o r ! 
— I Estás aquí ? 
— E l señor barón me ha dicho que 

pasara, 
— H a s deseado t ú alguna vez á una 

mujer que se halla burlado de tí ? 
— M á s de una vez, señor Barón. 
— Y en caso semejante, ¿qué es lo 

que has hecho? 
E l normando se echó á reír 
— E s o según, señor barón; casi siem

pre he procurado olvidar y he abando
nado la partida. E lo mejor que se 
puede hacer. 

— ¡ B a h ! 

—Tanto más, cuanto que las muje
res complacientes no escasean en ni-ni
na parte. E l señor barón lo sabe ¿ e -
jor que nadie, y en últ imo término el 
señor barón hace una pregunta que'yo 
en su caso nunca tendría que hacer 

—/.Por qué? 

- P o r q u e el señor Barón tiene á su 
alcance medi<* de los que no dispono 
todo el mundo. 
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yo humilde y eclipsado obrero, levan
ten su voz todos los obreros de Cuba, 
¡para ver si die este modo y con el apoyo 
del buen sentimiento de a lgún diario, 
llegamos á hacer flotar la verdad en 
contra de lo dicho por Mr. Park y 
otros, y de este modo proteger a los 
trabajadoras españoles en P a n a m á . 

S i el honrado obrero que tan bellos 

Bcntimientos revela en pro de sus des

graciados hermanos deja de conseguir 

lo que pretende, no será porque la pren

sa le desampare. 

L a actitud de E l Comercio lo revela 

y, respecto á nosotros, dispuestos esta

mos á ayudarle en cuanto la acción del 

D i a r i o pueda ser uti'lizaMe al efecto. 

uVIás prác t i ca y decisiva sería la de 

las sociedades regionales, á cuya aten

ción nos permitimos recomendar las in

dicaciones del señor Moneo, no hacien

do lo mismo por lo que toca á los 

obreros de C u b a en razón á que éstos 

andan alborotados con su pleito y de 

geguro que no íhabían de oimos; pero, 

oomo quiera que sea, aislado ó sumado 

á otros, cuente dicho señor con nuestro 

eoncurso, j a m á s negado á los que han 

hambre y sed de justicia. 

D e L a Correspondencia, de Cienfue-

gos: 

A y e r no l legó la correspondencia de 
la Habana y por lo tanto nos hemos vis
to privados de la interesante lectura, de 
nuestros colegas habaneros. 

¿ A quién &e 1° tenemos que agrade
cer? ¿ A Emi l io Sánchez ó á Mr. O r r ? 

P a r a no equivocarse, agradézcaselo á 

los dos. 

iLa prensa de provincias ha recibido 

con entusiasmo la actitud asumida por 

la L i g a A g r a r i a para resolver el proble

ma económico y todos los periódicos 

que de ella se ocupan fian á las iniciati

va de su actual Presidente el más l i 

sonjero éxi to . 

Dice sobre el asunto L a Independenv-

cia, de Santiago de Cuba: 

H a tomado forma por fin, demtro del 
crisol de las hermosas realidades, el fe
liz pensamiento de aunar, en un centro 
común, á todos los elementos producto-
re.s del pa ís cubano, á los que represen
tan la sangre y el nervio nacional. 

Sometida Cuba desde hace a lgún 
tiempo á los excesos de la po l í t i ca— 
excesos acrecentados de un año acá ,— 
patente la n¿ces¡dad de que se preste 
á los Hsiintus .conómicos la a tenc ión que 
merecen, palpable la inseguri.'lad en 
nuestros campos, casi indefensos esos 
grandes intereses de hacendados, culti
vadores y colonos, no era pasible que es
ta vez se p rdiera en el vacío de la in
diferencia y de la dejadez tropical, la 
buena idea de la fnndacHm de un cen
tro que 1. vara la voz y la representa
ción te núes:ras clases productoras y 
aárrí colas. 

E n efecto. anjunción de esas 
fuerzas traducida en importantes 
asambleas celebradas en estos días en la 
capital y á las cuales han concurrido 
valiosos ó importautes elementos, da 
pruebas de lo que l legará á ser lo que al 
iniciarse se presenta con sobrada robus, 
tez y manifiesto entusiaímio. 

A i frente de esos elementos, oomo 
urna garant ía , figura personalidad tan 
distinguida como la del s eñor Rafael 
F e r n á n d e z .ie Castro, rpiien ha acepta
do el cargo de Presidente de la L i g a 
á. que nos referimos dispuesto á traba
jar con fe, s e g ú n sus propias manifes
taciones. 

Y ai efecto ha redactado una exposi
ción que será presentada al G-obierno 
Provisional. 

Hace el colega un extracto de la ex

posición y termina: 

L a s clases productoras de Oriente 

E S m i í M I E N T O 

E S E L 

t i é s 

del l>r. G o n z á l e z . 

Compuesto de sustancias del 
reino vegetal, hace exonera/e! 
vientre una vez cada veinticua
tro lioras sin debilitar el orga
nismo. 

Los dolores de cabeza, la lle
nura, la inapetencia, la anemia, 
la debilidad, el fastidio y otras 
molestias que sería largo enu
merar, dependen del e s t r e ñ i 
miento, y es un hecho que nu
merosas personas dan testimo
nio de haberse curado sencilla
mente tomando el T é J a p o 
n é s del Doctor González , qae 
se prepara y vende eu la 

B o t i c a d e ' " S a n J o s é " 

calle de la H a b a u a n. l ] i> 

esquina á L a m p a r i l l a 

H A B A N A 

habrán de sentirse satisfechas con este 
movimiento económico, iniciado en la 
capital, esperando que una de las pri
meras cosas que preocuparán al nuevo 
centro es la inseguridad en los campos, 
pidiendo medidas al gobierno encami
nadas á hacer desaparecer el cuatreris-
mo manso, la frecuencia do los robos de 
animales y productos y todo aquello 
'que a c t ú e en contra de la tranquilidad 
y de las garant ías , ya que sin estos dos 
•factores no habrá entusiasmo ni fe pa
r a trabajar y fomentar la riquoza de la 
tierra. 

L a Correspondencia, de Cienfuegcs, 

no es menos expresiva, escribiendo en

tre otras cosas: 

E-l movimiento agrario ha comenza
do con empuje. Setenta ingenios estu
vieron representados en la reunión re
cientemente celebrada por los hacenda
dos en la Habana. 'Para infundir espe
ranzas, para augurar fecundos rebul
tados en la labor económica, ahí está el 
nombre de R&faeil F e r n á n d e z de Cas
tro, al frente de la agrupación. Xo lo 
busquen nunca para lo menguado, pa
ra la intriga, para el polkiqueo, porque 
no lo encontrarán. Búsquen lo para lo 
grande, para lo fransaendental, para 
lo sustancioso y práct ico y lo 'hallarán 
siempre dispuesto. 

Por eso ha ido á la " L i g a A g r a r i a , " 
Por eso el país espera que la " L i g a 
A g r a r i a " tr iunfará . 

Mucho más, igualmente satisfactorio 

para L a Liga podríamos recortar, pero 

carecemos de espacio y, además, se re

pet ir ían los conceptos, y no queremos 

que el señor F e r n á n d e z de Castro se 

duerma sobre los laureles. 

B A T U R R I L L O 
E l elemento productor de azúcar, 

hombres de capital y araigo y de 
grandes prestigios personales; cuba
nos como Angulo, Mendoza y Des-
vemine; e spaño le s como Carroño, 
Gelats y Otaduy; extranjeros de 
otros pa í se s como Wiaren, T r u -
ffin y Howley; liberales como E s 
pinosa, moderados como Casuso, 
Dolz y Sola; conservadores como 
Esteban, y revolucionarios como Me-
nocal; todos han convenido, firman
do la e x p o s i c i ó n de la L i g a Agrar ia , 
redactada por F e r n á n d e z de Castro, 
en poner el " I n r i " infamante sobre 
los homlbres y ilas instituciones, á 
quiemes se debe el actual desconcier
to po l í t i co . 

Clases de notoria solvencia intelec
tual y e c o n ó m i c a ; figuras notables 
de todos los partidos y observadores, 
desapasionados de nuestras luchas, 
sancionando en un acto solemne las 
continuadas protestas que de labios 
honrados surg ían contra 'aquella fa
tal s i tuac ión estradista, anticipan el 
fallo de la historia. 

Y a no tienen defensa anta le ju i 
cio universal. Gobierno, Cámaras , 
Secretarios y personajes. Los m á s ro
bustos apóstrofos lanzados lal rostro 
de los dilapidadores de la hacienda 
nacional y perturbadores de la con
ciencia popular, estaban fundados en 
la observancia inteligente é inspira
dos eu sincero patriotismo. 

Tris te siatisfacción l a nuestra, des
pués de , tan inmensos males acaeci
dos, recojer esa sanción, y dar con 
ella en la faz de los que atribuye
ron á despecho ruin nuestras censu
ras y á vanidad de dómine nuestras 
'advertencias; de los que obsesiona
dos por la codicia ó enervados por 
el h á b i t o de la aduloner ía , pretendie
ron rebajarnos á su nivel ; cuando 
era la cierto que Gobiierno m á s torpe 
que aquel, y Congreso m á s incapaz, 
no podría surgir en este siglo de l a 
m á s atrasada Wé las Colonias. 

He ahí un solo párrafo del docu
mento que suscriben nacionales y 
extranjeros. Generales de Mart í y 
consejeros de Palrma. 

" L a m a j a r í a de los hombres pú
blicos de aquella s i tuac ión se entre
tuvo en mantener es tér i l e s contien
das p o l í t i c a s ; y desprovista de alto 
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K u r H o c k u w a y , Y . 
Para otras carreras que no sean laj del ra

mo de Ingeniería. 
P r e p a r a m o s para cualquiera U n i -

versitiail do la Un ión; 
i n Ingeniería, para Troy solamente. 

SI V. no quiere Invertir Inútilmente su 
i ¿Inero en la educación de bu hijo, confíelo 
ú nuestros culdav os. Le daremos una íns-

i trucclón r&plda. y eficaz, de lo que pueden 
• dar testimonios, muy gustosos, machos pa
dres de •"-millas cubanos. Nos entendemos 
(lírvctamente con los podres, 
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sentido de Gobierno como de prepa
rac ión mental y moral pa-ra ejercer
lo, en los delicados momentos de or
ganizar y constituiiir nuestra naeiona-
lidiad, d ió el e s p e c t á c u l o de tener va
cante easi todo iel tiempo de la Re
públ ica , la Secre tar ía del ramo más 
importante en un país esencialmente 
agr íco la , de igual modo que á ú l t ima 
hora, cuando s int ió l a necesidad de 
rectificar sus errores ofrec ió «1 singu
lar contrasentido de querer ser gu
bernamental, maltratando al comier-
cio, latropelLando á la industria, des
preciando las fuerzas conservadoras 
y sin contar para nada con las clases 
arraigadas del p a í s . " 

E s la riqueza públ'iica; es La tierra 
cubana quien dice ahora, contra la 
op in ión de los alabarderos de en
tonces ^que la nuoyoría de los hom
bres p ú b l i c o s estaba desprovista de 
alto sentido de Gobierno, y sin pre
parac ión mental y moral para ejer-
eerlo.,, 

Me envanezco d'3 haberlo repetido 
un mil lar de veces, entre Tas iras de 
interesados y sectarios-

Y bueno será preguntar en tiempo, 
previniendo nuevos e n g a ñ o s : ¿ es que 
esa m a y o r í a ha addquirido ya pre
parac ión mental y moral, suficiente 
para encauzar los 'destimos del país? 
¿ D ó n d e y c u á n d o ? ¿ D u r a n t e le epi
lepsia de Agosto? ¿ E n sus ascensio
nes á Palacio, en demanda de indul
tos y destinos? E l alto sentido de 
Gobierno y la capacidiad para ejer
cerlo ¿se obtienen en pocos meses de 
desconcierto, ssiin pruebas ni sacrifi
cios? ¿ T o d o lo inút i l ha quedado fue
r a y todo lo que se agita por el podor 
será apto para gobernar? 

A h í e s tá el problema. 
L a primiera d e m o s t r a c i ó n de sen

tido prác t i co cons is t irá en reconocer 
con l a L i g a , que solo de| los Estados 
Unidos puede venir el remedio á 
nuestros males, porque ellos son nues
t ra M e t r ó p o l i comercial; y los pue
blos que tienen metrópo l i , que no 
pueden v iv ir sin el mercado 'ageno, 
ni son independientes ni pueden re
solver por sí mismos sus 'asuntos. 

H a y conciencia ds la realidad y 
v ir i l idad de ciudadanos, dici'endo á 
la. poderosa N a c i ó n : puesto que tie
nes el derecho indiscutibLe de inter-
vernirnos, á ios fines de la pol í t i ca 
internacional, es preciso que contrai
gas «1 deber inexcusable de salvarnos 
para la c i v i l i z a c i ó n . " 

Acicate de nuestro patriotismo de
biera ser el ofrecimiento que hacen 
dos lagrarios, de reformar el sistema 
económiico y modificar la l eg i s lac ión 
territoriial, redactando leyes que am
paren la p r o d u c c i ó n y garanticen la, 
propiedad, sin cobrar cuatrocientos 
pesos "per capi ta" del Tesoro de la 
patr ia; por amor al país y en bene
ficio de la mciomalidad. 

Porque h a debido ser m á s lóg ico 
y extenso tel proceso legislativo. No 
la reforma de dos ó tres leyes basta
rá á nustro reiracimiento; no con la 
reso luc ión de los problemas pol í t icos 
di?l sufragio y la municipa'lidad, ha
b r á entrado este pueblo en v ías de 
paz y progreso. 

A q u í ha}' que modificarlo todo, 
p e r q u é todo es tá mal. 

L o que no h.a carcomido la vejez, 
•lo ha podrido la maldad de los hom
bres. 

Distintas Comisiones Consultivas 
han debido fumeionar sin sueldo; 
debieran funcionar iaún. E l r é g i m e n 
agrario reclama consejos y observíu-
ciones de productores- E n la refor
m a del Arancel debe intervenir el 
comercio. E n el problema educacio
nal los pedagogos y eti el sistema 
carcelario y correccional ilos ps icó
logos. Estudien lia organ izac ión de
m o c r á t i c a los po l í t i cos y la legisla
c ión hipotecaria los jurisconsultos. 
Oigase á las provincias en lo que es 
regiomal, á los técniicos en las obras 
de c a r á c t e r públ ico , y á los estadis
tas en cuanto afecte á las relaciones 
internacionalies. 

Pero br índense todos; ofrezcan sus 
desinteresados servicios todos los ap
tos y quedará sentada nuiestra com
petencia, y probado nuestro patrio
tismo. 

Nada de eso, empero, se advierte. 

"PADECIA DB UiNA AFEC
CIÓN PULMONAL DE CUI

DADO, Y ME SENTÍA 
tan d é b i l que apenas s i p o d í a 
andar por los alrededores ó h^|>-
l a r . E r a creencia t á c i t a de mis 

a m i g o s q u e y o no 
p o d r í a restablecerme. 

E n s i t u a c i ó n t a n 
precaria a c u d í a l 

Pectoral d ^ e r s z a 
del Dr . Ayer , 

sintiendo me-
j o r í a c a s i 

desde el pr imer memento. E l 
consumo de u n segundo pomo 
trajo consigo l a c u r a c i ó n com
pleta. Me s a l v ó la v ida con 
toda segur idad ." 

E s t e es tan s6!o uno de miles 
de atestados acerca del valor 
medic inal maravi l loso del 

9 e Q t o r a l d e % m z a 

d e l B r . ¿ i i ( e r 

para resfriados, toses, y tras
tornos de l a garganta y los p u l 
mones. H a sido u n remedio 
tipo s in r i v a l por espacio de 
m á s de 6o a ñ o s . 

Preparado por el Dr. J . O. ATBR y Ca., 
Lowell, liaas., E . U. A, 

Las Püdoraa del Dr. Ayer — Azucaradas — 
Son uu purgante suave. 

L a prisa es solo ocupar el poder. No 
preocupa reconstruir la patria, sino 
alcanzar el Gobierno, y tener nuevo 
Congreso, con la misma ialtura men-
tai y moral del fenecido. 

L o s:abe todo el mundo; y ninguno 
quiere decirlo. 

Y no se necesita ser vidente para 
predecir un segundo fracaso, si an
tes no nos ponemos de acuerdo para 
proclamar que solo de la Metrópol i 
com^rci.al puede venirnos el remedio, 
y para exigirle, en nombre de la 
justicia, de la c iv i l izac ión, de su ho
nor mismo, que comparta las respon
sabilidades del mañana , dejando 
constituido en firme el país , regu
lando la vida por una sabia legisla
c i ó n , y salvando nuestra riqueza de 
las depradaciones de esos po l í t i cos 
s in p r e p a r a c i ó n para el Gobierno 
que. ó nos l l e v a r á n otra vez á l a 
reacc ión como los moderados, ó nos 
lanzarán á nuevas convulsiones epi
l épt i cas , cuya consecuencia natural 
s erá el t é r m i n o definitivo de l a per
sonalidad cubana. 

j o a q u t n Ni A R A M B U R U . 

fmbm 
Buen surtido de 3 . 5 0 á 8 0 0 pe 

s o s , en 

O ' R B l l T 51 y O B I S P O 6 8 

" E l F é n i x " Hierro y CA 

isi 
A las cuatro p. m. S'e declaró abierta 

la ses ión de ayer. 
P o r el Secretario fué le ida el acta 

de la anterior, siendo aprobada. 
S'e d i ó lectura á una instancia sus

crita por el Presidente del Tribunal 
iSlipremio, trasladando otra que firman 
los Oficiales de Sala de dicho Tr ibu
nal, relativa á sus sueldos y catego
rías . 

iSe acordó pasarla á la Subcomis ión 
Judic ia l , para su estudio é informes. 

E l vocal señor Montoro presentó 
urna -exposición del Colegio de Corredo
res de la Habana, acordándose pasarla 
á la S^cretarí;i d;1 Justicia. 

E l vocal s'eñor Carrera y Júst iz , pre
sentó una instancia en la cual se pide 
que •€•! pueblo de Calabazar de Sagua, 
pase á formar parte del distrito Judi 
cial de Sagua la Grande. 

•S-e acordó pasarla á la Subcomis ión 
Judic ia l , para su estudio é informe. 

Continuando en la discusión de la 
reducc ión del n ú m e r o de. Consejeros 
por Provincia, se entabló un animado 
debate entre los señores Comisionados, 
acordándose por mayoría de votos que 
se reduzcan á ocho el número de Con
sejeros por cada Provincia y que los 
artícu'lós de la L e y Electoral que tra
tan de este particular, pssen á la Sub
comis ión de la citada L e y Electoral, pa
ra s?r redactados de nuevo. 

A las 6 y 30 p. m. se dió por termi
nada la sesión, quiedando citados los 
Comisionados, para reunirse á las 3 y 
30 p. m. de hoy. 

wiCtn 

E L T I E M P O 

(Por telégrafo) 

Santa Clara , Octubre 22, 12-1 p. m. 

A l D I A R I O D B L A M A R I N A , 

Habana. 

L a p e r t u r b a c i ó n del mar Caribe 
parece haberse movido h a d a el O. 
S-0. E l área de l a extensa depre
s ión debe comprender no solo á l a 
I s l a de Cuba, sino t a m b i é n á, una 
parte del Golfo de Méj ico . Son de es-
perarse lluvias torrenciales en todo 
el territorio de l a Repúbl i ca . 

Jover. 

D I S P E P S I A . 

G A S T R A L G I A , 

V O M I T O S . 

N E U R A S T E N I A 

G A S T R I C A . 

D I A R R E A . 

en niños y adultos, estreQl-
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
formedados del estómago é 
intestinos, se curan, aunque 
tengan 30 años de antigüe
dad, con el 

E L I X I R E S T O M A C A L 

D E S A I Z D E C A R L O S 
Marca "STOÍBALIX, , 

Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 

Y yriDcfputeit del muDdo. 

Pildoras de PoUonilno y de Purgatlna. de
pósitos generales. Droguerías de Sarrá y da 
Johnson. Unico Representante J. Rafe-cas, 
Obrapla 19. 
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F a r a n o gras tar e l d i n e r o e n 
e ü m i e i n a s s e d e b e g a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 

C O R R E O E X T R A N J E R O 

L a boda de L u i s a de Sajonia 
O c u p á n d o s e un eminente abogado 

v i e n é s del matrimonio de la Condesa 
de Montignoso con Torell i , ha dicho 
que, siendo como es esa dama miem
bro de la familia Imperial , es nulo, 
s in la au tor i zac ión del Soberano, se
g ú n la ley que regula la vida de los 
Habsburgos. 

A d e m á s , la ley c o m ú n de Austr ia 
no consiente el matrimonio de las 
personas divorciadas mientras v iva el 
otro c ó n y u g u e . 

Tampoco es vá l ido el matrimonio en 
Alemania ; porque si bien la ley per
mite el matrimonio de los personas 
divorciadas, exige que se observen las 
leyes de las Casas reinantes. 

E n I ta l ia la ley considera indiso
luble el matrimonio de los cató l i cos 
romanos. 

— E n Dresde se ha reunido el Con
sejo de miniaros , bajo la presiden
cia del Rey, para tratar del casamien
to de la Princesa L u i s a . 

Se ha acordado seguir p a g á n d o l e 
la cantidad que se le seña ló para ali
mentos, y ver el modo de tratar con 
ella en lo referente á la princesa Cló
nica, que el Rey quería fuese edu
cada en Sa jonia. s in arrebatárse la , sin 
embargo, á su madre. 
Lleg-ada de los Toselli á F lorenc ia .— 

A caza de " interviews".—Los " c a -
r a b i n i e r i " en puerta.—Otras noti
cias. 

L a lectura de'los per iód icos italia
nos proporciona datos curiosos acerca 
de la novela de L u i s a de Toscana, ex
princesa de Sajonia. ó Condesa de 
Montignoso, que de los tres modos 
denomina á esta señora de exquisito 
temperamento amativo la prensa ex
tranjera . 

L a llegada del flamante matrimo
nio Toselli á la e s tac ión de Floren
cia fué casi un acontecimiento, A 
pesar de la l luvia, había acudido allí 
inmenso gent ío . L a pol ic ía tuvo que 
intervenir diferentes veces para man
tener el orden. 

E n t r e los curiosos figuraba una le
g ión de periodistas italianos y extran
jeros, deseosos de "inítervieTvar" á 
los rec ién casados. 

Estos supieron, sin embargo, burlar 
la p e r s e c u c i ó n reporteril no solo en el 
andén de la es tac ión, sino en el Ho
tel Aurora, donde fueron á alojarse. 

T r a s breves minutos de descanso, 
partieron los esposos Torelli y la P r i n 
cesa i r ó n i c a con d i recc ión á su " v i 
l l a " de Fiessole. 

L a exprincesa llevaba puesta una 
sencilla sortija de alianza en el dedo 
meñ ique . E n cambio el s eñor Toselli 
ostentaba en su mano izquierda so
berbios anillos de brillantes. 

Todos estos detalles, y algunos más . 
•los sorprendieron varios "reporters" 
que tuvieron arrestos para seguir al 
matrimonio hasta Fiossole, a t ra ídos 
por la esperanza de la "infterview" 
sensacional. 

Pero en Fiessole como , -
cía, los iniormadores se m , ^ loreQ-
saber otra cosa que 10 nuTtdar011 2 
te pudieron eazaV, i n ^ r o ^ d o ^ 0 ' 
servidumbre de los Toselli a ^ 

S e g ú n parece. U STñr, ' 
del matrimonio es U ^ T 0 ? ^ 
Temen los esposos a c ' a t V ^ 1 * 
verse arrebatar á la P r i n c e ^ t T ? / * 
nica. 

De ahí que hayan solicitado A 
autoridades italianas p r o t e c c i l > 
h v a contra los^ manejos ^ Z ^ ' 
la pol ic ía germánica . E^a * Z l .de 
se ha traducido has.ta ahora en i1011 
sencia permanente de do* ;-Pre" 

' en las puertas de la " v i U ? ^ 
E l pianista Toselli. más loeua* 

la expnncesa. ha declarado á un 
riodista que es tá enamoradísimo d ^ 
señora , y que se promete una v i ^ 
de felicidades sin cuento 

E l ^ r e p ó r t e r " observó "que T o s J 
parec ía complacerse en repetir 1nc 
labras mi señora . 1 

Los esposos se proponen visitan 
breve los Estados Unidos, donde ^ 
posible que Toselli dé algunos con* 
ciertos, contratado por algún Ba 
num. 

L a o c a s i ó n de hacer dinero no pUe 
de ser. en efecto, más propicia 

E l "Diar io O f i c i a l " de Dresde con 
f irma la noticia del matrimonio civi¡ 
de la exprincesa Luisa (sabido es que 
el matrimonio religioso no podía ce-
lebrarse) , y anuncia la adopción de' 
medidas gubernaitivas para asegurar 
la entrega de la Princesa Ana Mónica 
P i a . 

E l hermano de L u i s a de Toscana 
exarchiduque de Austria y hoy Leô  
poldo Woelfiing. ha imitado la liber-
tad de " a l l u r e " de la exprincesa, v 
se dispone á casarse, una vez divor-
ciado de la señora Adamoisteh, con 
una señor i ta suiza. 

L o que no ha impedido al reincí. 
dente censurar la boda de su herma
na con el pianista Toselli. 

E l Congreso internacional de Aeros. 
tac ión . 

E n Bruselas se ha celebrado el 
Congreso anual de la Federación Are-
onáut i ca Internacional, bajo la presi-
dencia del pr ínc ipe Rolando Bona-
parte. 

Tomaron parte en él. Alemania, 
Bél.gica. España , Estados Unidos, 
F r a n c i a , Inglaterra, I tal ia y Suecia. 

Los acuerdos m á s importantes adop
tados en dicha conferencia, han sido: 

1. — A d o p c i ó n del sistema métrico 
en la práct i ca aeronáut ica del mundo 
entero, puesto que es el que rige en 
la mayor parte de los países civili
zados. 

2. — C r e a c i ó n de Observatorios aero-
l ó g i c o s que formen una red completa 
sobre el continente europeo para el 
estudio de la alta atmósfera (deter
m i n a c i ó n de temperaturas, velocidad 
del viento, prev i s ión del tiempo, ete.) 

3. —Creaición de socios correspon
dientes de la F e d e r a c i ó n Internacio
nal A e r o n á u t i c a en los di verses paí
ses, para que puedan recurrir á ellos 

N U T R I R a l 

T U B E R C U L O S O 

e s C U R A R L O . 

, L a h o r a parece h a b e r l legado c u a n d o l a s med ic inas 
p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o n a i n c i d e n t e so lamente en 
o l t r a t a m i e n t o de l a t u b e r c u l o s i s . 

L a n u e v a f ó r m u l a p a r a l a c u r a de e s ta enfermedad 
4)uede condensarse a s í : " A i r e p u r o , A l i m e n t a c i ó n 
í i u t r i t i v a y a b u n d a n t e , y DescansOc" 

L a b u e n a a l i m e n t a c i ó n es l a par te m á s esenc ia l del 
t r a t a m i e n t o . S e sabe c o n t o d a cer teza que l a t u b e r c u 
l o s i s es c a u s a d a por u n m i c r o b i o que s ó l o s e desarro l la 
e n los o r g a n i s m o s debi l i tados y p o r lo t a n t o m i e n t r a s 
m e j o r se a l i m e n t a y n u t r e l a p e r s o n a m á s fuerzas 
r e c o b r a p a r a r e s i s t i r y v e n c e r l a i n v a s i ó n tuberculosa . 

^ T o d a p e r s o n a a f e c t a d a de t u b e r c u l o s i s debe a l i m e n 
t a r s e n u e v e vece s a l d í a y s u d ie ta debe cons i s t i r 
p r i n c i p a l m e n t e de h u e v o s , c a r n e y leche, pero como 
los o r g a n i s m o s ex tenuados n o r e c i b e n genera lmente 
de los a l i m e n t o s o r d i n a r i o s t o d a l a m a t e r i a o r g á n i c a 
y m i n e r a l q u e n e c e s i t a n p a r a s u p e r f e c t a n u t r i c i ó n , 
es necesar io r e f o r z a r l a a l i m e n t a c i ó n tomando l a 

L A E M U L S I O N D E S C O T T 

LEGITIMA 
q u e s u m i n i s t r a e n f o r m a c o n c e n t r a d a y prediger ida 
l a g r a s a q u e r e l l e n a los p u l m o n e s c o n n u e v o s tejidos 
v i v i e n t e s y v i g o r i z a l a s f u n c i o n e s r e s p i r a t o r i a s , cuyo 
b u e n f u n c i o n a m i e n t o es u n fac tor m u y importante 
p a r a l a b u e n a n u t r i c i ó n . L o s hipofosfitos de c a l y a0 
soda í n t i m a m e n t e l i gados c o n e l ace i te d e baca lao en 
l a E m u l s i ó n d e S c o t t s u m i n i s t r a n á l a sangro 
l a m a t e r i a m i n e r a l de l a c u a l se n u t r e n y fortif ican 
los n e r v i o s , los huesos y e l cerebro . l í a y m u c h a 
m á s s u b s t a n c i a n u t r i c i a e n u n a c u c h a r a d a oe 
E m u l s i ó n d e S c o t t que l a c o n t e n i d a e n u n 
v o l u m e n i g u a l de c u a l q u i e r otro a l imento , y c u a n a o 
es ta e m u l s i ó n - a l i m e n t o se t o m a c o n c o n s t a n c i a y £e 
d e d i c a n todos los es fuerzos y ol t i e m p o á obtener l a 
c u r a c i ó n , á lo menos p o r u n a ñ o , los progresos reau-
zados e n ese t i e m p o s o n t a n m a r a v i l l o s o s que e l 
en fermo v e b i e n r e t r i b u i d a s u fe y p e r s e v e r a n c i a . 

i - 104 

P r e c a u c i ó n Necesaria.—No so caiga en e 
error de comprar una Emulsión de pacotilla Pj* 
economizar unos cuantos centavos. Todo lo "f* 
al final resulta caro y tratándoso de la salud, n 
solamente caro, sino fatal Recuérdese qwj 8 „ 
hay una Emulsión verdadera y esa es la de 4 oco i . 
que se distingue por la maree, del "hombre con 
bacalao á cuestas." 

SCOTT & BOWKE, (¡iümicosj HÜEYI YORK. 
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los 
aeronautas que tomen tierra en 
extranjero. 

p «—Estudiar la creación de Códi-
^internacional de señales que per-

¿ ios aeronautas entenderse des-
^ l a barquilla con los habitantes de 
f* regiones que atraviesan y la pu-
KHcación de mapas especiales para 
so de los aeronautas. 
5—Estudiar el medio de evitar los 

fe-̂ tos de los ravos sobre los globos, 
íflyas fatales consecuencias están en 
fa'meflioria de todos con motivo del 
occidente que produjo la muerte al 

pitan del ejército italiano Usnelli. 
V El próximo Congreso se verificará 
£Ii Londres. 

Un combate en Oudjda 

El dia 9 de Octubre una columna 
compuesto de dos compañías de tira
dores argelinos y de un escuadrón 
misto de spahis y de goumiers envia
dos para hacer un reconocimiento, ca
vó en una emboscada que teníain pre
parada los hombres de la tribu de 
los Beni-Snassen. Los asaltantes fue
ron rechazados, resultando muerto? 
dos spahis y heridos des tiradores, 
además perdieron los franceses so
bre una veintena de caballos. Esígi 
acción tuvo lugar á unos 15 kilóme
tros de Oudjda. _ 

La columna había partido de Oudj
da para protejer á la tribu de los An-
gads y otras que se hallaban ame
nazadas por los Beni- Snassen á causa 
de sus simpatías por los franceses. 

Antes de regresar á Oudjda. los 
.franceses bombardearon la aldea de 
donde había partido el ataque. Los 
árabes huyeron en todas direcciones, 
dejando varios muertos sobre el 
¿ampo. 

E l sultán recibió el dia 8 en au
diencia solemne á Mr. Regnault, mi
nistro de Fra.ncia en Marruecos. 
Acompañaba á este el general Liau-
tey que mandaba las fuerzas france
sas de Oudjda, el almirante Philibert 
comandante de las fuerzas navales 
en-Marruecos y los individuos de la 
misión militar francesa que acaba de 
llegar de Fez. L a embajada fué reci
bida con los honores militares y al 
eon de trompetas. 

E l sultán que estaba rodeado de 
sus consejeros más eminentes y que 
vestía un blanco albornoz, recibió á 
los franceses sentado sobre un ancho 
cajín de terciopelo. Después del 
primer cambio de cortesías y presen
taciones, Mr. Regnault, el general 
Liautey y el almirante Philibert fue-
roa invitados á tomar asiento sobre 
cojines de raso violeta á inmediacio
nes del sultán. 

Presentadas las credenciales, el em
bajador pronunció una corta alocu
ción, asegurando que Francia hacía 
votos por la grandeza y prosperidad 
del imperio marroquí, esperando que 
merced á la firmeza y á la sabiduría 
de S*M. sherifiana, el orden y la se
guridad necesarios al desarrollo có-
raercial del país, quedarían restableci
dos, contando desde lue^p con la 
sincera cooperación del sultán, para 
la ejecución de las reformas previstas 
por la convención de Algeciccs. 

E l sultán respondió en voz 
baja, que agradecía las pruebas 
de amistad y de interés que Francia 
le daba, y declaró que tenía la in
tención de aplicar las reformas con
venidas, teniendo una entera con-

Figese en su cabel lo . 

V e a que r a l o v a crecien

do a l rededor de sus ore

j a s ; m u n c a c r e c í a de ese 

modo ¿ y p o r q u é ? L o 

que U d . neces i ta es a l i 

m e n t a r s u p e r i c r á n e o . 

R i v i v a s u p e r i c r á n e o y 

as i r e v i v i r á s u cabel lo . 

, E 1 cabel lo crece c o m o l a 

^hierba; necesi ta a lgo que 

l o a l i m e n t e ; ese a lgo es 

^su p e r i c r á n e o . N u t r a su 

p e r i c r á n e o con el 

él r a d irectamente á l a 

c a u s a de l a enfermedad; 

él opera a s i porque e s t á 

especialmente p r e p a r a d o 

p a r a d l o . M a t a el micro

bio en l a r a i z del cabel lo 

y s u m i n i s t r a v i t a l i d a d a l j 

; p e r i c r á n e o d e b i l i t a d o . / 

>n J a b ó n de R e n t e r es e l mejor 
P a r a l a v a r y Limpiar l a c a b e z a . Eb 
absolatamente puro y quita el snoio 
del cabello ola peturbar l a » natu-
' a l e » tecrec loaes del p e r i c r á n e o . 
^eUclosameote p e r f m n á d e . 

fianza en la colaboración sincera de 
Francia para todas Iss cuestiones que 
afecten los intereses comunes de am
bos países. 

Al terminarse la audiencia Mr. 
Ko^nault confirió al sultán en nom
bre del Presidente Fallieres la cruz 
de la Legión de Honor. 

A esta audiencia, seguirá otra en 
la que serán expuestas las reclama
ciones del g-obierno francés. 

Desde Rabat ' 
Las negociaciones entre Mr. Reg

nault y Ben Sliman antiguo ministro 
c> •jegocios extranjeros do. suJ- ui. se 
N-M entablado dt un modo satisfacto
rio, h u í aaiopúJaáés marrM-.%s p» -
r. >vn dessosas de llegar á un arrejrlo 
rápido de las cuestiones pendientes. 

Durante m.i: audiencia cpnceflíila 
á los e; »-recT,- , caieS de varos perió
dicos franceses, el sultán Abdel Aziz 
ha declarado que estaba satisfecho de 
la acción de Francia en Marruecos, 
agregando socriéndose qiió su erma-
no Mulai Hafid se ha dejado extra-
viar por los agitadores; pero que 
bien pronto se apercibirá de su error 
y hará su sumisión. 

Los dos sultanes de Marruecos 
E l sultán Mulai Hafid ha hecho 

prender y conducir á Marrakech á 
sois notables de la tribu de los Aza-
monr. . Uno de los presos es un prote
gido del Consulado alemán. 

El 0 de Octubre tres notables más 
de dicha tribu fueron detenidos. Se 
dice que uno de ellos llevaba consigo 
una suma de 60.000 pesos. 

L a noticia de estas prisiones ha 
sembrado el terror entre los notables 
éle Mazagan. algunos de los cuales 
han solicitado la protección del cón
sul de Francia. Algunos de los pri
sioneros mantenían relaciones eon los 
franceses. 

Despachos de Marrakech anuncian 
que unos 2000 hombres de refuerzo se 
preparaban á incorporarse á las fuer
zas de Mulai Hafid en Settat. Este 
ha castigado á los judíos de Marra
kech imponiéndoles una contribución 
de 60,000 pesos. También ha hecho 
detener á tres comerciantes de Fez 
por el crimen de alta traición y ha 
embargado sus mercancías valuadas 
en 70,000 pesos. 

E l prestigio de Mulai Hafid acaba 
de aumentar considerablemente en la 
parte Norte de Marruecos, á causa 
de la declaración de los ulemas de 
Fez, asegurando que el pretendiente 
tiene mayores derechos al trono que 
su hermano Abdel Aziz. Esta decla
ración juntamente con las nuevas que 
anuncian la aproximación del ejército 
de Mulai .Hafid, hacer prever una 
pronta capitulación de esta ciudad. 

Un aviso del general Drude desde 
Caaablanca, anuncia que uno de los 
ejércitos de Mulai Hafid ha llegado 
á 32 kilómetros de dicha ciudad. 
Esas fuerzas traen cuatro piezas de 
artillería. 

E l corresponsal del "Daily Mail" 
en Rabat ha tenido una entrevista 
eon el sultán Abdel Aziz. L a conver
sación entre otras cosas, vino á refe
rirse al hecho de que el bandido Rai-
soulí está á punto de convertirse en 
un protegido de Inglaterra. A este 
propósito el sultán ha dicho: 

"No estoy pesaroso de ello, por
que la protección inglesa es una ga
rantía de la buena conducta del que 
es objeto de ella, ó de su castigo si se 

porta mal. He tenido conocimiento 
de las condiciones que pone Raisoulí. 
y yo haré todo lo que pueda para al
canzar la libertad del caid Harry 
Mac-Lsan." 

Hablando enseguida del preten
diente Mulai Hafid, el sultán dijo: 
"Nosotros hemos sido alumnos juntos 
y tengo confianza en él. Ciertamente 
que son factores de desórdenes los 
que le han hecho adoptar su actitud 
actual: pero yo no me fío de su afec
to. E l necesita dinero, hombres * y 
municiones sobre todo." 

Hablando de Ul situación política. 
Abdel Aziz ha dicho que tenía gran 
confianza en las buenas intenciones 
de Francia con respecto á él y á su 
imperio, añadiendo: "De este desor
den sandrá alguna cosa buena, y yo 
creo que hemos de tener dias mejo
res." 

L a situaciÓTi de T e t u á n 

L a situación económica del bajala-
to de Tetuán es desastrosa, porque 
Francia sigue reteniendo el 60 por 
100 de los fondos recaudados en la 
aduana, y sabido es que la adminis
tración marroquí es detestable. 

E l bajá ha tenido que licenciar 200 
askars para evitar insubordinaciones 
por falta de paga, y en las casas de 
campo, así como en el consulado espa
ñol, ha sido necesario adoptar pre
cauciones! por si se intenta cometer 
tropelías. 

L a mayoría de los moros del bajala-
to de Tetuán manifiestan simpatías 
á Muley Hafid y no creen que haya 
llegado Abdel Aziz á Rabat por no 
haberse leído aun la carta imperial 
dando cuenta del término del viaje. 

Del Roghi nadie se ocupa en esa co
marca, y df\ Raisulí se dice que está 
en una localidad del territorio de los 
Beni-Aros. E l famoso bandido tiene 
pocas fuerzas y se mantiene po'r año
ra á la expectativa hasta ver si 
triunfa el sultán ó su hermano Muley 
Hafid. 

Se sabe que no maltrata á Maclean, 
y se asegura que anda en tratos con 
agentes ingleses. 

Con motivo de celebrarse el dia 4 
la fiesta de San Francisco, hubo una 
función religiosa en la misión fran
ciscana, de Tetuán y una tómbola. 

Los padres obsequiaron á los miem
bros distinguidos de la colonia espa
ñola. 

L a A s o c i a c i ó n F a r m a c é u t i c a 

ante el Gobernador ProYisional 

' Habana, 11 de Octubre de 1907. 
Honorable señor Gobernador Provisio

nal de la República de Cuba. 
Señor: 

Con conocimiento la "Asociación 
Farmacéutica Nacional", légitima re
presentación de los farmacéuticos de 
Cuba, de que en ese Gobierno se con
sidera posible autorizar para el ejerci
cio profesional á individuos que no tie
nen suficiente preparación y carecen 
de conocimientos científicos, basando 
esa aut-orización en ei hecho de estar 
esos individuos al frente de oficinas de 
farmacia, esta Asociación tiene la ne
cesidad de exponer á usted su criterio 
en el asunto, que no es otro que el res
peto á fias leyes vigentes que regulan el 
ejercicio de la Farmacia. 

Es cierto que algunos farmacéuticos, 
olvidando sus deberes, confían él régi
men de sus oficinas á personas agenas 
á la profesión en su aspecto científico, 
y á los que sólo se consideran y son 
en realidad meros auxiliaras en la par
te mecánica de la farmacia; mas ta
les auxiliares, que no son capaces de 
fijar los caractereL diferenciales de 
una droga, d? hacer su reconocimiento, 
ni de dosificar y reconocer las impure
zas del producto obtenido, y. mucho 
menos, prever las reaccio'nes que pue
den tener lugar entre des cuerpos quí-
miocos. inofesivos al organismo si se 
aplican aisladamente, y susceptibles de 
generar, mezclados, otro tóxico produc
tor de la muerte;' no han alcanzado de 
hecho, y no han obtenida por las le
yes, la condición legal de farmacéuti-
ecs. . . ? 

Pero los farmacéuticos que así pro
ceden, no hacen otra cosa que infrin
gir las disposiciones de'la Ley. la que 
sabia y previsoraraente, ordena la pre
sencia de un profesor en toda oficina 
de farmacia, con la capacidad que le 
otorgan los. cursos seguidos en un Cen
tro Superior de enseñanza; infracción 
de la ley que se ha realizado merced á 
la tolerancia injustificada ó negligen
cia, censurable en el cumplimiento dél 
deber, por parte de las Autoridades. 

T tratar de crear un estado legal á 
individuos sin la necesaria prepara
ción, simplemente porque éstos son los 
auxiliares de los farmacéuticos que 
atentando contra la salud pública des
cuidan ú olvidan lo que les impone 
su deber profesional: es á juicio de es-
+a Corporación, y sea dicho con todo 
el respeto que merece el Honorable Go
bernador Provisional, sencillamente, 
una enormidad. * 

Lo que á juicio de esta Corporación 
procede realizar para de este modo ga
rantizar la salud pública, es que las 
rii-posiciones contenidas en las Orde
nanzas de Farmacia, ley que regula el 
ejercicio de la profesión farmacéutica, 
se hagan observar y cumplir por las 
Autoridades competentes. 

Esta Asociación niega .enérgicamen
te, que los individuos que tratando de 
violar la Ley. solicitan tal autorización, 
tengan la capacidad suficiente para di
rigir una farmacia; porque la misión 
del farmacéutico no es solamente la de 
revender drogas ni mezclar productos 
sin los conocimientos de las propieda
des de estos para confeccionar una 
fórmula; es por el contrari». un í mi
sión más alta, la cual podemos resu
mir como sigue: 

Primero: Beconoci miento de las 
drogas simples que emplea. 

Segundo: R-cConocimiento de los pro
ductes químicos que adquieren en el 
comercio.1 • 

Tercero: Preparación de los produc
tos farmacéuticos oficinales, recono
ciendo su fuerza medicam/sntosa. 

Cuarto: Preparación de las fórmu
las de los facultativos, empleando pro
cedimientos que impidan la descompo
sición de los productos mezclados, bien 
por reacciones químieas, ó bien á con
secuencia de ¡la acción de ciertos agen
tes físicos capaces de destruirlos y dar 
origen á otros nuevos. 

Quinto: Conocimiento exacto de la 
posología ó dosificación, para poder co
rregir los errores que en la misma ha
ya podido sufrir el profesor médico, 

| C E M E N T O P O R T L A N D " L E H I G H " 
E l mejor que se manufactura hoy. 
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pues según la ley actual el farmacéuti
co es el que tiene esa obligación. 

Sexto: Conocer las composiciones 
d? los alimentos y bebidas, las leyes 
que rigen en todos los países de donde 
se reciben géneros , bromatológicos, 
puesio que les profesores de farmacia 
de la Repúblioa son los que, hoy tie
nen conocimiento y capacidad para 
haee esa claae de reconocimientos. 

Séptimo: Conocimiento de la cien
cia toxicológica. dado que en la Repú
blica, desde tiempo inmemorial, ios far
macéuticos son los encargados de ese 
servicio ante les tribunales de Justi
cia, para los cuales se necesitan cono-
cimintos superiores_ de Química. 

Y para poder cumplir esos requisi
to indispensables para el ejercicio de 
la farmacia, es necesario: 

Primero: Una educación literaria y 
científica, como se adquiere en los Ins
titutos de Segunda Enseñauza y en ios 
estudios preparatorios de la Facultad 
de' Ciencias. 

Segundo: E l conocimiento de la 
química inorgánica y órganioa así co
mo ei estudio del análisis químico apli
cado á las ciencias médicas. 

Tercero: E l conocimiento de la Bo
tánica que estudia las reglas, para es
tablecer los carecieres diferenciales de 
las plantas. 

Cuarto: E l conocimiento de la Far-
macografía ó Materia Farmacéutica, 
que estudia las drogas simples, la ma
nera de elegirlas, los productos conte
nidos en ellas, tEs manera de conser
varlas y su* uses ó aplicación en la te
rapéutica-. 

Quinto: Conocimientos de Física, 
tanto porque las constadtes físicas 
constituyen un medio de análisis, cuan
to por el empleo de esos mismos agea-
te físicos, como el calor, en la prepa
ración de los medicamentos, según lo 
determina el mejor Código Farmacéu
tico moderno, como es la Farmacopea 
de les Estados Unidos de Norte Amé
rica, convenientemente traducido al es
pañol por un distinguido profesor de 
nuestra Universidad y cuya implanta
ción como Farmacopea Oficial ha sido 
solicitada por los farmacéuticos cuba
n a . • 

Y como esos conocimientos sólo pue
den obtenerse por el estudio metódico 
y. ordtínadq de la farmacia, como se 
practica en la Universidad Nacional; 
la única autorización que para el ejer
cicio de esta carrera debe darse,es el di
ploma ó título d'e farmacéutico expedi
do por aquel alto centro de enseñanza, 
según se estableció por la orden mili
tar número 266 de la primera Inter
vención. 

Sabemos que li)s referidos solicitan
tes de autorización para ejercer la far
macia, alegan á su favor que durante 
largo tiempo him estado al frente 
de oficinas de farmacia, sin que alli 
hayan ocurrido accidentes desgraeia-
dos, ni protestas por parte de los mé
dicos y del público, lo cual nada apor
ta en beneficio de su peregrina solici-
tud,pues aquí donde no se giran visitas 
de inspección para comprobar el cum
plimiento de la ley, no es posible de-

y eu colas lasoocicas a.v-., }.•- i da U Lilk. 
C. 2269 26-1 Oc . 

| He descubierto, probado y experimentado un Remedio para el Reumatismo ! No una medicina que devuelva la elasticidad í los miembros contraidos por la enfermedad. Eso es imposible. Pero si un remedio que con seguridad acaba con el dolor y los sufrimientos de esta, hasta ahora, temida enfermedad. i. 
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mostrar si se observan ó no sus dispo
siciones. 

Y como prueba de nuestro aserto, 
i acudimos á los informes que deben 
| existir en el Gobierno Provincial de la 
j Habana, que tratando de ajustar á la 
L e / en época reciente el ejercicio de la 

¡farmacia en esta provincia, encontró 
¡tales infracciones, que dieren lugar á 
la clausura de algunas boticas y á la 

I formación de varios expedientes. 
I Se podrían enumerar muchos casos, 
j pero entre otros vamos á citar dos. co-
i mo muestra, ocurridos en dos farma-
i cias ds esta capital . 
| E n la primera, un individuo con 
i más de cuarenta años de práctica, re

cibió de un cliente una fórmula que 
' pedía: 
Xapellina 0,0á gramos 
Yalerianato de quinina. . 2,00 " 

H-. 15 pildoras 
Confiado en la suficiencia ds sus 

conocimientos no consultó, como le es-
i taba ordenado, al farmacéutico que en 
j esos momentos se hallaba •ainiorzando; 
i y como alguna vez, leyó que el acónito 
se llamaba Aconitnm napellüs, igno
rando que esta planta tuviese más de 
un alcoiüide en la creencia que aconi-
t ina y napellina eran sinónimos, puso 
a-conífino crist-aUzada que sólo puede 
administrarse en la cantidad de un dé
cimo de miligramo, y que á la dosis 
que se prpparó la fórmula, era mortal. 

Afortunadamente el farmacéutico 
vió la fórmula despachada cundo vol
vió á la oficina, preguntó lo que se. 
había hecho, y al saberlo fué á ver al 
facultativo que expidió la receta y se 
pudo evitar la catástrofe porque el 
cliente aún no había tomado el medi
camento. 

Otro caso: 
A una farmacia 'llegó una fórmula 

que decía: 
Clorhidrato de morfina. 0.065 gra

mos. 
H . 10 obleas 

Un práctico de crédito 'camo t(d, que 
no conocía concienzudainení^ el siste
ma métrico decimal, ni tampoco ia po
sología de la morfina, leyó sesenta y 
cinco centigramos, preparando, con es
ta dcsis las obleas en 1cuestiónr las cua

j e s no dieron lugar á un accidente 
grave, gracias á la oportuna interven
ción dei farmacéutico. 

Se conocen muchos de estos casos, 
pero más numerosos son aquellos que, 

'por no ser de efectos graves inmedia
tos, permanecen ignorados. 

i Pero quién sabe cuántos enfermes 
estarán sufriendo las consecuencias de 
la ingestión de una droĝ a por otra, de 
una preparación defectuosa ó d? una 
dosis exagerada, achacándolas á una 

1 nueva fase de la enfermedad, eiinndo 
¡ en realidad se trata de la ignorancia 
I de aquel que preparó él medicamento, 
del que esperaba hallar alivio á sus do
lencias, obteniendo por el. contrario 
un nuevo trastorno en su organismo! 

De todo lo expuesto, se deduce, Ho
norable señor: 

Primero. Que en este país se está 
« ejeroiendo ' ilegalmente la profesión 

P O S T R A C I Ó N 

Millares de mujeres de todas eda
des y condiciones sucumben y son 
vícdmas de un penoso estado de 
postración debido á que tienen afec
tados los ríñones y no lo saben. Se 
consume la vitalidad, se destruyen 
los nervios y se hacen imposibles el 
descanso, sueño y desempeño de los 
quehaceres domésticos. 

Muchas pacientes toman medici
nas para ** Meles peculiares <Ce mu
jeres** y al no recibir alivio con
cluyen por perder la esperanza. Y 
después de todo, es tan fácil curarse 
si se adopta el debido tratamiento! 

Prolongada negligencia signinca 
Diabetis ó Mal de Bright. 

Cuantas mujeres hay aparente
mente saludables que empiezan por 
hallar los quehaceres de la casa una 
carga demasiado pesada ; que están 
siempre rendidas, irritables y abati
das, y .que sufren con frecuencia 
desvanecimientos, dolores de cabeza, 
dolor en la espalda y costados, reu
matismo y de irregularidades de ía 

orina. Siempre están sufriendo, pero no enfermas lo bastante para guardar cama 
y esperan á que la indisposición pase sin medicinarse. 

Mas la causa queda. Los ríñones siguen enfermos y el mal vuelve, cada vez 
en forma mas grave. Los ríñones se han congestionado de alguna manera, se han 
irritado ó inflamado y no pueden elimiar el ácido úrico y demás venenos de la sangre. 
Estos venenos están atacando los nervios, músculos y otros órganos vitales. 

Atacad la raiz del mal y curad los ríñones. Usad una medicina* que se intenta 
exclusivamente para los ríñones — las Pildoras de Foster para los ríñones. Este 
remedio alivia prontamente los ríñones cansados y les dá nueva vida y vigor. 
Los venenos desaparecen de la sangre y los dolores, achaques y nerviosidad se 
desvanecen. Las Pildoras de Foster para los ríñones son recomendadas por 
gentes que han tenido ocasión de experimentar su mérito y eficacia. 

" Cado Cuadro Habla por Si.** 

3 
Q 
I 

L a Sra. Doña STarcisa Pnig de Morejon, domiciliada 
en el lsT. 54 de la calle de Gervasio, ciudad de.la Habann, 
Cuba, nos cooiunica lo siguiente relativo á su caso de en
fermedad de los ríñones: "A los tres días de estar usando 
sus buenas Pildoras de Foster para los ríñones sentí nota
ble alivio y en cuatro meses de tratamiento, aunque no con 
la debida constancia, puedo decir que se halla mi salud 
hoy completamente restablecida. Los penosos dolores de 
cabeza, mareos y aquella desanimación que me aquejaban 
han desaparecido y mi s^ilud actual es bastante satislacto-
na, gracias á las Pildoras de Foster, aunque me queda ul-
go, debido á acumaiación de gases, que siguieudo sus in
dicaciones intento combatir con sus Pildoras Antibiliosas 
de Doan." 

L A S P Í D 0 R A S D E F 0 S I E 1 

P A R A L O S RIÑONES 
De venta en las boticas. Se enviará muestra grátls, franco norte á 

qmen la solicite. Foster-McCIellan Co., Buffalo, N . V r E U . S e l 
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farimcéutica, con grave riesgo de la sa
lud pública y escarnio de la ley. 

Segundo. * Que las Autoridades en
cargadas de hacer respetar esa ley no 
cumplen con su deber. 

Tercero. Que es absolutajuente ne
cesario que el Gobvemo tome 'las medi
das correspondientes que garanticen 
BttLüd pública,obligando al cumplimien
to de las leyes. 

Y para remediar esos males, Lü Aso
ciación Farmacéutica Nacional, tiene 
el honor de proponer al Honorable G-o-
barnador Provisional las siguientes me
didas : » 

Primero. Hiaoer cumplir las Orde
nanzas de Farmacia, y sustraer del 
control de los Grobiernos Provinciales 
la inspección científica de la farmacia, 
pues ésta* es una profesión científioa 
que debe depender de un centro cien
tífico también. 

Tercero. Someter la vigilancia del 
cumplimiento de las leyes que se refie
ran á ¡La farmacia, á la Junte Supe
rior de Sanidad, como lo prescriben las 
Ordenanzas Sanitarias vigentes: 

Cuarto. Crear un Cuerpo de Ins
pectores farmacéuticos, dependientes de 
la Junta Superior de Sanidad, cuyos 
Inspectores no se hallen esbablecidos y 
que giren visitas de inspección á las 
farmacias, exigiendo el más extrieto 
cumplimiento de las disposiciones v i 
gentes. 

Quinto. Establecer eomo Código 
Nacional Farmacéutico de la Repúbli
ca, La Farmacopea de los Estados 
Unidos de Norte América, obligando á 
todos los farmacéuticos á seguir sus 
prescripciones. 

Sexto. Crear un Consejo ó Junta 
Superior de Farmacia, cuyos miem
bros designados por la l Asociación 
Farmacéutica Nacional, en sesión ge
neral extraordinaria, formen un Co
mité Consultivo, de carácter oficial en 
la Ley de Sanidad, sin devengar dietas 
n i honorarios. 

Este Comité Consultivo debe ser 
convocado por k Junta Superior de 
Sanidad, en tod-os los casos que haya 
que resolver cuestionehs que se refie
ran al ej(*'cicio de la farmacia ó á 
ciencia farmacéutica; no debiendo to
mar resolución ¡¡Iguna la citada Junta 
de Sanidad sin oir antes al Comité 
Consultivo de la Asociación. 

Proceder de otra manera. Honorable 
Señor, .sería violar todas las leyes exis
tentes, olvidar la proclama del Hono
rable señor Secretario de la-Guerra de 
los Estadcs Unidos ail establecer el Go
bierno Provisional, en cuyo documento 
permitía la observancia de k s leyes del 
país, en tanio no se opusieran á la pa
cificación del nUstnó. 

Sería atentar contra la salud públi
ca, poniendo la preparación de medica
mentos en manos de individuos, que eo-

. mo antes dijimos, sólo pu:den consi
derarse eomo auxiliares de la parte me
cánica del ejercicio profesional; sería 
un paso de retroceso científico, pues 
en la actualidad, cuando las naciones 
más adelantdas tratan de ampliar los 
estudios del famracéutico pqir los ade
lantos de la química y de la Serotera-
pia, en Cuba las reducimos á la nada, 
á la adquisición de un establecimiento 
de farmacia. 

Y por último, sería crear un estado 
social dentro del cual violar la ley y 
hurlarse d-e.sus disposiciones, diera 
por resultado obtener como estado le
gal e&a misma trasgresión de las leyes. 

Y como estamos (.'onvencidos del al
to espíritu de justicia del Honorable 

^Gobernador Provisional en todas sus 
decisiones y del respeto que ks leyes 
le ispiran; tienen la seguiridad de que 

sus resoluciones, no serán otras que las 
Qolicitada.s por esta Asociación. 

Muy respetuosamente, 
Dr. Miguel F. Garrid'), 

Presidente de la Junta de Gobierno. 
—!>- mi* 

N E C R O L O G I A 
Han fallecido: 
En Matanza'S, la señora Alaría Elvi 

ra Menéndez de García. 
En Sagua, la señora doña Clara Luz 

Veiglie de Bello. 
En Cienfuegos, don José Inclán 

Cien fuegos. 
En Santiago de Cuba, la señora Ma

tilde Clavijo. viuda de Jardines. 
En Hclguín, don Prisciliano Curbe-

lo Vidavurú, comerciante del barrio de 
Guabasiabo. 

sr>——<SS: 

P O R U S J F K I N A S 

P A L A C I O 

E l Presidente del Supremo 
E l Presidente del Tribunal Supre

mo, señor don Juan B. Hernández Ba-
rreiro, estuvo ayer tarde en Palacio 
tratando con Mr. Magoon de asuntos 
relacionados-con el referido Tribunal. 

E l doctor Finlay 
A saludar y felicitar á Mr. Magoon 

por la medalla recibida del Gobierno 
ipanameño, estuvo ayer tarde en Pala
cio el doctor Finlay. 

S E C R E T A R I A 
d e E S T A D O y J Ü I G I A 

" L a Vie ja" , para ginebra, por los 
señores Domeneeh y Artau. 

" L a Ind ia" , para ginebra extra, 
por los señores Santaballa, Valdés y 
Comipañía. 

"Ver ibes t" y "Globe", para cami
setas para lámparas • de gas, por el 
señor José S. Vilílalba. 

"Chocolate", para tabacos, por los 
señores R. Fernández y Compañía. 

"Carnat ion". para mantequillas y 
leche esterilizada, por .el señor José 
Alvarez, 

"Los Reyes fio E s p a ñ a " , para taba-
eos, por los señores Calixto López y 
Comipañía. •• 

"Lavandera de P a r í s " , para añil 
en bolitas, por los señores Barandia-
rán y Compañía. 

" E l Oriente", para distinguir ve
las, por el señor W. B. Fair. 

" L a Africana , para cigarros, por 
los señores Sarasqueta, Quiñones y 
Compañía. 0 

"Bromr íh id ina" . para productos 
farmacéuticos, por el señor Matías Ra-
mis. 

Marcas de ganado 

Por esta Secretar ía se ha concedido 
inscripción, de marcas de ganado á los 
sepores Alvaro García, Antonio Tru j i -
Ilo, Celestino Domínguez. Vicente Pal
mero, José Ríos, José Urquiza, Adol
fo Carmenates. Antonio Sánchez. An
drés Gándara, Agust ín Castillo, Adol
fo Súriz, Aniceto Gómez, Antonio J i 
ménez, Antonio .Navales, G. E. Cur
tís, Andrés López y Ramón Adán^ y 
se hati denegado las solicitadas por 
los señores José Santi l lán, José Agui
la, José Trinidad Vi l la . Francisco 
Alareón. Jesús Ordóñez. José P. Pe-Escnbano Auxi l ia r * , -.'^ 

. . ' na. José Palmero, José A. Zubiaurn, 
Ha srdo nomibrado escribano anxi- Jnsé xoda]s<' Antonio Saavedra. Añ

ilar del Juzgado de instrucción de^ |onio B Bernardo Besos y Agus-
Distnto del Este de la Habana, ads- ^ n Ramos 
cripto á la escribanía que sirve don 
Moisés Maestri y López, el señor O O B 2 C R ^ 0 p ^ O Y l ^ G I A U 
Eduardo Chaple y Morell, escribiente 
del propio Juzgado. - i 

Nombramiento 
Por el general Núñez ha sido nom

brado ayer Subdelegado de Veterina
ria del partido judiciail de Marianao, 
el señor Ricardo Gómez Mu'rillo. 

S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B i r i G A S 

Nombramientos % 
*> E l señor W. F. Baneus ha sido 

«ombrado Ingeniero Jefe de primera, 
encargado de los estudios 4de:l acue
ducto de Gibara, en la provincia de 
Oriente. 

E l señor Alejo Izna'ga ha sido nom
brado Ingeniero segando, afecto á la 
Jefatura de Santa Clara. 

Ascenso 
E l señor Ramón Muñagorr i ha si

do ascendido de Ayudante cuarto de 
la Jefatura de Constricciones Civiles 
á Ingeniero tercero de la Carretera 
de Cabañas á Babia Honda. 

Adjudicación 
A l señor M . P. Marcean se le ha 

adjudicado la subasta de suministro 
de cinco suiperestructuras de puentes 
para la provincia de Oriente. 

S E G R E T A R S A 
O E A G R Í G U L . T U R A 

Peticiones de marcas 
A esta Secretar ía se han hecho las 

' peticiones de las siguientes marcas na
cionales : 

¡ " E l Tratado", para distinguir efec-
i tos de víveres en-general, forraje y 

frutos al natural, por los señores 
Huarte Otero (S. en C.) 

" L a Legal", para cuchillas, nava-
| jas. tijeras, etc.. por el señor Gabriel 

M. Maluf. 
" i d e a l " , para navajas de afeitar, 

i etc., por e'l señor José S. Villa)va. 

S A N G R E N U E V A Y V I G O R O S A 
• se obtiene siempre tomando la milagrosa 

Z A R Z A P A R R I L L A C A R D A N O 
Remedio heróico de iufalibles resultadas en 

Herpes, JLinfatismo, Kscrófulas, l iounii t . Manchas. Catarro.*, d é l a 
vejiga. Klu,os crónicos y enfermedades de la SANGRE y PJEL.—30 años de 
<xuo esru ma.or recomendación. 

_Venta en farmaciaa y_drogüeria3 de Cuba, Puerto Rico y México. 90-18Ot 

i , 

Premiaaa con medalla ae oro en ia ültim» Exposición d« .Paria. 
Cura ladebilidad en «reral, eseroinla y ratiaiusma dís lo* ni&a«. 

Stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia. 
Adoptadíis por todos los Alédicós,en razón 

, ¿f^eñcRciKcanirB.Jaquecas,Neuralgias, 
Fiebres intermitentes \ p a l ú d i c a s . GotetRettma-
tismo, Lumbago Jaliga corporal, fnllade energía. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 

Mas oolubles,más fáciles de tomar que las pildo
ras y grageas han puesto lu q uinina Larata y al al
cance de todcel mundo.Frascos de 10, 20,30,10B, 

y 1006 cápsulas. 
rúa Vivienne y en todas las Farmacias En PARIS. 

M U M I G I P I O 

Raymond multado 
El Alcalde Municipal ha impuesto 

una mn'lta de cincuenta .pesos en mo
neda *ofiei«l al prestidigitador Mr, 
Raymond, por haberse dirigido al pú
blico, desde el escenario del teatro 

Nacional", en forma poco respetuo
sa é inculta, al ser silbado anteano
che por la concurrencia de las galerías 
altas al terminar un acto de prestidi-
gitación. 

No hubo sesión 
Por falta de quorum no se celebró 

sesión ayer tarde en e!l Ayuntamien
to. 

Solo concurrieron cineo conceja
les, t * , 

E l jueves se celebrará esa sesión 
con cualquier número de ediles que 
asista. 

E l cierre de puertas 
La reunión convocada para ayer 

en el Ayuntamiento con objeto de oir 
el parecer de log Síndicos de los gre
mios sobre la batallona cuestión del 
cierre de puertas de los estableci
mientos a las seis de la tarde los días 
laborables,"*no pudo celebrarse por ha
ber faltado varios de éstos. 

Sobre un muelle 
En la sesión municipal celebrada 

el lunes se aprobó el siguiente infor
me del señor Alcaide Municipal: 

" A l Ayuntamiento. E l Alcalde que 
suscribe, opina como la Ponencia de 
la Comisión de Policía Urbana, que 
e<l A>3intamiento debe informar al 
Gobierno de la Provincia en el senti
do de que la Compañía de que se tra
ta no puede cobrar retr ibución alguna 
í)or el uso público de su muelle por
que el Decreto de la Presidencia de 
la República fecha 29 de Diciembre 
de 1905 que le otorgó la concesión ad
ministrativa para la construcción de 
dicho muelle, no solo «no la autorizó 
para cobrar nada por el indicado ni 
por otro concepto alguno que al-uso 
del muelle se refiere, sino que, se
gún la primera de las condiciones de 
la mencionada concesión, las obras 
habían de ajustarse ai proyecto pre
sentado por la Compañía concesiona
ria y está probado, por la relación de 
hechos contenida en el decreto, que 
según dicho proyecto, el muelle no 
quedaría sujeto . á estipendio alguno, 
que precisamente este pormenor fué 
uno de los motivos .en que se fundó 
en su informe la Secretar ía de Agr i 
cultura, Industria y Comercio, para 
estimar que era preferible el proyec-

jto de la Insular Railway Company 
I antecesora de la Havana Central Rail-
!road al de Ferrocarril del Oeste, que 
sujetaba el uso del muelle que pro
yectaba al pago de deredhos, según 
tarifa. 

De. lo expuesto se" deduce que no 
había necesidad de informar respec
to de las tarifas de que se trata, da
do que por los términos de la conce
sión que disfruta esa Compañía no 
podría ponerlas en vigor, llenándose 
ese t rámite , en acatamiento á lo orde
nado. 

Esto no obstante, como el Gobier
no de la Provincia ha remitido dicho 
proyecfo de tarifas para que sea in
formado por esta Corporación, entien
de el que suscribe que después de ha
cer constar lo qu% acaba de consig
narse, debe emitirse el informe en el 
sentido de .qúe si la "The Havana 
Central Rai'lroad Co.", pudiera poner 
en vigor tarifas para el uso del mue
lle, las que se le consultan son bene
ficiosas á los intereses públicos, por 
lo que procedería su aprobación si 
bien' y conforme indica la Ponencia, 
debe suprimirse el párrafo tercero del 
Artículo 21 del Reglamentó que se 
acompaña al proyecto de tarifas, en 
v i r tud del cual los derechos adquiri
dos por los buques atracados al Es
pigón quedarían á merced de la Em
presa, sin que ésta quedara obligada 
á indemnizar los perjuicios que les 
causara, porque síemipre estaría al 
amparo de su Reglamento aprobado: 
pudiendo en su consecuencia conce
der ventajas y preferencias á su ex
clusivo arbitrio á barc-os 5que llega
ran á solicitar atraque con posterio
ridad á otros que ya la hubiesen ob
tenido, pues cuando una verdadera 
necesidad ó alta conveniencia exija la 
remoción de los barcos atracados de
ben estar en libertad sus Capitanes y 
Consignatarios para contratar con la 
Empresa las condiciones de la remo
ción, quedando siempre sujetos así és
ta como aquéllos á las responsabilida
des de daños y perjuicios en que in
curren,' con arreglo á las Leyes. 

Para mejor inteligencia del particu
lar deben acompañarse copias autori
zadas de los informes emitidos res
pectivamente por la Lonja del Comer
cio de la Habana y la Cámara de 
Comercio, Industria y Navegación de 
esta Isla. 

Es cuanto el Alcalde que suscribe 
tiene el honor de informar á la Cor

poración en cumíplimiento de lo acor
dado en 26 de Agosto últ imo. 

Habana, Octubre 7 de 1907. 
Respetuosamente, 

(F.) Julio de Cárdenas. 
•Alcalde Municipal. 

A S U N T O S V A R I O S 

Don Ramiro de la Riva 

El viernes de la semana pasada re
gresó de su viaje á Europa, por la 
vía de los Estados Unidos, nuestro 
estimado amigo el señor don Rami
ro de la Riva, comerciante en esta 
plaza. 

Nuestra bienvenida. 
1 E l Dr. Secades 

Habana 18 de Octubre de 1907. 
Sr. Director del Diario de l a Marina. 
Mi muy estimado amigo y compa

ñero : 
Habiendo hecho traslado del bufe

te que .tenía en la calle de O'Reilly 
esquina á Mercaderes, á los altos de 
la casa calle de Obispo número 29, 
se lo participo á usted con sumo gus
to, ofreciéndole —una vez más —mi 
modesto servicio. 

De usted siempre affmo. amigo que 
bien lo aprecia*, Manuel Secades. 

N o f i c i a s j i i i l i c i a l e ; 

Con lugar 
El tribunal Supremo ba declarado 

con lugar el recurso de casación in
terpuesto por el Fiscal de la Audien
cia de Pinar del Rio, contra la sen
tencia de la misma absolviendo á 
Manuel López Fuentes, procesado en 
causa que se inst ruyó por un delito 
de prevaricación. 

Sin lugar 
El mismo tribunal ha dcc-larado 

sin lugar el recurso interpuesto por 
Pablo Maurrero contra la sentencia 
de la Audiencia de la Habana que lo 
condena á un año y un dia de 
prisión correccional, como autor de 
un delito de lesiones. 

También fué declarado sin lugar 
el recurso interpuesto por ^.ntonio 
Federico Curbelo contra la sentencia 
de la Audiencia de Santa Clarg que 
lo condena á la pena de dos meses y 
un dia de arresto mayor, como autor 
de un delito de incendio* por impru
dencia. 

Atentado 
En la Sala primera de lo Criminal 

tuvo lugar ayer tarde la vista de la 
causa seguida por un delito de aten
tado á la autoridad contra Richards 
Bouty. # 

Practicadas que fueron las prue
bas el señqr Fiscal pronunció su in
forme elevando á definitas sus con
clusiones provisionales, y pidió que 
al procesado le fuese impuesta la 
pena de dos años, cuatro meses y un 
dia de prisión correccional con el 
abono de la preventiva. 

Después de informar la defensa, 
interesando la absolución de su de
fendido .1?. Sala dió el juicio por con-
olvso f'^ra s.-ríencia. 

Homicidio por imprudencia 
Ante el mismo tribunal compareció 

ayer Antonio Tri l lo , procesado en 
causa Seguida por un supuesto delito 
de homicidio por imprudencia teme
raria. En esta causa también com
parecía como responsable civi l el se
ñor José Manuel Mantecón, dueño 
del carro que guiaba el procesado. 

Como ni en el sumario ni en la 
prueba practicada, en la vista no pu
do comprobarse que el carro de la ca

sa citada fuese el carro m i . * 

/aluso el señor Fiscal procedió • 08 
ia acusación confía d¡ch„a ^ cesado. lcno pro. 

En su vísta la Sala dió p o r t e r a do el juicio. termia^ 

Sentencia 
La Sala primera de lo Criminal díá 

to ayer sentencia absolutoria á f» 
de Francisco Sánchez Villa?a 
procesado que fué como supueíto a ' 
tor de un delito de injurias U' 

Se conformó 
Por haberse conformado el proep 

sado con la pena de tres meses y oJ* 
días de prisión que el ministerio fk. 
cal le pedía en sus conclusiones pro 
visión ales, la Sala segunda dió p0» 
terminada la vista de la causa segui 
da por rapto contra Juan Rodrigue^* 

Suspensión 

Por no haber comparecido alga-
nos testigos cuya declaración consü 
dera importante el Ministerio fiscal 
el mismo tribunal procedió á suspen.' 
der la vista de la causa señalada pa. 
ra ,ayer, seguida por falsificación 
de marca industrial contra Benito 
Xegrete. 

Disparo 
En la Sala segunda se celebró ayer 

tarde la vista de la causa seguida por 
un delito de disparo de arma defue-
go contra persona determinada, con
tra Isidro Domínguez. Para este pro-
cesado tuvo á bien pedir el ministerio 
fiscal la pena de tres años, seis me
ses y veint iún dias de prisión correc
cional, pena gue fué combatida por 

.•el letrado encargado de la defensa, 
el cuál en su informe t ra tó de llevar 
al ánimo del Tribunal la inocencia de 
su patrocinado para el que terminó 
pidiendo la absolución. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

A U D I E N T I A 

Juicios Orales. 
Sala primera: Contra Vicente Ga-

gigal, por estafa. Fiscal: Gutiérrez. 
Defensor: Mario Diaz. 

Juzgado del Este. 
Contra Juan González, por falsifi

cación de moneda. Fiscal: Gutiérrez. 
Defensor: R. Cabrera. 

Juzgado del Centro. 
Contra Juan Buf i l l , por disparo. 

Fiscal: Gutiérrez. Defensor: E. 
Roig. 

Juzgado del Este. 
Sala segunda: Contra Rogelio 

Hernández y otros, por hurto. Fiscal: 
Pino. Defensores: Castaños, Planas 
y Laguardia. 

Juzgado de Guanabacoa. 
Contra Luis Sabater, y José Alfa-

ro, por hurto. Fiscal: Benítez. De
fensores Castaño y Lesmo. 

Juzgado de Marianao. 
Sala Provisional 

Pedro Carballal y Rios contra 
John Louis Storres Whitey sobre res
cisión de contrato. 

Ponente: Sr. V. Fauly. 
* Dr. Garrido. L . J iménez Tubio. 

Mandatarios. 
Juzgado Norte. , 
Secretario Segura. 
286j07. Bejucal. 
Adolfo Cabello contra Ignacio He

rrera. 
Incidente He vi a. 
Letrados. Partes. , 
361 j07. Sur. • 
Pablo Herrera y Gómez contra he

rederos de Ursula Rodríguez viuda 
de Ramos, en cobro d.e pesos. 

Menor cuant ía . Morales. 
Letrados. Partes. 

\ N O Y U A 

I D E ^ < 
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El Lacto Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
• eparador de los más enérgicos. Alianza y endereza los hueso» de los niños 
raquíticos, evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
a los adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados de apetito, 
laligados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 

Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabs de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 

El Lacto-Fotfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las eniermed.-ules de desarrollo 

Con su benéfica inlluencia la dentición se efectúa sin cansancio ni convul
siones. 

^ A I R T S , S. m í e V i v i e n n e , y en trdeu ios Frmrtnnat. 

A H O G O 

MARCA REGISTRADA 

l i l i '^^^^ 

O P R E S I O N 

E N F I S E M A - -

. P U L M O N A R 

C U R A S I S E T I E N E C O N S T A N C I A 

T e n i e n t e R e y y C o m p ó r t e l a 

H A B A N A . C U B A 

D E V E N T A B U S 

M A G I A S 



D I A R I O D E L A MARINA—Edic ión de !a mañana.—Octubre 23 de 1907. 

¡m s i i i f i m í 
E U P A P A P I O X 

los Patriarcas, Primados, Ar 

paz y en 
Apostólica, 
los moder-

'¿ Í0?0Ln7 Obispos y á los otros or-

I nrios esfán en 
áV l l n con la Sede 

toctrinas de 

( C o D t m a a ) 

cuencia: deformación de la his-

• se daría una idea completa del 
^ de la fe Y â revelación, 

oTl̂ enm0 las entienden los modernis-
^ 0' no se llamara la atención sobre 
A p u n t o muy importante, por ra-
^ ¿e las consecuencias histórico-
á t icas qne ellos sacan. 

\o es preciso creer que lo mcog-
ccible se ofrece á la fe aislado y 

¡Snudo; está, por el contrario, es-
chamente unido á un fenómeno que 

tre r>ertenecer al dominio de la cien-
P.or J^je la ihistoria, no deja de so-
ífesalir por algún punto; eso será un 
Jgcho de la naturaleza, envolviendo 

Je cuyos carácter , actos y palabras 
desconcertar las comunes le-

Pero be aquí lo 
. ocurre: lo incognoscible, en su 

^nión c011 un fenómeno atrayendo la 
J hace que se extiende al fenómeno 
¿ m o y le penetra en- cierta manera 
con su 'propia vida. 

pos consecuencias se aeducen. iím 
primer lugar se produce una especie 
\e transfiguración del fenómeno, que 
la fe eüeva por encima de sí misma 
T de su verdadera realidad, como pa
ra adaptarle mejor, cual si fuera una 
jnateria, á la forma divina que ella 
quiere darle. Se opera en segundo 
]U(rar una especie de transfiguración 
del fenómeno, si se permite emplear 
esta palabra, porque habiéndole la fe 
sustraído á las condiciones del espa
cio y del tiempo, se le llegan á atri
buir" cosas que segiín la realidad no 
]e convienen. Lo cual ocurre, sobre 
todo, cuando se trata de un fenóme
no del pasado, y tanto más fácilmente 
cuanto más lejano está ese pasado. 
De esta doble operación los moder
nistas sacan dos leyes, que añadidas 
á una tercera ya facilitada por el ag
nosticismo, forman como las bases de 
su critica histórica. Un ejemplo es
clarecerá la cosa y Jesucristo va á 
proporcionárnoslo. 

En la persona de Cristo, dicen ellos, 
ni la Ciencia ni la Histtoria encuen
tran otra cosa que un hombre. De su 
historia, por lo tanto, en nombre .de 
la primera ley, basada en el agnos
ticismo, es preciso borrar todo lo que 
tiene carácter de divino. La perso
na histórica de Cristo ha sido trans-
figurada por la fe; hay necesidad, 
por lo tanto, de quitar todavía de su 
mstoria, por efecto de la segunda ley, 
todo lo que le eleva por encima de 
las condiciones históricas. En f in . la 
misma persona de Cristo ha sido des
figurada por la fe. y es necesario, 
por lo tanto, en vir tud de la tercera 
ley. .separar además de su historia 
las palabras y los actos; en una pala
bra, todo lo que no responde á su ca
rácter, á su condición, á su educa
ción, al lugar y al tiempo en que v i 
vió. Parecerá extnaña, sin duda, es
ta manera de razonar; tal es, sin em-
bargo, la crítica modernista. 

El sentimiento religioso que brota 
así por inmanencia v i ta l de las pro
fundidades de la subconsciencia, es 
el germen de toda religión, como es 
la razón de todo lo que ha sido ó se
ra en cualquiera religión. Oscuro, ca
si informe, en su origen, ese senti-
¡niento ha ido progresando bajo la 
influencia secreta del principio que le 
^ió el ser. y al nivel de Ta vida hu
mana, de la cual, según se recuerda, 
es una forma. 

Así nacieron todas las religiones, in-
einsas las religiones sobrenaturales; 
todas ellas no son sino eflorescen-
C1as de ese sentimiento. Y no hay 
Jjue esperar una excepción en favor 
"e la Religión catól ica; es colocada 
enteramente al nivel de las otras. Su 
^na fué la conciencia de Jesucristo, 
nombre de exquisita naturaleza, co-
1110 no lo hubo ni lo habrá j a m á s ; ahí 
pació y no de otro principio que de la 
^anenc i a vi ta l . Lleno de estupor 
*e queda el ánimo en presencia de 
eiuejante audacia para afirmar, y de 
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' 8 dotaba á la naturaleza humana 
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Vaticano decretó lo siguiente: Si al-
g^ino dijese que el hombre no puede 
ser elevado á un conocimiento y á una 
perfección que exceden de la naturale
za, pero que puede y que debe por un 
progreso continuo llegar por f i n por sí 
mismo á la posesión de toda verdad y 
de^todc bien, que sea anatematizado 

Cómo nacen los dogmas 

Nos no hemos visto hasta aquí. Ve
nerables Hermanos, ningún puesto re
servado á la inteligencia. Según los 
modernistas, tiene, sin embargo, su 
parte en el acto de fe, é importa de
cir cuál es.—El sentimiento de que 
se ha tratado—precisamente porque 
es sentimiento y no conocimiento,— 
hace surgir á Dios en el hombre, pe
ro tan confusamente todavía, que 
Dios, á decir verdad, no se distingue, 
ó se distingue apenas del hombre 
mismo. Es preciso, por lo tanto, que 
este sentimiento lo irradie una luz. 
y poner á Dios de relieve en cierta 
oposición con el sujeto. Este es el 
oficio de la inteligencia, facultad de 
pensamú-nto y de análisis, de la cual 
el hombre se sirve para traducir, p r i 
mero en representaciones intelectua
les, después en expresiones verbales, 
los fenómenos de vida de que es tea
tro. De aquí el tópico corriente en
tre los modernistas: el hombre debe 
pensar su fe. La inteligencia sobre
viene, por lo tanto, al sentimiento, é 
inclinándose en cierto modo sobre él, 
opera allí á la manera de un pintor 
que sobre un cuadro envejecido en
contrase é hiciera reaparecer las lí
neas borradas del dibujo; tal es. pró
ximamente, la comparación facilitada 
por uno de los maestros de los mo
dernistas. 

Pero en este trabajo la inteligencia 
tiene un doble procedimiento: prime
ro por un acto natural y espontáneo 
traduce la cosa en una aserción sim
ple y vulgar : después, haciendo lla
mamiento á la reflexión y al estudio, 
trabajando sobre su pensamiento, co
mo ellos dicen, interpreta la forma 
primit iva, por medio de fórmulas de
rivada^, más profundas y más distin
tas. Estas, una vez sancionadas por 
el magisterio de la Iglesia, constitu
yen el dogma. 

E l dogma, f u origen, su naturaleza, 
tal es el punto capital en la doctrina 
de los modernistas. E l dogma según 
ellos, saca su origen de las fórmulas 
primitivas y simples, esenciales, bajo 
cierto aspecto, á la fe. porque la ' re
velación para ser verdadera exige una 
clara apariei<5n de Dios en la concien
cia. E l mismo dogna, si se les com
prende bien, está propiamente confe
r ido -en las fórmulas secundarias. 
Ahora para entender bien su natura
leza, es preciso ver ante todo qué rs7 
pecie de relación hay entre las fór
mulas reliariosas y el sentimiento re
ligioso. Lo oue no será difícil de 
descubrir, si ŝ  atiende al objeto de 
estas mismas fórmulas, que es el dé 
facilitar al creyente ol medio de darse 
cuenta de su fe. Ellas constituyen, 
ñor lo tanto, entre el creyente v su 
fe una especie de lazo: con relación á 
la fe no son sino señales inadecuadas 
de su objeto, vulgarmente símbolos; 
con relación al creyente, no son sino 
puros instrumentos. 

De donde se puede deducir que 
contienen la verdad absoluta; como 
símbolos son imágenes de la verdad, 
que tienen que adaptarse al sentimien
to religioso en sus relaciones con el 
hombre; como instrumentos, son ve
hículos de verdad que tienen recípro
camente que acomodarse al hombre en 
sus relaciones con e'l sentimiento reli
gioso. Y como lo absoluto, que es 
objeto de este sentimiento, tiene as
pectos infinitos, bajo los cuales pue
de sucesivamente aparecer; como el 
creyente, por otra parte, puede pa
sar sucesivamente bajo las condicio
nes muy desemejantes, se deduce que 
las fórmulas dogmásticas están some
tidas á esas mismas visicitudes, y por 
tanto sujetas á mutación. Así queda 
abierto el camino á la variación sus
tancial de los dogmas. Amontona
miento infinito de sofismas, donde to
da religión encuentra su sentencia de 
muerte. 

E l dogma no solo puede, sino que 
debe cambiar: esto es lo que los mo
dernistas afirman y que además se 
desprende manifiestamente de sus 
principios. 

En efecto, las fórmulas religiosas, 
para ser verdaderamente religiosas, 
no simples especulaciones teológicas, 
deben ser vivas, y de la vida misma 
del sentimiento religioso:, esto es una 
doctrina capital en su sistema y de
ducida del principio de la inmanencia 
vital . No lo entendáis en el sentido 
de que sea necesario construir las 
fórmulas, sobre todo si son imagina
tivas, precisamente por este senti
miento; no. su origen, su número y 
hasta cierto punto su misma cualidad, 
importan bastante poco; lo que es pre
ciso es que el sentimiento, después de 
haberlas convenientemente modifica
do, si hay á ello lugar, se las asimile 
vitalmente. Lo que equivale á decir 
que la fórmula primitiva exige, para 
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ser aceptada y sancionada por el co
razón, el t-abajo subsiguiente, del cual 
se engt an las fórmulas secunda
rias, para ser hecho bajo la presión 
del corazón. Sobre todo, con este ob
jetivo, es decir, á f in de ser y de con
tinuar vivas, es por lo que es necesa
rio que estén y continúen existiendo 
en el creyente y en su fe. 

E l día en que esta adaptación cesa
se, ellas se var iar ían á la vez de su 
primitivo contenido; y no habr ía otro 
partido que tomar, que cambiarlas. 
Dado el carác ter tan precario y tan 
inestable de las fórmulas dogmáticas, 
se comprende á maravilla que los mo
dernistas las tengan en tan corta es
tima, si es que no las desprecian 
abiertamente. E l sentimiento religio
so, la vida religiosa, es lo que ellos 
tienen siempre en los labios y lo que 
ellos exaltan. A l mismo tiempo re
prenden audazmente á la Iglesia, co
mo si siguiese mal camino; como no 
sabiendo discernir en la significación 
material de las fórmulas su sentido 
religioso y moral ; como uniéndose 
obstinada y estéri lmente á fórmulas 
vanas y varias, aun cuando esto con
duzca la Religión á su ruina. 

Ciegos y conductores de ciebes los 
que hinchados de una ciencia orgu-
llosa han llegado á esta locura de 
pervertir la eterna noción de la ver
dad, al mismo tiempo que la verdade
ra naturaleza del sentimiento religio
so : inventores de un sistema en el que 
se les ve, bajo el imperio de un amor 
ciego y desenfrenado de novedad, no 
preocuparse en manera alguna de en
contrar un punto de apoyo sólido en 
la verdad, sino despreciando las san
tas y apostólicas tradiciones, abrazar 
otras doctrinas vanas, fútiles, incier
tas, condenadas por la Iglesia, sobre 
las cuales hombres muy vanos preten
den apoyar y sentar la verdad (1.) 

I I . — L a creencia en los modernistas. 
La experiencia individual, origen de 

la certeza religiosa. 

Tal es. Venerables Hermanos, el 
modernista filósofo. Si ahora pasan
do al creyente queremos saber en qué 
el modernista se distingue del filóso
fo, hay que empezar por notar una 
cosa: que aun cuando el filósofo ad
mite la realidad de lo divino como 
objeto de la fe. esta realidad no exis
te para él de otra manera que en el 
alma misma del creyente, es decir, co
mo objeto de su sentido y de su afir
mación; y por lo tanto no sale del 
mundo de los fenómenos. Pero el f i 
lósofo prescinde y desprecia si ella 
existe fuera del sentimiento y de la 
afirmación subjetiva. Para el moder
nista creyente, por el contrario, existe 
la realidad de lo divino en sí, indepen
dientemente del creyente; tiene la 
certeza, y en esto es en lo que se 
distingue el filósofo. 

Si ahora preguntá is en qué descan
sa en realidad esta certeza, responden 
los modernistas; en la experiencia in
dividual de cada uno. Así se separan 
de los racionalistas, pero para caer 
en la doctrina de lois protestantes y 
de los pseudo-místicos. He aquí ade
más cómo explican la cosa. Si se 
penetra en el sentimiento religioso, se 
descubrirá en él fácilmente una cierta 
intuisión del corazón, gracias á la 
cual, y sin ningún intermediario, el 
hombre alcanza la realidad misma de 
Dios; y de aquí una certeza de su 
existencia que excede en mucho á to
da certeza científica. Y esto es una 
verdadera experiencia superior á to
das las experiencias racionales. Sin 
duda hay muchos que la desconocen 
y la niegan, tales como los raciona
listas; pero es sencillamente porque 
se niegan á colocarse en las condi
ciones morales que ella requiere. 

He aquí, por lo tanto, en esta expe
riencia, lo que, según los modernis
tas, constituye verdadera y propia
mente al creyente. Cuan contrario es 
todo esto á la fe católica, lo hemos 
leído en un decreto del Concilio del 
Vafticano, y cómo se encuentra abier
to el camino para el ateísmo y para 
los otros errores ya expuestos. Nos lo 
diremos más adelante. Lo que Nos 
queremos observar aquí es que la doc
trina de la experiencia, unida á la 
otra del simbolismo, consagra come 
verdadera toda religión, sin exceptuar 
la religión pagana. ¿Acaso no se en
cuentran en todas las religiones expe
riencias de ese género? Muchos son 
los que lo dicen. Pero, ¿con qué dere
cho los modernistas negar ían la ver
dad de las experiencias religiosas que 
se hacen, por ejemplo, en la religión 
mahometana, y en v i r tud do qué prin
cipio atr ibuir ían solo á los católicos 
el monopolio de las experiencias ver
daderas? 

Se guardan bien dé hacerlo; los 
unos de una manera velada, los otros 
abiertamente, tienen por verdaderas 
todas las religiones. Esfo es asimis
mo una necesidad de su sistema. Por
que, fijados sus principios, -con qué 
motivo podr ían a rgüi r la falsedad de 
una religión? Esto no podría evi
dentemente ser sino por la falsedad 
del sentimiento religioso, ó por la de 
la fórmula que ha forjado el enten
dimiento. Pero según ellos, el senti
miento religioso es siempre y en to-
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das partes el mismo, idéntico aun 
cuando en alguna ocasión sea más im
perfecto ; y en cuanto á la fórmula re
ligiosa, todo lo que se le pide es la 
adaptación al creyente, sea cualquie
ra su nivel intelectual. 

A lo sumo en este conflicto de re
ligiones diversas, lo único que los mo
dernistas podr ían revindicarx en fa
vor de la Religión católica, es que es 
más verdadera, porque está más v i 
va; y hodavía que es más digna del 
nombre cristiano porque responde me
jor que cualquier otra á los orígenes 
del cristianismo. No puede sorpren
der que salgan estas conclusiones de 
las anteriores premisas. Lo que es 
verdaderamente estupendo es que ha
ya católicos y hasta Sacerdotes á quie
nes Nos queremos pensar que causan 
horror tales monstruosidades, que se 
porten no obstante en la práct ica co
mo si las aprobaran plenamente. Sin 
embargo que conceden tales alaban
zas, rinden tales homenajes á los co
rifeos del error, que cualquiera pien
sa que lo que quieren honrar con es
to es menos á Los hombres mismos, al
gunos tal vez iio indignos de toda cun-
sidera^ión que á los errores por ellos 
abiertamente profesados, y que se 
esfuerzan en esparcir entre el vul
go. 

(Continuará.) 
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La catás t rofe de Málaga.—Los soco
rros. 

Málaga 4. 

Gracias á los socorros que se reci
ben en metálico y á los esfuerzos que 
la caridad local hace, se va contrarres
tando el pavoroso problema del ham
bre y de la miseria que la inundación 
planteó con caracteres tan apremian
tes. 

La junta de socorros distribuye 620 
raciones de comida, la Cruz Roja 500 
de pan,, la guarnición 250, el Ayunta
miento 500 y además 1.000 bonos de 
á dos reales y el gobernador y el se
nador Sr. Rein reparten 1,000 bonos 
de comida. 

E l exministro Sr. Mellado, reco
rriendo los barrios inundados, ha re
partido personalmente las 25,000 pe
setas que le enviaron los españoles de 
Buenos Aires. 

El hambre se va conteniendo por el 
momento.- Lo que no tiene reparación 
posible, aparte de las desgracias per
sonales, son los daños sufridos en los 
campos, en los ganados, en los comer
cios y en los edificios. Importan mu
chos millones, y se necesi tarán bas
tantes años para contrarrestar tanta 
ruina y desastre. 

La limpieza.—Los trenes 

Avanzan los trabajos de limpieza 
de las calles, que están realizando los 
obreros del ramo de Obras públicas. 
Como la superficie cubierta de lodo es 
mny grande, t a r d a r á n sin embargo en 
tocar á su f in . 

La casa Larios y el contratista Sr. 
Carrascosa han suministrado vagone
tas y vías Decauville, que facilitan 
mucho la extracción del barro. Han 
ofrecido prestar más material Decau
ville el Sr. Blake y la colonia, de San 
Pedro Alcántara . 

Desde mañana habrá ya algún ser
vicio de trenes, saliendo dos. uno por 
la m a ñ a n a y otro por la tarde, y lle
gando otros dos. No se admit i rá , sin 
embargo, la facturación de mercan
cías, pues el servicio se l imitará ex
clusivamente al de viajeros y correos. 

Siguen arrojándose al mar muchos 
comestibles que la riada dejó en ma
las condiciones. 
Un barrio obrero para las víctimas.— 

Signen les socorros. 
La Sociedad Económk'a. á propues

ta de su director, señor Gómez Chaix, 
ha acordado abrir una suscrición, cu
yo producto se empleará en construir 
un barrio obrero para las víctimas de 
la inundación. Se invi tará á contri
buir á todas las Sociedades económi
cas y corporaciones similares de Es
paña y en seguida empezarán las 
obras. 

Continúan activamente los trabajos 
de limpieza. La casa Larios ha ofre
cido ochocientos metros de vía para 
las vagonetas. 

Se signen recibendo socorros abun
dantes. Hoy han llegado 2.500 pese
tas del Centro Gallego de la Habana 
y 2.000 del Ayuntamiento de Cádiz. 
E l exdiputado Sr. García Guerrero, 
aunque también es uno de los damni
ficados, socorre á muchas familias ne
cesitadas. * 

Con todo esto, pasan de 12.000 du
ros lo recaudado^ 

Además, siguen abiertas las suscri-
ciones de la Cámara de Comercio y 
el obispado. 

Los. voluntarios catalanes de A f r i 
ca escriben una carta muy sentida y 
dicen que están postulando para las 
victimas. 

La noticia de que el ministro de 
Fomento ha destinado 50.000 pesetas 
á reparaciones en el cauce del Gua-
dalmedina ha causado alegría á los 
vecinos de los bariros ribereños. 

" ' " " Taller de caridad 
Continúa actuando el taller de cos

tura que las damas de la sociedad 
malagueña han establecido en la bi
blioteca del obispado, para confeccio
nar ropas con destino á las víctimas 
de la inundación. 

E l espectáculo de tantas bellas se
ñoras y señoritas, trabajando en be
neficio de los pobres, es hermoso y 
conmovedor. 

Las señoras que cosen las ropas son 
más de cincuenta, entre las cuales f i 
guran las de Valdecañas, Colier, Rein, 
Heredia. Clarós, Ramos, Duarte, Alar-
cón. Guerrero, Delins y Bolín de Rein* 

—Hoy se han repartido entre los 
pobres 50 camas completas y 150 tra
jes, costeados por el señor obispo. 

Incidente Universitario 
Madrid •*. 

Fué un curioso episodio de vida uni
versitaria, pero de vida universita
ria medioeval, el que ocurrió ayer en
tre el catedrát ico señor marqués del 
Vadillo y el decano de la Facultad de 
Derecho, Sr. Barrio y Mier. 

Llegó el marqués del Vadillo á la 
Universidad, á dar su clase. E l go
bernador de Madrid ha seguido de
sempeñando su cátedra hasta cuando 
era ministro. Ama la Universidad. 
Tiene la vocación del Profesorado. Y 
la Universidad le paga en la misma 
moneda; pues es popularísimo entre 
los estudiantes. 

Iba, pues, en dirección al aula, 
cuando un bedel se le acercó, cortada 
y confuso, como el que tiene que decir 
algo que le cuesta mucho trabajo. 

—Tengo que dar á V. E. un recado, 
de parte del señor decano...—dijo 
por f i n el buen hombre. 

—¿Qué es—preguntó el marqués.— 
¿No puedo dar la clase? 

Porque el catedrát ico de Derecho 
natural sabía ya que el decano. Sr. 
Barrio y Mier, fundándose en dispo
siciones antiguas y olvidadas, estima
ba que el desempeño de la cá tedra 
era incompatible con el ejercicio de 
otros cargos públicos. 

—No. s e ñ o r . . . es decir, me ha da
do orden el señor decano de que les 
diga á los alumnos que pueden reti
rarse : que hoy no hay clase. 

—Pues entonces me quedo sin au
ditorio—repuso el señor marqués del 
Vadillo. 

— Y el señor decano me ha encar
gado que pase vuecencia al decanato; 
pues tiene que hablarle. 

—Voy inmediatamente. 
Llegó el marqués al decanato, y á 

poco apareció el decano. 
Cambiáronse los saludos ds corte

sía, y el señor Barrio y Mier dijo á 
su compañero : 

—Advierto á usted, señor marqués , 
que voy á hablarle como autoridad 
académica. 

—Estoy á las orden de V. S.—con
testó el marqués, dándole tratamien
to desde entonces. 

—Pues be llamado á usted para 
decirle que, en v i r tud de Reales ór
denes que usted conoce, de los años 
1857 y 1859, es incompatible el cargo 

de catédrát ico de la Universidad con 
los empleos públicos. 

—Acato la autoridad académica de 
V . S.; pero debo hacerle presente que 
he sido cinco veces ministro de la Co
rona, tres subsecretario y dos direc
tor general, y ss me ha permitido, 6 
por lo menos tolerado, seguir en el 
desempeño de mi cátedra, que repre
senta una grata y honrosa obligación 
para mí. Además, debo significar á 
V . S. que he acudido al ministerio de 
Inst rucción pública en solicitud de 
que se me autorice para seguir dando 
clase, y tengo la esperanza de que va 
á ser resuelta favorablemente mi pre
tensión. 

—Pues cuando se me comunique, 
podrá usted seguir dando clase. 

— A las órdenes de V. S., señor de
cano. 

Dentro de unos días el señor mar-
! qués del Vadillo volverá á dar su cá
tedra, con aplauso general, y de este 

• incidente no quedará más que el re-
j cuerdo del espíritu estrecho y arqueo-
! lógico del señor Barrio y Mier. que ha 
; rebuscado una disposición olvidada, 
I para conseemir que un catedrático que 
j quiera enseñar no enseñe. E l aplauso 
i público acompañará siempre á los pro-
• fesores que. como el marqués del Vn-
' dillo, signen dando su clase, á pesar 
i de haber llegado á altos posiciones 
i políticas, en vez de acogerse á cómo-
| das excedencias, como 'hacen otros 
; muchos. 

| Sobre el cierre de cafés y tabernas 
á las doce de la noche. 
Anoche había gran espeetación en 

i Madrid por conocer el resultado de 
i las disposiciones dictadas por el se
ñor Lacierva. 

Grupos de gente, situados en la 
Puerta del Sol y calle de Alcalá, da
ban á aquellos lugares el aspecto de 
una animada romería. 

Las miradas estaban fijas en las ta
bernas de los alrededores, y el pú
blico comentaba el asunto del día en
tre bromas y chirigotas. 

Por f in . en el reloj del ministerio 
de la Gobernación sonó la primera 
campanada de las doce, y en el ac
to todas las tabernas cerraron sus 
puertas, invitando previamente á la 
concurrencia á que desalojaran. 

Hubo algunos incidentes sin im
portancia, que no merecen mención, 
pues la gente, en su inmensa mayoría, 
dejó libre el campo sin n ingún géne
ro de protesta. j 

No obstante, en algunos barrios I&S 
puertas de los establecimientos viní
colas estaban cerrados; pero dentro 
de algunas de ellas había público y, 
se percibía perfectamente rumor do. 
cristalería. -.¿¿VJ 

Varios dueños de tabernas, acaso 
porque hubiesen tomado un acuerdo 
que no deja de tener gracia, tapona
ron las cerraduras y embadurnaron 
con pintura los intersticios de lau 
puertas para que todo policía ó cu
rioso que intentase atisbar se llevaso 
una marca en la nariz. f 

L A M A S A F A M A D A M A R C A D E I ! 

E l m e ' o r d a p u r a t i v o de I& Sangrra 
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Afortnnsdamér»^ no fueran muchos 
los señalados. 

Tabernas ambulantes 
Apenas quedaron cerrados todos los 

establecimientos alcohólico»; apare-
oiernn cmno pnr cnaaínid en la Puer
ta del Sol varias tabernas ambulan
tes. Sus "propietarios." que so ima^i-
rarrn realizar un buen negocio, reco
rrían las c í l hk céntricas llevanio al 
bruto él é-átablscimieato, constituí-
do por una óéstB &Pt varias botellas 
cíe vino y un frasco do repuesto. 

Uno do filos prospnab?.; 
"Por cuenta del coso'jhoro Laoici;-

t-". i;p se ha vuelto loco. ¡A diez el 

.^d-rupos do gnasóneg compriba^ie 
•" folias v vasos y reoor^íf" ine^ las 
calles ofreciendo yini á los amiaros 
ore eíicontrabán. dicióndolos: "¡Va
ya una eopital?' ó bebionJ.o á la «alud 
de los transeúntes con un "¡Vaya 
pnr usted!" 

, En una palabra, el júSUo. la alearía 
y la broma tpnf̂ n sn asento apocihe 
ífíi la Pourta del Sol y calle de Áica-
1¿. 

Iiarj. primeras multas 
t'na voz v'%,,if;cM'lr) el oierre de ta-

berra-. los dclegivJbS del gobernador 
se dedicaron á recorrer l̂ s ostpbleo'-
t>;Íc tes nara aféfi^nar si había al-
ijttu dueño nu;1 inf-iní?ipra la disposi-
cî 1! del seo'̂ r Lafierva. 

Kó í^dos los distrtt^ se ou-nplía la 
real orden, sesríín ftwnieron observar. 
f v ^nt,) r>n el :lrt! jCwtr'». dotr̂ fi la 
jV}Ueía (íor.ur.ció más de diez estable-
ninaientoc. 

Asp ĉt-o de If^ caÚ^a 
Tjos rl:)--v.- >í r; fnéíon un recamo 

rv-íi los ciiriólos, oro pico aéíyNjés 
c? las doce, l̂ pnabap por c3rapleto 
la Puerta del Sol. 

Podrían calcularse en unas seis mil 
personas las que se bailaban estacio
nadas en la nvvlia Hará. 

Por la calle AWIá. conv»rlida 
en paseo, cir rlaha inn^nsa multi
tud esperando la hopa ¡ie los palos. 
Porque tndo el piurií'í estaba conven
cido do ouo anoche la fne? î' púH:ea 
teñir órdenes de goctaí la mano á.los 
raa niíostante?. 

La temperatura convidaba á sosno-
cbar. y el público ruó á las doce y 
media salía de los teatros afluyó al 
centro, aumentando la concurrcnc'a 
de un modo ex-traoidinario. 

A las doce se cerraron tndas l̂ s 
tabernas del centro, aunnue funcio
nando interiormente con luz y mor-
da«?as. 

;1n los denrí"! distritos «o veían al-
£un;;s aibisrfas: oero sê n âmente no 
ê habrá éntéra',lo la policía'. 

Los dio-; disíriír's fl-s Madrid, ex-
rppto el del Centro, optaban anoche 
hu-'rfanos do viírilancia. 

La animación á lá una de la madru
gada ora verdaderametite erioî e', 
riéndose circular entre los grupos 
nn îerosos borracho-. 

Por lo visto rindieron su culto í 

S I E S T A V D ^ N E R V I O S O 

NÉCESITA TJíIAR ÜN BUEN TO'IICO 

YCÜAKTCMASñíO'ITOMFJjR 

Para Evitar el Peligvo de Serias En-
ferniedsdes, Tome Vcl. las Pildoras 
Rc-sadr.s del Dr. WíHíeícis que 

Todo el Blondo Recomienda, 

Tris personas irerviosas dcd3en de 
tener bien en cuenta que el sistema 
nervioso es un mecanismo muy com
plicado, Que se descompone con faci
lidad y que si se descuidan los pe
queños males, se invita el peligro de 
las graneles afecciones nerviosas que 
son do muy difícil curación. Hoy hay 
miles de hombres y mujeres quí, vi
ven bajo una agitación nerviosa cons
tante ya por privaciones, ya por ex
cesos ó imprudencias. Tales personas 
deben de fortiñear los nervios, de
volver ai sistema la fuerza y ener
gía que so ha estado consumiendo y 
que amenaza destruir la salud. Las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams 
son una poderosa ayuda para el sis-
toma nervioso, restauran la vitalidad 
gastada y evitan serias enfermeda
des á que los dosarregios nerviosos 
conducen. La eficacia de estas Pil
doras se ha probado repetidamente 
rn Ir.s escritas que aparecen en lo 
prensa. Véase este que manda al Dr. 
"\Vdlianis Medicine Co.. el Sr. José 
Fernandez Acostar, Calle Martí 38, 
£taa Antonio de los Baños. (Habana). 

"Por cosa de cuatro años me sen
tí enfermo de una fuerte debilidad 
nerviosa y á pesar de que fui aten
dido de facultativos y tomé varias 
prescripciones, no obtenía ningún re
sultado favorable. Me daba un cons
tante cansancio, particuiarmente al 
hacer algún ejercicio, palpitándome 
el corazón. Me daban dolores de ca
beza muy frecuentes, y frialdad á 
las piernas; debilidad de la vista y 
corto de memoria: en fin. un sin 
número de síntomas usuales en la 
debilidad nerviosa. Un amigo farma
céutico me recomendó mucho las Pil
doras Rosadas del Dr. Williams, co
mo jí un medicamento particularmen
te benéfico para los nervios, y en 
Afecto, me dieron excelentes resulta-
d »s. pues á los pocos días se notó el 
alivio y continuando por algunas se
manas más me vi completamente cu
rado, libre de mi pesarosa debilidad 
por lo que gustoso hago justicia al 
mérito de este gran remedio por el 
presente escrito." 

Todas las Boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del DR. 
WIL£JAMS. No a Ppteü ¡Sustitu
tos. 

Baco antes de la hora dél cierre de las 
tabernas. 

También se veían circular por la 
Puerta del Sol varios vendedores de 
vino. 

l'no de ellos, (pie ex,pendía vino 
ante un corro con un enorme tonel, 
fué detenido per un agente, que lo 
condujo á la comisaría del Centro. 

Prec9,uciones del gobierno 
Como el marques del Vadillo no es 

partidario de los procedimientos de 
rigor, el señor Lacierva resolvió á úl
tima hora do la tarde de ayer adoptar 
todas las precauciones que estimó pru
dentes. 

Dispuso que ios mangueros de la 
villa, una compañía do guardias de 
seguridad de infantería y o! escua
drón de caballería dei mismo cuerpo, 
se acuartelaran en el patio del mi
nisterio de la Bola antes de las diez 
de la noche. 

También dió orden de que estuvie
se preparada la Guardia civil de á 
caballo dentro del referido centro ofi
cial. 

El lujo de fuerza era imponente 
de veras. 

A las comisarías de los diez distri
tos de la corte se trasmitieron órde
nes para que la policía, los comisarios 
iredusive. se trasladasen de servicio 
á la Puerta del Sol. 

Tenían órdenes terminantes de de
tener á todo individuo al menor inten
to de perturbación y hay que recono-
rer que temaron la orden al pie de la 
letra. 

En cuanto á las fuerzas acuartela
das en el ministerio, tenían también 
órdenes rigorosísimas de cargar sin 
contemplación sobre ios manifestan
tes al primer conato de desorden. 

A las doce y media salieron de la 
calle de Correos varias parejas de se
guridad montadas, distribuyéndose 
por las bceacaUes para cortar el paso 
de los «rrupos. si por acaso intentaban 
perturbar el orden. 

O.-as pitrrilas por la Puerta del 
Sol. calles de Alcalá. Sevilla y Cerre
ra de San Jerór:vno. 

Otras parejas de á pie se situaron 
en las puertas de los cafés de Fornos 
y el Colonial, y para hacer un acto 
de presencia en vista de que la mul
titud había engrosado notablemente 
FrJfi el ministerio, frente á la puerta 
del edificio formó la compañía de Se
guridad. 

Los mangueros estaban también 
preparados para salir al primer avi
so. 
En el Colonial.—La salida de les ca

fé?. 
En el café Colonial era imposible 

dar un pa ;o anoche después de las do
ce. Las mesas estaban ocupadas por 
multitud de tedas clases sociales, ha
biendo más de trescientas personas 
que no podían tomar asiento y perma
necían de pie llenando el pasillo que 
forman las mesas. 

Lás burlas y las chacotas eran cosa 
general entre el público y el alboroto 
cnsordooodor. Hubo ratos de concier
to, haciendo los concurrentes instru
mentos de los platillos y las cucha
rillas. 

Alguien inició un "De profundis" 
ya cerra de la una y media y los co
ros secundaron perfectamente. Di
ñase que habían ensayado la noche 
anterior. 

A la una en punto dejaron de ser
vir los camareros al público y fueron 
apaTodos los focos de la puerta, co
locándose los tableros y bajándose los 
cierres. 

Hubo protestas por parte de algu
nas persona ,̂ entre ellas varios ex
tranjeros, á quienes los camareros ne
gáronse á servirles antes de la una de 
la madrugada. 

Próxima ya la hora del cierre co
menzaron á circular papeles con cou
plets alusivos al señor Lacierva, y 
adaptados á la música de "Ruido de 
c a ir ranas." 

Hubo algunos intentos líricos; pe
ro el coro general no secundó como 
se esperaba. 

Y en estas estábamos cuando co
menzó el barrido en el café y el pú
blico comenzó á desfilar. 

Salvo algunas protestas, los concu
rrentes abandonaron el local ordena
damente. 

En el café de Pomos se cerraron 
la» puertas, pero quedó dentro bastan
te público. 

Los demás establecimentos cerra
ron sin incidentes á la hora marca
da por el ministro de la Goberna
ción. 
"París-Madrid".—Un periódico re

dactado en francés. 
La Prensa madrileña contará desde 

el lunes. 7 del córlente, con un nue
vo diario, redactado- en francés, al 
i.gual de los que ven la luz en otras 
grandes capitales europeas y ameri
canas, tales como San Petersburgo. 
Roma. Constantinopla. Bucharest. 
Buenos Aires, etc.. etc. 

El nuevo periódico será dirigido 
por el notable escritor y conocido pe
riodista francés Mr. Gastón Routier. 
muy amigo de España, como lo ha 
demostrado en sus sinceras campañas, 
llevadas á cabo en los principales pe
riódicos parisienses, que le conquis
taron grandes simpadas entre todas 
Irs clases de la sociedad madrileña. 

" Parí^-Madrid" cuenta con un es
cogido cuerpo de redacción, figuran
do en él como administrador y redac
tor don Fernando M. Lanuza ¡ redac
tor jefe, monsieur Jules Causes y se
cretario general, monsieur Louis Hu-
gdmftn?. 

Cuenta, además, eon la cooperación 
de notables periodistas franceses y es
pañoles. 

"París-Madrid", p&r ra índole es

pecial y única en España, y por su 
extensa información telegráiica del 
mundo entero, constituirá interesan
tísima y curiosa innovación periodís
tica, á la que deseamos el éxito que 
seguramente merece. 
La próxima temporada del R e a l -

Buenos augurios.—Estrenos que se 
preparan.—El repertorio. 
La próxima temporada del Real 

promete ser pródiga en novedades ar
tísticas. 

Desde que la nueva empresa tomó 
posesión do dicho teatro, no ha ce
sado de trabajar en la organización 
del plan artístico. 

La lista de la compañía está pen
diente de la aprobación de la Junta 
de Instrucción pública; pero como 
los periódicos la publicaron á raíz de 
su envió á dicha Junta, y es de pre
sumir que no sufra modificación, "no 
hace falta repetirla. 

La inauguración de la temporada se 
verificará el sáibado 16 de Noviembre, 
corespondiente al turno primero, con 
el estreno de la ópera de Puccini Mí
dame Buttorlly." 

El libro es de Giacosa é Ollieo. y 
está inspirado en una novela inglesa 
que lleva el mismo título. 

Toda la acción se desarrolla en el 
Imperio del Sol Naciente, y es intere
sante, conmovedora y muy dramá
tica. 

Su éxito está descontado. Ha reco
rrido ya esta obra en triunfo varios 
teatros, últimamente el de los Bos
ques, de Barcelona, y como los empre
sarios del Real, señores Bocota y Ca
lleja, han echado la casa por la ven
tana, y se propon en ponerla en escena 
con toda propiedad y lujo, el éxito 
que alcance en Madri l ha de superar 
á loa oue lleva obtenidos. 

Miriel y Xaudaró están pintando 
varias decoraciones. El vestuario es 
auténtico, y el "atrezzo" y aceso-
rio. procedente de la casa Trevilla. 
no deja nada que desear. 

Cantarán "Madaane Butterfly" la 
célebre Resina Storchio y el tenor 
Acerbi. sus creadores en Italia. 

El secundo estreno constituirá otro 
acontecimento musical. La obra ele-
srida es "Enrique V I I I . " ópera de 
Saint-Saens. de gran es<pectáculo. 

De esta nueva producción del urrar. 
músico francés ha hecho la crítica ca
lurosos elocrios. Sus hermosos reci
tados, sus inspiradas melodías y su 
primorosa instrumentación sostienen 
el nombre de Saint-Saens á la altura 
en que sus mejores obras le coloca
ron, porque en nada desmerecen de 
ellas Entre los aficionados de Madrid 
á la buena música hay grandes de
seos de conocer tan hermosa ópera. 

Para el tercer estreno prepara la 
emnrosa una obra do autor español. 

Probablemente elegiré la ópera de 
Morera " Eir^orium". que estuvo ya 
en ensayo en el teatro Lírico, duran
te la temporada de su inauguración 
y que por lo mismo que entonces no 
pudo ser puesta en escena, despertó 
gran interés en el público. 

Con estos tres estrenos, para los que 
se construye lujoso decorado, cumple 
la empresa una de las cláusulas del 
pliego de condiciones. 

El resto del repertorio es igualmen
te interesante. En la segunda función 
de la temporada se representará "Ma
ría de Rohan," de Donizetti, ópera 
que hace cincuenta años no se pone 
en escena en Madrid y que por lo 
m'ismo. más que una "reprise". eons-
tiuye un estreno. 

La imipone para su debut el barí
tono Battistini. quien hace de su pa
pel una verdadera creación. 

A la obra citada seguirán, por el 
orden que se indican. "Sansón y Da-
lila. Wertlher. Boheme, Tannhauser. 
Tosca, Gioconda. Aida, Manon." de 
Massenet; "Profeta Walkyria. Rigo-
lefrto. Sonámbula. Hamlet. Otelo. Me-
fistófeles. Pescador de perlas. Han-
sel und Gretcl y Lohengrín." 

El "Werther" ofrece una novedad. 
La parte de tenor está areglada por 
el propio Massenet. para que la can
te su gran amigo el barítono Battis
tini. 

Todo el repertorio será presentado 
con la mayor propiedad y lujo posi
ble. AI efecto se refrescan los de
corados, se corrige y mejora la indu
mentaria y se buscan cuantos détilles 
puedan contribuir al mayor éxito de 
la "mise en escéne." 
etsZaa ;endiroerpssann?ere sh s sshsc 

Monumentos numantinos 

El distinguido académico don José 
Ramón Mélida ha dado cuenta de 
unos singulares monumentos, forma
dos por grandes cantos, que han sido 
descubiertas en la vertiente meridio
nal del cerro en cuya meseta estuvo 
la ciudad de Numancia. 

" E l primero de estos monumentos 
—dice.—en la línea que los mismos 
forman el más meridional y mayor, 
se halla á pocos pasos, al Oeste do la 
ermita de San Antonio, que se ofrece 
en la misma vertiente del cerro de Nu
mancia. como á su ertremidad Sudes
te, vecina del lugar llamado Garre-
jo. 

Comiponen el recinto 32 piedras, 
una de las cuales, de menos salida 
sobre la tierra y gastada de las pisa
das, indica como el umbral de la puer-
'1a do entrada. 

La f gura del monumento, algo ex
traña é ¡regular, viene á ser trapezoi
dal, y sus dimensiones de 1 2 ^ me
tros de longitud por 6'50 de latitud. 

Las piedras, desiguales tv ofrecien
dô  picos á veces, pasan las más de 
0'50 metros de altura. Pero una sin
gularidad ofrece este recinto, que le 
distingue, además del tamaño, de to
dos los ot»os. y da á entender cier
to adelanto en sua aonstructores: está 

empedrado, y de modo que las piedras 
del pa'vimento forman líneas cruza
das, y parecen determinar un cuadra
do dentro del especie de trapecio de 
la planta. 

Entre el sinnúmero de piedras qne 
por aquella vertiente sobresalen de 

¡la tierra, parecen adivinarse otros re
cintos análegos; pero bien caracteri
zados he contado 12. todos ellos pe
queños, de tros por 2.50 metros, 2,50 

¡metros. 2'50 por 2*20 metros, forma-
Idos por nueve. 10 ó 12 piedras, y de 
¡figura circular ú oval. 
¡ Creyóse primeramente que tales re
cintos eran sepulturas: pero trabajos 

¡posteriores han desvanecido esa creen-
i cia." 

No habiéndose encontrado indicios 
de santuario ibérico intramuros; te
niendo en cuenta que los pueblos 
orientales y aun los griegos tenían sus 
famosos santuarios fuera de las ciu
dades; reordaudo que. según Estra-
bón, los que junto al Duero practica
ban los sacrificios tenían arúspiees, 
que examinando las entrañas de sus 
víctimas pronosticaban.lo porvenir, y 
advirtiendo que este rito, que tam
bién tenían los etrustos, imponía un 
templo ó recinto sagrado al aire li
bre, donde, colocado en el centro, de 
cara al Oriente, el sacerdote hacía di
cha ceremonia, opina el señor Méli
da que dichos recintos eran los tem
plos de los arúspiees numantinos. y 
que 1-os recintos pequeños acaso eran 

¡los pequeños templos, pertenecientes 
cada uno á una tribu ó barrio de la 
ciudad. 

m m m í m n m m 
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CONSEJO DE LA HABANA 
i Por acuerdo de la asamblea general ce
lebrada en Londres el día de ayer, se pro-
cedsrá al reparto del dividendo número 

I 15, de 2 y medio por 100, como saldo de 
i utilidades del último año Gocial, sobre los 
Títulos de Stock Ordinario, alcanzando 
$1.25 oro español á cada 10 de Stock. 

Para su cobro y desde esta fecha, los te-
' nedores de títulos do Stock Ordinario, 
i deben presentar en estas oficinas, Egido 
j número 2, altos, de 1 á 3 p. m., los cupo-
! nes correspndientes al dividendo número 
'15, relacionándolos por duplicado en los 
impresos de facturas que se les facilitarán 

.y conservando uno de los ejemplares inter 
j venido por la Compañía, que servirá para 
percibir, desde el lúnes siguiente á cada 

i semana, sus respectivas cuotas. 
Habana, 1S de Octubre de 1907. 

Corresponsal ééi 
Londres y iíejricQí 
blica de Corha, 
C o n s i r i K C K i M H s . 

Dotes é 

Facilitan cantidades 
potecan y valora O Q U ^ U 

OFICINA CENTiUÍ 
m m m 23 ' 

T E L E F O N O (]4fi 
— n„. V» 

í í 

C. -2241 

S. 2̂ .43 

Francisco 31, Steogors 
Secretario 

10-19 

Suscripción iniciada per la Asociación 
de Dependientes á favor de las víc
timas de la inundación dé Málaga: 

Delegación Alquizar 
t Oro Am. 

O.rpetrro Leandro Herrara. . $1-00 
Félvjw vi dea 2-00 
Jos¿ VfíMttí 2-00 
Fernaindo Mc.rán. . . . . . . 1-00 

Total 

Fermí'n Arrcnt;- . . . i 
Rufino Cabeza 
Juan Saufto 
Venancio de Arre. . . . 
T rru «1 '.'a goy en a y Le ?: 'b e. 
'Cuervo y Suárez. . . . 
Fcdcrbo Marino ds León 
Vicente Ferrán. . . . . 
Vi-citorio Barbón. . . . 
Dcminsfo Lcnce 
Díaz Barrciro 
Ju'l'io Martínez 
Donato García AbeMa. . 

$6-00 

ASOCIACION CANARIA 
í>E 

! BENEFICENCIA; INSTRÜGCION Y RECREO 
De orden dei Sr. Presidente y con arre-

! glo á lo que 5>revlenen los Estatutos Socia-
j les para la Junta General Ordinaria que 
I tendrá lugar en el local de la Asoicación, 
! Teniente Rey 71, el Domingo 27 del ac
hual á las 2 p. mi 
j Lo que se hace público para conori-
j miento de los Sre:;. Socios, quienes para 
concurrir al acto y tomar parto en las de-

'libcracines deberán estar comprendidos on 
! lo que determina el Artículo (56 de los re-
1feridos estatutos. 
i Habana. Octubre 19 de 1907 . 

El Secretario Contador Interino 
Joaquín Alvarado 

¡ C. 2348 4-20 
¡ . i . .—-

i Gunnó de Caíés de ia Habana 
CONVOCATOBIA 

Por acuerdo de la Directiva y de orden 
de-I Sr. Presidem» cito á los asociados 

| para que concurran á la" junta general 
I reglamentaria que se celebrará el 24 áe\ 
•actual á las 12 del día en los entrcsuf.'ios 
del Banco Español, Aguiar t'.i. y 8:], sig
nificando que según ío dispuesto en el 
artículo 53 del Reglamento, ia junta se 
celebrará y tendrán validez los acuerdos 
que en ella se tomen con el número ao 
asociados que asistan. 

¡ Habana, 1G Octubre 19 07 
Juan V. ÁxdéO 

Secretario 
C 23̂ 7 6-18 

C O M P á N I á DB SEGUROS a r r m J 

y deva v.A anos do «riírteñcia 

CAPÍTOL riiapou-
8aDie S 15.540 Í4«.i 

doa ottarii ux ,e-
cha s 

dera, o îipaoaü por ÍHHM:^.-,' 'LU ^ 
t.iVOü oro eápHUOi por iüc .u't,,̂  "J 

Asegura casits de uiami-oHWrXr 
rionueme, con tatlqueria íuter î 
maiupostería y los púios todee .ie íL 
aaos y uajos y ucupaaob >or î V 
4 3 y meüio ceaiavos, oro ' , 
10C anual. 

'•eiw, | 
en. 

C03 Casas do madera, cubiertas 
pizarra, metal ó asbestos y ¿auqû  * 
gau los pisoa de madera, tabita^ 
i; meni-o por iH.̂ lUa, a i i y uieúxV* 
vor oro español por J.uu .inuai. 

Casai de labia, con teciibti 
lo misino, bapitanu-: sola memo por tauu. 

uápanoJ por (3 ceritayoa urc 

Ore esp1.. 

$ 

TV* • 

5-30 

5-30 
5-80 
5-80 
5-30 
4- 24 
5- 30 
4-24 
2-0̂  
4-24 
4-24 
4-24 

Plata . 

lia;:, 
anual. 

Lies edíflciOo de .uadera que len âiuJ 
tablecimentcs comí) bodegas, cafe, ote 
pagarán lo mismo que éstos, sa decir, ü 
la bodega está en escala i2a, que pá* 
$140 por 100 oro español anual, el eais. 
ció pagará lo mismo y así sucesivamenu 
estando en otras ecalas, pagando ski¡J 
pro tanto por el continente coreo por 4 
contenido. 

Oficinas: en su propio edificio: Hab». 
na número 55. esquina á Empedrado. 

Habana 30 de •Septiembrt- de 1007. 
C 2210 Oct 1 

d e C á r d e n a s ¥ C a . 
COHlBGÍANTSS-BiÑQÜOBÓl 

* Hecibinios ordenes »le compra y veur;i ite r.o l:i> claiOí f?!)iio< v V,i. 
lores cctiziibles en los Mercados de Ne'.v fc'orlc, (Jauali, L v í iv a, y m el 
do ia Habana, para ttcnitá } cambiéa c» cspacalaciona» coa di«i piiiicuida 
gitrantiá. 

Las cotiJEacione* ne la Bolsa de New Yoric so;i envía l ü pj.- ioi 
Señores Miller >• Oomp., Broadvvay ¿í». 

c n:> fl2-.r. R 

$60-30 

Pe3ro CastrfK'n. . . 
Pa&oual Martínez. . . 
PiMriC'isoo García. . . . 
Jacobo Imlhans 
Btiéetno Celina 
Justo dfe Arce 
Manuel Granda. . . . 
Gregorio de ¿a Uz. . . 
Leandro Sánchez. . . . 
José Ra'nión ^Lurcbez. . 
L/avín y Hno 
Leandro Herrera. . . . 
Eloy Pérez 
Celeatino A'farn. . . . 
Prudraeio V-rdeja. . 
José L. Rivero 
Manuel ViTlRí.caisa. . . 
Juan Mcr.5k;3 
Joaquín Mi Ttínez. . . 
Jraan Fernández. , . 
Jrsse García Aríidielio. 
Hernández y Roig. . . 
Mariano Be;¿da. . . . 
Diego HemÉTAi'f z. . . 
Barbería Italiana. . . . 
Jcáé Ycg<!ar 
Perfecto Vázquez. . . . 
V'inda Lecuma 
Joai.jiiín Alvarez. . . . 
J&sé Antonio Méndez. . 
Carlos Riego 
M&tÍBiS Fernández. . . . 
Jo.- é Alv -rez 
Ali • rto P '̂rez 
Dv.mián 
José Miranda 
Melohora líurraide. . . 
La Casa Grande 
Psariaga y Martínez. . , 
Barhxiro Rcdríguez. . . 
Val/dés y Hno 
Mareiao Jorsre 
E turbio Orí Cira 

1-50 
0- 40 
1- 00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1- 00 
2- 00 
2-00 
1-00 
1-00 
1-00 
0- 40 
1- 00 
2- 00 
0- 80 
2-00 
2-00 
2-00 
1- 00 
2- 00 
2-00 
0- 50 
1- 00 
1- 00 
2- 00 
2-00 
2-00 
1-00 
1-00 
1-00 
0- 50 
1- 00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 

INCORPORADO EN 1832. 
Capital 6 3.000,000 
Fondos reservados 5> 5.*-i50,000 

Oñrina general: Toronto C-anadú. 
Sucursal en fc Haban», O'Keil ly , esquina á Cuba. 

en Cien fuegos, JSan Carlos y ¡Sauta Isabel. 
Se .solicitan cuentas cou individuales casas comerciales, y con 

Corporaciones. 

DEPARTAMENTO DE AHORROS. 
Damos atención preí'ereute á los depósitos del departamentode 

ahorros y abonamos el interés trimestralmente al tipo más altode 
plaza. 

c 2̂ 22 18 Ot 

a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
G a f í t á l §; o .ooo .ooo .o i ) 

A c t i v o e n G u b a . $20.000.ooo.od 
D E P O S I T A R I O delGOBIICRNü de l a R E P U B L I C A de CUBA 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D Ü á U N I D O i -

O F I C I N A F11INCÍPAL: O B I S P O esquina á CUBA.-

GALIANO No. 84, HABANA 
MOMT̂ 22l? .CUaTHO CAMINOS) HABANA-
SANTIAGO 

C1ENFUEÜOS MATANZAS CARDONAS 

MANZANILLO 
SAGU .v LA GRANDE 

i'JNAE DEL RIO 
GüAííTANAMO 

CAlBARIbJN 
«ANTA CLARA 

ÜAMAGUB? 
SANCTI JrPJRITCS. 

G 0 R R E S P 0 2 Í S Í L E S M T O D A S P A R T E S D E L M I J O T 
C. 2196 üot. 1 

B A N C L ,8 
C A L L E D E C U B A N U M E R O ^ 7 6 Y 

Total $52-10 
! C A P I T A L A U T O R I Z A D O $5?000 .00D.0 J O r : A m s r i c a ^ 

P A G A Ü O , . . $ 1 5 0 0 , 0 0 3 . 0 3 „ 

DEPOSITARIO DE LOS FONDO) DSL 6 9 3 1 8 i i ) á ' í S i l l i ^ 
P r e s i d e n t e : C A R L O á D E Á X L D o . 

itíi 
L1 M1TED. 

(Compañía del Furrocarril del Oeste 
do la Habana) 

CONSKJO L O C A L . 
SECilKTARlA 

Esta compañía ha acordado repartir un 
dividendo de $2.U0 oro español por acción 
tomo saldo de las utilidades obtenidas en 
el año social que terminó en 30 de Ju-

¡nio último. El pago quedará abierto desdo 
leí día 29 del corriente mes y al efecto do 
j realizarlo desde ese día, deberán acudir 
, los portadors de las acciones á esta Ofi-
¡cina. Estación de Cristina, los Martes. Jue-
|ve y Sábados, de 8 á 10 de la mañana, á 
;fln de constituir en depósito sus títulos 
I por tres días para que, comprobada su au-
|tenticidad se haga la liquidación previa 
lá la ordenación del pago que realizarán 
|los Banqueros, de esta Plaza Sres. X. Ge. 
lats y compañía. 

Habana, Octubre 21 de 1907. 
El Secretario 

T)r. Doiiii;!̂ .. ¿¿óndei ('«pote 
C. m i 10-2oOc. 

x> x ^ lis c; "s? o . 
desé 1. íic Ut Oamura. 

Sanas E . de Airará. Eha> Mir^. , , - . . . . . . . . M a r c o s C a r v . i ' v 

Deseuentoá, préstamos, co.üora y veiiti .l« ^ i m í so3C<ŝ  I 
terior y ei extranjere. Ofrece s a i i oiíwa «la rAoilid^ias o l '^ i (U^ " 

AGUlAlí 1)5, HABANA. >v,} 
i n ( ; i : m i : i m ) s c o n t k a t i s t a s DJB oi5UAS<tt i « s í A 6 A O l -

( a ) . m p i . i : t a . s i>;-: t o l > a . c l a s e i>¿i .'i v ¿üí- í . a . v . Í 

R e p r e s e Q t a n t e a e x c í o s i v o s <le ias f á b r i c i í : .,5-
Grandes Talleres de ISrtlJUUWlck, Ale n M i « í"'1 t r í a a 

( Paeutes y tíaiñeios de acer 
1 íilii rí-s tie Hnmboldt, Alemania. < „H«vaP*f* 

[CafdeHis y iiia^Ul"»8 ae 
(MfefclIcAso Alemúu «le Tuncn;i< de Uierro fliudi** 

j otras 1>1VLK>>.A.S laOncaí- 2 

Se facilitar informe» y presupuesto*» 
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POR E S O S A U N O O S 

Utilización de la electricidad 
atmosférica. 

Si hemos de creer á algunos órga-
os serios de la prensa de los Estados 

Unidos, un estudiante de una de las 
Universidades de la República vecina 
resolvió ya 11110 &e los problemas cien
tíficos que más preocupan en la actua-
Udad á los sabios 

gj joven Strank ha logrado tomar 
la energía eléctrica directamente del 
aire, sobre los bosques; y aplicar la 
oorriente obtenida por medio de in
ducciones sucesivas para producir lu2 
v mover máquinas y bombas irrigado-
¡.̂ s. Sus experimentos los na l'levado 
á cabo en una hacienda de Dakota, 
donde ha instalado un aparato de su 
invención, á gran altura, sobre las sel
vas de Sully. 

El aparato está formado por una 
caja de la cuaJ salen dos lirios de co
bre que conducen la corriente eléctri
ca, cuya fuerza es suficiente para mo
ver los dinamos que producen luz pa
ra toda la hacienda. La corriente se 
utiliza también para mover las má
quinas agrícolas. 

Tiburones y ballenas 
Recientemenite el buque de carga 

inglés "Amel i a " , cruzaba el Atlánt i 
co con un tiempo inmejorable, cuando 
á eso de las seis de la tarde, el vigía 
avisó que se notaba en el mar una agi
tación extraordinaria. 

El barco se acercó, y la tr ipulación 
vio que la, agitación era producida 
por un formidable combate que sos
tenían entre sí cuatro ballenas y dos 
tiburones. 

Los enormes animales se agitaban 
en formidables contorsiones, saltaban 
y se sumergían, levantando colosales 
oleadas. De vez en cuando uno de 
ellos mostraba fuera del agua su enor
me flanco, mellado por profundas he
ridas. 

Una de las ballenas presentaba una 
larga herida que parecía hecha con 
una gigantesca sierra, y por la cual 
la sangre manaba á chorros, sin que 
por ello mostrase el animal la me
nor intención de abandonar la lucha. 

El barco se vió obligado á dete
nerse y luego á dar un gran rodeo pa
ra continuar su ruta. 

Durante todo el tiempo en que el 
crepúsculo permit ió á los navegantes 
escudriñar el horizonte, se vió que el 
combate continuaba con el misma en
carnizamiento. 

S A N T A C L A R A 

Santo Domingo 20 de Octubre de 1907.. 
Ha dado ya principio el acarreo d-e 

piedras y acopio de otros materiales 
para la inmediata construcción del 
puente del río "Sagua", en su cruce 
por este pueblo. 

Son incalculables los beneficios que 
este puente repor ta rá á los agriculto
res de la comarca, al comercio y al pú
blico en general, por cuya razón nadie 
se explica el por qué se crean dificul-

i tades á los contratistas para la adquisi
ción de algunos materiales que acele

ra r í an la obra por la cual tanto venía 
damando el vecindario, pues hasta el 
presente, que yo sepa, tan sólo el se
ñor Pedro de León, que pasee una 
finca colindante, se ha puesto de 
acuerdo con dichos contratistas, alla
nando *cuantos inconvenientes se ha
bían presentado y que dificultaban el 
principio de las obras. ¿No harán otro 
tanto los djemás vecinos colindantes á 
fin de que no sufran nueva demora los 
trabajos a.for tunada mente empezados? 

Según informes adquiridos quedará 
un sobrante de algunos miles de pe
sos entre lo consignado y el contrato 
hecho; opinando unos que debe inver
tirse en la continuación de la carretera 
inmediatamente después de la calzada 
del puente mientras que otros creen 
más acertado se invierta en la construc
ción del acueducto para surtir de agua 
potable abundante al vecindario, acue
ducto que tantas veces se nos ha ofre-
eido, único modo de mejorar el estado 
sanitario de la población, y los que así 
opinan se fundan en que hallándose el 
puente formando parte de la carrete
la de la Isla entra su construcción en 
el piano general de las obras públicas 
acordadas y á no ser que este plan se 
abandone, dicho tramo ha de ser cons
truido por cuenta del Estado mientras 
que el acueducto tantas veces solicita
do y <ie tan imprescindible necesidad á 
la salud pública lleva trazas de dor
mir el sueño eterno, y el Inagotable 
caudal de aguas se perderá,, como se 
Pierde, por la frondosa campiña del 
barrio del Bermejal, utilizado tan sólo 
Por los venados que constantemente 
Acorren aquellos alrededores. 

i No se ha dicho siempre en todos 
ios tonos que la salud pública debe ser 
atendida con toda preferencia? ¿Por
gué, pues, se escatiman á este pueblo 
lo6 poces miles de pesos que hacen fal-
*a para una obra que nos daría la sa-
uid. cuando tantos s?. invierten en otras 

de mucha menos utilidad.? 
Conteste estas dos preguntas /nocen-

^ quien quiera y pueda hacerlo. 

E? miércoles pasado tuve el gusto de 
Sa'-udar y ofrecer mis respetos al muy 
recto y justiciero señor juez de Prime» 

Instancia y de Instrucción de Sagua 
* .^ande, don Gregorio Llano, con 
quien departí breve instante y durante 
Ja conversación tuvo afectuosas frases 
¡ ^ e l señor Director y Redactores del 

^ a r i a de la Marina," alegrándose 
^ 1 restablecimiento del señor Solís, y 
^bi€ndo sido sumamente deferente 
0011 este corresponsal. 

La llegada del Juez con su ilustrado 
Secretario señor Soto, fué motivada 
por la práctica de un reconocimiento 
ó inspección ocular con . motivo de la 
fuga reciente de un preso d d vivac de 
este pueblo. 

Los enumeradores del Censo están 
terminando sus trabajos sin haber en
contrado dificultades dignas de men
ción; y como se habían acostumbrado 
á su recreativo trabajo supongo senti
rán su tan pronta terminación, i Ver
dad simpáticas y simpáticos enumera
dores? 

Luis Simón. 

C o m p l a c i d o 

Sr. Director del Diaeio de l a Mabina. 

cripción se consigna expresamente, 
que los contrayentes se sujetan á las 
reglas y condiciones determinadas 
por los Estatutos de la Compañía, .que 
figuran impresos al dorso de dicho 
documento. — CONSIDER AND O que 
el artículo diez y nueve de los repe
tidos Estatutos consigna de una ma-

Teneo el fimsto de adjuntar á usted 
copia de l a ^ s o l u c i ó n de la A u d i e n - ; ° e r a <í«! °» ^ lugar a duda, que 

. / i ü ^ i ^ ¿ M o ** la fl,-np. i^1 « « p e n o social cesara para los con
tratantes, por la venta real del inmue-lación interpuesta por esta Compañía, 

de la sentencia dictada por el señor 

NOTAS DE RODAS 

Octubre 20 de 1907. 

Cuando nos creíamos fuera del pe
ligro de fumigaciones y vivíamos con
tentos, caímos de lleno " d e n t r o " de 
las sartenes y "chocolateras." 

Tal vez mañana, recibiremos la 
visita de una Brigada de desinfección 
que nos envía Cienfuegos con objeto 
de "empapelar" y matar los "este-
gomias" que hayan tenido ' la ocu
rrencia de picar al peninsular don 
Rogelio Castro, de 20 años de edad y 
con dos de residencia en este país. 

Este se encuentra en el Hospital 
de Cienfuegos atacado de fiebre ama
ri l la , enfermedad que,—según partes 
oficiales— adquirió en la Colonia 
"Pata de Palo". 

E l Jefe de Sanidad local, doctor 
Emilio Ruiz, puso á disposición del 
Juzgado á don José Regueira, dueño 
del hotel donde se hospedó Castro, 
por no haber dado conocimiento en 
los partes que rinden diariamente á 
la Jefatura. 

También ordenó sean fumigadas 
todas las casas limítrofes á la manza
na en donde está enclavado el referi
do hotel. 

ble asegurado, y que si el comprador 
ó propietario ratifica el seguro, for-t j t -n x i «loí+o «A£tii¿A r.r»r 0 propietario ra í i i ica el seguro, lor-Juez del Este, en el pleito seguido por ^ f , - j , . , r0 , u, . TT. ' ™™/> no malizando el traspaso a su favor en el el señor Alfredo Eernandez, como ce- ¿ , • , ' i . . i - _ T r v r ^ f o ^ 'Jernfno de quintee días, contraerái sionano de los señores l/onente y - , . u t • r ! v 3 tr ¿ v , ¡ « n ^ J í - f l i'-as mismas obligaciones y obtendrá Hermano.-sobre pago de indemniza- . • & , -, j , • • ó fír, a* :'-guales derechos que el vendedor; con cion de un siniestro, a t m de que ° „ t. u u l _ i„ ' n ^ l 

«i„ ÍT^írT-a^nn+o «r,1 lo Que. no ha hecho obra cosa la Com-se sirva publicarla integramente en i I^n^í 
•o Ilustrado periódico. 

Habana. 22 de Octubre de 1907. 
E l Presidente, 

Juan Loredo. 

Andrés Segura y Llopiz, Secre-
i tario de la Sala Provisional de lo Ci- ; ¿ 

v i l de esta Audiencia.—Certifico: con 

•pañía aseguradora que aplicar á la 
'propiedad inmueble, la doctrina que 
•para la mueble se consigna en el ar
t ículo cuatrocientos uno del Código 
de Comercio, y como el cuatrocientos 
dos del propio Código determina, que 
el contrato se t end rá por nulo desde 

j'la fedha de la venta de la propiedad 

.-mamos.-—Enmendado—que -cesará—se 
consiente—constar vale.—RAFAEL 
NTETQ Y A B E I L L E , ADOLFC PLA-
ZAOLA, GUILLERMO V A L D E S 
-FAUXJ.—Leída y publicada fué la an
terior sentencia por el señor Magistra
do ponente en, audiencia de este día 
de. que certifico.—Habana diez y ocho 
de Octubre de mil novecientos siete. 
AXDRES SEGURA Y LLOPIZ.^ 

Concuerda con su original á que 
me remitn. y para" unir á su rollo ex
pido la presente con el Vto. Bno. del 
Sr. Presidente.—Habana diez y nueve 
de Octubre de «mil novecientos siete. 

. i -asCígurada si el asegurador ó su re-
(vista del libro registro de resolucio- ntante ^ eiteYtedl0 en 
|nes que lleva la expresada Sala ^ . ^ ^ ^ ^ dfll asegurador dentro 
,e l presente ano. que a los folios s e j ^ | d e l la2t) de illce díaS! es clar0 que 
cientos ochenta y nueve á setecientos , 
noventa v cuatro se halla la marcada 

esa nulidad se ha referido " E l 
noventa y cuatro se na:ia la m a r c a d a - j . , , ^ ^ el fio ^ 
con el numero ciento setenta y dos ¡ j ; la venta de la iedad j 
que a la letra d.ce:—Ln la ciudad de ' , ^ _ a1 0 • j - , - ¿i 
la Habana á diez y ocho de Octubre 
de mil novecientos siete, la Sada Pró-

•mueble, y que el aviso debe darlo el 
'vendedor ó el comprador y ratificar 
•áste el seguro, para que el contrato 

Los límites hechos de este término 
municipal, para la distr ibución de los 
Enumeradores, dejó algunos de éstos 
"en la calle" á los catorce dias de 
enumeración, en cuanto otros tienen 
para rato—nsegún me manifestaron 
hace dias— y tal vez no terminen en 
el plazo fijado. 

El Instructor, don Urbano Tristá, 
á pesar de no haber puesto sus ma
nos en este reparto, —pues todo vino 
hecho de Santa Clara,— procura sub
sanar las deficiencias con su presencia 
en los lugares que tanto "entretie
nen" al Enumerador retrasado. 

Los que enumeraron 14 dias están 
disgustados; sü disgusto presenta una 
compensación agradable, que sirvió 
de lenitivo para aquellos que se que
daron sin plaza. 

No mereció la pena de. comprarse 
capa, botas, caballo y mendigar in
fluencias para ganar setenta pesos. 

Unicamente que fueran tan afor
tunados que le tocara uno de "esos" 
barrios que no " t i enen" más pobla
ción que la cabecera. 

visional de lo Civil de esta Audien- lno sea ^ nu io . -CONSIDE. 
cía en los autos de mayor cuant ía i . ^ j ^ n0 de sosten€rse 
seguidos en el Juzgado de P^mera i el to ejl cuestión sea m u ¡ á los 
instancia d d Este por Alfredo Fer-1 fectos de los artí<;ulos tresci:.entos 
nandez del Rio. del comercio y de esta lodlenta v cinco del Códi ^ Comer. 
vecindad, representado por Luis M e - i . ^ y ^ doscientos cincUenta y cin-
relo y prnandez, dirigido por el Ldo. |c.0 ^ códi ^ ó lo €s lo 
Manuel A b r i l v Ochoa. contra la Com-. • ^ ^ , ° • - - 1o mn 

, ^ - , , , T .mismo, contrario a las leyes, a la mo-
pama de Seguros ^u tuos contra Jn- t ^ orAen úbli Io primero, 
cerid,oS trtutlada E l I m " represen-! ^ „ bien es '^rda-d que el ar t ícu-
tada por rrancisco baleada v García , ; ^ ^ . ^ 0 j . Í*AAÍ** 

^ - j • . 3 i • 10 cuatrocientos uno del Código de 
como presidente de la misma 7 ^ ¡ i G o m p t ^ o determina que por la ven-
fallecimiento de este, y con el mismo lta de £ pr0i?iedad i ^ ^ b l e no se 

•anulaná el seguro, no es posible ol-
, viidar que el repetido artículo tres-üommguez , sobre pago de indemniza-1 • . . • , , r , , j ' . . f 5 , i'cientos ochenta y cinco del propio Co-cion de un siniestro o para que se j - n n„„ •, i 4. • , , ,H. . . digo expresa, que las reglas conteni-someta la cuestión suscitada al juicio í . j„ ' u , , , ., £ * i T J. idas en el t i tulo a que ambos arde arbitros conforme a lo dispuesto'.^,.,, n^n^n^An^ 1 • 2 A 

• , , . x j 1 i. l'ti'eulos coresponden. regirán en de-en el articulo cincuenta de los Esta-i.c- . 1^ « * i - - f j j - i-i ~ ' -x !'^ecto d« los pactos lícitos, consigna-tutos de dieb-a Compañía, los cuales L j ^ > „ ^ f ^ - x j ¿ i . , . t • ' dos en cada póliza o documento; lo autos penden ante nos, por apelación: , j . j , o \ / , 1 'segundo, poique no puede afirmarse admitida en ambos efectos a la ex-; r ° • i . . 4. j 3 n <<-m t • »» x que sea inmoral ese pacto respecto de presada Comipania El Ir is contra;.,,, • m ui • j S 1 f . • t . j x • . i-3s cosas inmuebles, siendo asi oue el la sentencia dictada en treinta v unoi.^,--,. i *. J i ' , „ , . - ^ * 1'Código lo acepta respecto de las mue-de Enero de este ano cine declaro con ai „ ' , ' u - J , , , j A ui - j " 'oles, y lo ultimo, porque en nada pue-lugar la demanda establecida en cuan-1 f. . í x , j m i -• e i x j i i. • i I d^ ese oaeto afectar al orden nubli-

carácter por Juan Loredo y Garay, 
bajo la dirección del Dr. Guillermo 

Un caso de difteria en el casco de 
la población. 

Que pone la "carne de gal l ina" á 
las familias, aunque la Sanidad ha 
tomado sus medidas aislándolo de to
do contacto. 

Existe» este caso en la calle de Las 
Delicias, y es víctima de esta terrible 
enfermedad el señor Francisco La
brado. 

to á la tercera de las pretensiones al
ternativas fundamentales que en ella ; 1 l;-o.—CONSIDERANDO que á los se-

formula, condenando en su consecuen- 'ñores Loríente y hoy á su cedente don 
.luí muía, uLm\aí-nai¡Mi:i cu au uuuoccutru- , « i <; j tt» ' i i 

• A ̂  n ¿i •* j Altredo Fernandez no puede aprove-cia a la repetida Compañía a que den- o, i • • ^ J ^ . j • j ' t ^ , -cnar la ignorancia eme se alega del tro de quinto día otorgue en unión 
del actor y por ante Notario del Co
legio de esta Capital, escritura pú-

<artículo diez y nueve de los Estatutos 
de la Compañía aseguradora, porque 
•ello equivale á alegar lá ignorancia 

blica con los requisitos que enumera artícr'lo trescientos ochent r ' i .el art ículo setecientos noventa v dos I j , * % ' S • a - i ^a* 
ax i - A - i ? - - - • * >»• "i r20 del Código de Comercio, y sabido de la Ley de Enjuiciamiento Civi l ' & , , £* •! • , r. t j i • j es que con arreglo al articulo segundo 

E L D R . M . V 1 E T A 
M é d i c o H o m e ó p a t a 

De regreso Je los Estados Unidos, don
de ha tenido ocasión de ampliar sus co
nocimientos, asistirá de nuevo á. su ofici
na de consultas. 

Continúa dedicado á su especialidad del 
Estómago é íütcstinos y párticularmente 
al tratamiento del exrreñlmieuto y dia-
rretts. 

También se ocupa con éxito de la Im-
poteucia y enfermedades Crónicas. 

No vicita. Obrapía 57" de 9 á 11. 
17078 26-lSOc 

C L Í N I C A D E W T A L 
UliLLM'd ijij Uaillüüá^iiiUCOiii 

PtttUli -n nata 
Por una extxa-.-ciua $0-50 
Por una ciirauciói: tsin dolor. , , 0̂-75 
Por una limpieza de la 'ieiiiadu*i. ,,1.00 
Ppr una empíatadara porselaii 

o platino ^-75 
Por una orifieaeidp, dosdec . . o. 
Por un diente efipiga, , . . , « ¿SAJ< 
Por una coroaá oro 22 fet^a. . • „4.00 
Por uaa dentadura ut x & 2 pzas. ,.j3.00 
Por unr. dentadura de 3 á b pzae. k.4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 p¿s. .,,0.00 
Puentes ¿ razón üh £4.00 por cada pieza, 

Co*«u;(«f y éftnuh'lfét ** 7 Ce ia tnanana á } 
Ct ia tarze y 7 a io ai la noez*-

"iOTA. — tata cai-a cacara con aparates para 
Bo<ier cícrmar ios rrab-joa.. lamoicu de noche. 

16810 -•J-10f-,t-

V a l d é s M o l i n a 
Gaüano 28 esquina á Virtudes 

Con los precios siguientes: 
Por una extracción. 1.00 
Idem Idem sin dolor. . . . • 1.50 
Empastadura. . . . ^ 1.: . - . 1-50 
Orificación á . • - • 2.50 
Limpieza de la dentadura. . . . 2.00 
Dentadura hasta 4 piezas. . . . <.v;u 
Idem hasta 6 pie?as. . . . . 10.00 
Idem hasta 8 piezls ' 12.00 
Idem hasta 15 piszas 15.00 

Los trabajos se garantizan. . 
Galiano 28 esquiná á Virtudes 

C. 2243 Jt- Oct. 1 

d o c i e n mim 
B£&i>ÍCU-GJ£lt7J.AHti! Ex Interno ac cirugía, dej Hospital "iler. cedes-''. — A-mif-iad 64 — De 1 á 3 p. m. Teléfono ia87. -r- Vías JJrinariii-;, Enf#naAda-des de las mujeres. Para pobfes: Dispensario '"Tan.-ayo." a 2081 2e-;-<P 

formalizando el compromiso de so
meter la cuestión suscitada, entre las 
partes con motivo del seguro de la 
casa número once -de la calle de la 
Amargura á la decisión de tres árbi-
Iror.. ios cuales h a b r á n de ser nom
brados uno por cada parte y el terce
ro que reáolvera. dicha cuestión en 
unión do los dos primeros, por ambos 
interesados, dfe común acuerdo, con 
las- cestas causada? á carero ¿4 la 

Complazco á varios comerciantes y 
familias de la localidad, trasladando 
á la Comisión .de recolecta á favor 
del Cementerio de esta población, las 
quejas que por la tardanza en pro
ceder á su arreglo se hacen en todos 
los lugares públicos. 

Hace un año ó más que esta huma
nitaria comisión recogió algunos cien
tos de pesos y desde aquella fecha 
no dá señales de vida. 

¿Se puede saber qué pasa? 

Los miguelistas salieron hoy á cam
paña. 

Con dirección á Congojas y Limo
nes cabalgaban en briosos potros crio
llos, la plana mayor del miguelismo 
de este término. 

Entre la numerosa y entusiasta co
mitiva figuraban los señores licencia
do Tomás Aroix Etchandy. Melitón 
Iznaga, Esteban Zambrana, José Iz-
naga y Germiniano Zurbarán. 

Pretenden cambiar impresiones con 
los Comités de estos dos lugares, en 
donde se darán pequeños mitins por 
tan elocuentes oradores, que ^ además 
de estos señores, les acompañan. 

Cada día se van notando mayores 
propagandas por parte de estos libe
rales. 

¿Es que están cerca las elecciones? 

—Las reclamaciones tardan. 
Así se expresan los comerciantes al 

leer los periódicos de la capital. 
— E l señor Representante de Espa

ña no contesta la comunicación qué 
le dirigió don Manuel Rivadabia. 

—Los almacenes de Cienfuegos nos 
"apr ie tan" ¿qué hacemos? m 

¿Por qué no se resuelven las re
clamaciones por mercancías? 

Estoy en "ayunas" como los q^e 
me hacen esas reclamaciones. 

¿No hab rá quien las conteste? 

Pregúntanme de Cartagena. 
—¿Se puede saber la cansa de que 

no haya empezado la calzada del 
pueblo al paradero del ferrocarril, 
encontrándose con todos los prepara-
tivQs en aquel lugar, el contratista 
Mr. M . D Monsanto? 

Según informes que inquirí , la cau
sa á que aluden es el no haberse pre
sentado en aquella obra un ingeniero 
del Estado que haga §\ replante^ de 
la expresada calzada. 

E l Corresponsal. 

que con arreglo al articulo según 
del Código Civil la ignorancia de las 
'leyes no excusa de su cumplimiento, 
'ya que enterados de que el inmue
ble que adquirieron estaba asegu
rado en determinada Compañía, su 
^primer cuidado debió ^ser enterarse 
de los pactos consignados en la póli •/,'•/ 
'sin que valga sostener y üun .prohar 
•que la que tenían los señores Miró 
había sufrido extravío, porque ellos 
•no podían ignorar que en las Ofici-

Compañía demandada, sin h^cer de-
claración de temeridad ó mala fe á l * ? * de la ^ f ^ - aserradora po.-
los efectos de la Orden número t r e s f ^ " c ^ c e r * # * P í ^ o s . - C O N S I -
de mil novecientos uno. Aceptando ' D E R A ^ 
los resulitandos d© la sentencia ape
lada, meno^el último RESULTAN
DO que ele\*dos ios autos á este T r i 
bunal, y personadas las partes se sus
tanció la segunda instancia debida-
iftente. celebrándose vista, pública Jos 
días tres, cuatro y cinco del corriente 

lo . es indudable que vendida la casa 
'asegurada por los señores Miró en 
veinte y cuatro de Junio de mil nove
cientos tres, estos dejaron de ser so
cios de la Compañía " E l I r i s " des-Je 
-esa fecha y que los compradores sé-
'ñores Loríente no lo eran en la ma-

i m * . informando en esos actos los Le- f u g a d a deM-einte y uno de Agosto 
•del propio ano cuando se quemo dicha 
casa, porque no habían retificado el 

instancia no se*advierten demoras en 
los t rámites ni actuaciones inúti les, 
peri sí se observa que cons ignándose 

CAXÜDKATICO Dü. LA. tJ>«lVliUilüAD 

* BROKQOÍOS Y GARGANTA 
NAU1Z 3f 0*pbb NEPTuííO isr. OE sj í r Para cprermai po'kVr* ce Garganta Wanr j Oíiíos.— Coiisuliis y cpcracionc» en d Hospital Mcrc-dei» a las ¿ de ia c^ñatut. 

C. 2166 Oct. 1 . 

üiiífarmeüaities de Señoras.—Vías Urina
rias.—Cirujln en general.—ConsaUas de 12 
& t.—San I.Azaro 246.—Tülcfoao 12 ,̂.—• 

C. 2176 Oct. 1 

trados Directores de las partes. 
RESULTANDO que en la primera T 
. • > . .i •. - •. i seguro tormaiizando el traspaso a su 

por el actuario al pie de- los escn-J 
tos de tojas cientoveinte y dos. dos
cientos treinta y uno. doscientos cua
renta y cuatro, doscientos cincuenta, 
doscientos cincuenta y siete, doscientos 
sesenta y dosk cuatrocientos cincuenta, 
y ocho, "tutrocientos cincuenta y nueve 
y cuatrocientos sesenta y cinco que 
les fueron presentados el día ante-

favor dentro del término de quince 
'días, que fija el artículo diez y nueve 
•áe los Estatutos de la Compañía ase
guradora cuyo artículo constituía 
uno de los pactos lícitos consignados 
en la póliza.—CONSIDERANDO que 
á juicio de la Sstla el actor no ha l i t i -
•gado con temeridad ni mala fe por lo 
que no procede imponerle las costas 
•con arreglo al articuló m i l novecien
tos dos del Código Civil y mucho me-

Y confección, • con . títulos obtenidos en 
las principales academias de Europa; méto
do teórico práctico. Siendo nuestro siütoma 
sumamente senclllu, podrán las señoritas 
alumnas pasado el primer mes, confeccionar 
toda clase de prendas de señoras. Se dan 
clases de solfeo y píanoi' Se enseña también 
y se hacen labores de diferentes bordados 
y encajes. Las ciases eli casa y á domicilio. 
Manrique número S6A, altos. 

1TS6S • . 15-230C 

MISS. F O R S T E R 
Teacher of Engllsh and Spanzah. Indusr 

tria ]25. Cor. ¿. Rafael. 
17241 4 22 

r ior al en qué dá cuenta y con fecha ^ 611 el coriccí)to de ^ Orden núme-
posterior á la de dichos escritos, no ro facéis de mil novecientos uno.—CON-
consta diligencia a-l^una, de prrnenta-i 'S^ER.ANDO que los Tribunales Su-
cinn. firmada por la persona que de-j riores están en ^ deber de corre-
bió presentar aquellos escritos.—RE- \ 135 faltas que adviertan en el pro-
SULTANDO que en la sustanciación ; ,ce';i,'mieDJf» vigilancia-por la puntual 
de esta segunda instancia se han ob-1 ,ot)servac^n de la Ley de t rámites , y 
serva-do las prescrineiones legales.— j ̂ e dado lo que sé consigna en el 
SIENDO PONENTE EL SR. MAGIS-1 úl t imo resultando de esta sentencia. 
TRADO ADOLFO P L A Z A O L A . — |se haría imposible saber en la mayor 
Aceptando el primer considerando de' parte de/ los casos, si se ha cumplido 
la sentencia apelada. — C O N S I D E - j ^ precepto del artículo trescientos 
RANDO que lo primero que impor- 1<:lû n'ce de dic!ba Ley, si se consiente 
ta examinar para la resolución de es-l'Q116 el actuario responsable de' dicha 
te pleito, es si los señores ]\riró ó los i "falta, ha-ga constar bajo su sola firma 
señores Loríente, cedentes del actor, I ̂ e el escrito le ha sido presentado en 
eran socios de la Compañía demanda-: a posterior á la que en el mismo 
da el día en que ocurrió el siniesrtro, ¡ c o n s i g n a . — P A L L A M O S : revocan-
porqué si no lo eran, será indudable i 'do la sentencia apelada y declarando 
que ei cesionario Fe rnández del Río : "si11 lugar la demanda, absolviendo de 
cerecerá de acción para exigir de di-j e^a á la sociedad demandada. MEI 
cha Compañía el cumiplimento del j í r i s " , sin especial condenación de eos-
artículo cincuenta de stts Estatutos, i'tas en niguna de las instancias, y por 
sin que pueda, sostenerse que la so-1 ,eonsi?uiente sin declaratoria de teme-
ciedad demandada, al negarse á cum-; ridad ó mala fe.—Y se advierte al Es-
plir , bajo ese fundamento, infrinja el i cribano señor Adolfo de Miguel que 
principio de derecho consignado en el lo sucesivo cuando se presenten es-
artículo mi l doscientos cincuenta y peritos con fechas distintas á las que 
seis del Código Civil , según el cual, i-e11 l0s mismos se consignan lo haga 
la validez y el cumplimento de los; constar y exija que firme la diligen-
contratos, no pueden dejarse al arb i - j^ ia Ú. presentante, y al Juez señor 
t r io de uno de los coní r s tan tes . por--i Avellanal, que haga cumplir al actua-
que para resolver si es justa ó no rio esta formalidad, corrigiéndolo 
su negativa, son competentes los T r i - disciplinariamente si no !o hicere.—Y 
bunales de Justicia, ante los que han ftrme que sea esta sentencia, devuél-
acudido en uso de sn perfecto dere- los autos al Juzgado de primera 
cho. amibas partes litigantes.—CON-j instancia con la certificación debida. 
SIDE-RANDO aue en la póliza de sus-j 'Así lo pronuaciamos, mandamos y f i r -

Clases de I n g l é s y E s p a ñ o l 
Por una profesora de experiencia; dos 

horas diarias, treinta pesos a. c. Dirigirse á 
M. D. J. DIARIO DE DA MARINA. 

17240 4-22 
ENSEÑANZA (3 pesos al mes) InglSs, 

francés, español, piano y solfeo por una 
acreditada americana, Informarán Egldo 45. 

m S | 4--i' 
INGDES enseñado á hkblar en cuatro me-

Bes, y la mala pronunciación adquirida corre 
glda con buen éxito por una profesora de 
Londres y que da clases á. domicilio á pre
cios módicos enseña dibujo é instrucción. 
Otra profesora que da clases ' combinar- de 
piano ba.udolina ^ inglés por el precio de 
una clase desea en la Habana un cuarto en 
cambio de lecciones ó dinero. Dejar las se
ñas en Escobar 47. 

17156 • 4.20 

p a r a P á r T ü I o s y K i l í o s 

En Uso por m á s ü8 Treinta ftños 

L leva l a 
j i m i a de 

OfLANGÜAGSi 
A M A t l G ü U A . 72. altos. 

Canadense, graduado de Universidad so:í-
cita algunos pupilos. Enseña Latín, Griego, 
Francés. Inglés y todas las a signaturas que 
comprenden el grado de Bachiller. Direc
ción :Nelson Robertsón. Reina 14 ó Y. i l . C. 
A. Prado. Habana. 

17136 4.20 
MRS. A V E R Y 

Profesora de inglés y. francés, da clases 
en su domicilio, ó en el de sus discípulos. 
AvISnQ 6 'Pro H n !>7 Avisos k Prado 

17095 S-19 

DIRIGIDO 

POR LOS PADRES AGÜSTiMOS 

PLAZA M CRISTO. 
El día dos de Septiembre tendrá lugar 

ia apenara de dicno Colegio, en doxide 
se explican los cursos de Primera y Se
gunda enseñanza, y además la carrera co-
merciai. Ei idioma oficial del Colegio es 
e lluglés. sin que por esto sufra menosca
bo el español. Hacemos notar a los Padres 
de lamilla, que eu este nueve Colegio se 
hallan todas las comodidades al estilo mo
derno, come gimnasio completo, baños 
etc. y todo en conformidad con la higiene 
^ Se admiten externos y medio-pupilos' 
Par? mayores datos se pueden dirigir ai 

ClEfiFÜEGOS; ARGUELLES, 133 
ENSEÑANZA PJtCACtlO^. 

DE INGLÉS Y E3PAÑ0 i. 
WAE DE SCO ACADEMIAS HN EL iíUSí>J 

Clases colectivas y parcicai.irj;. 
c 1031 31>j-14 l'ív 

PROFESOR. UÍZ IXGLES. A Augustus Ro-
berts, aulor del Método Novísimo, para 
aprender inglés, dá clases en su academia y 
á domicilio. Amistad 68. pnr San Miguel. 
¿Desea usted aprender pronto y bien el 
idioma inglés? Compre usted el Método No
vísimo. 

16928' 13-160. 
~ M I o S t h e o d o r á b ü s c e 

S T ü D I O CHACON 25, ALTOS 
Da ciases de Dibujo, Acuarela, Oleo, Pas-

íer y Pintura esmaltada sobre porcelana. 
16Ü77 -¿ó-r-üc. 
UNA SRiTA. AMCUICANA yUe na siüo 

durante algunos años profesora de las es
cuelas públicas de lus Estados Unidos desea
rla algunas-clases porque tiene varias ho
ras desocupada. Dirigirse á ¿lias H, Ani-
m a s 3-

15695 26-2oS 

COLEGIO 
EL K l i f O M B E L E N 

Da Primará y ¿egunda Emenaaza. EsLudlo4 
Comerciales, mgléb y Fráncéa 

Directo:; !• ranciscu LÉUSKO y c eiaandez, 
en su espjtc'osit e nigiiuica c'-s,* Amistad áa% 
por uu snitcma üia..íctiJü eseuca^uitínia :•- • 
ciocai, ios muos comprsudei. y expUcan el 
oorquá ó*t iiká cosas. 

Los Estudios comerciales se ha.ctu prac
tica y aencüiamer.to, piitliendo torinlnorlos 
en cuatro meses. 

Alumnos jtitersos, modio íntorocs. tercia 
internos y externos. 

16110 2C-10c. 
PüÜFJtíbOK ACKiiiUlT AUO <:uu mucUud 

años en la enseñanza da clases a clomlcillo 
y en su casa particular, de iirinie.a y ¿3-
gunda enseñanza. Aritmética Mcri-antil y 
Teneduría de libros También prepara para 
ei ingreso en las carreras espeumles y en el 
magisterio, Ooispo 98. Pítit haría en 
Síaiitos Suárez 45. . - G-

CAKT1 LL»AS para pubipar rápidamente 
cualquier clase de moneda sin necesidad da 
lápiz ni papel. Se manaa por correo al qua 
envíe 40 centavos á M. Picoy, Obispo 86, 
Habana. 

X'i&a&i -1.22 

PARA NOVIOS muy bonitos y de mucha 
novedad acaban de recibirse cajitas de pa
peles y sobres para carcas y se manaun 
por correo al que envíe. 1 Cy. & M. Ricoy, 
Obispo Sü, Habana. 
• 17178 - 4-20 

EL MAGNETISÍÍO ANIMAJL Hipnotismo y 
Sugestión por J. ti. Morand. Con grabados. 
4S5 páginas, encuadernado en .tela con do
rados. '¿ pesos moneda americana, franco da 
porte. Librería Nueva de JV Morlón. Dra. 
gones trente á Martí. 

17141 4-20 
DICCIONARIO CÜRANO Geogíatico. Esta

dístico, Histórico y Biográlico. ei más com
pleto con datos sobre orografía, geología y 
mineralogía, agricultura y -vegetales, mamí-
teros, aves, reptiles é insectos etc., 4 tomos 
grandes, $4 De Venta Salud 23 librería. 

17122 4-19 
REVISTA CUBANA de Varona. 70 cuader

nos diferentes, costaron $7u se dan en íf? 
Cuadernos de la nuiuVia á 10 centavos uno á. 
escojer. De venta Salud número 23. Líbro-
i-ía. 

17123 4-19 ' 

M 0 N 0 G R A F 0 S O R A T O R I O S 
POR 

• HáEiaSO A H á H B O E O T M i D O 
Coutiene ios eiigaientes discursos; La Constitución política ce Aragón. — Elogio de Colon.— La crg'aniüaciou industrial. —• Princlplus y tendencias ae la democracia, — Ei método exporiiuenial eu la legislación. — El probiema colonial. — La reforma constitucional en las Antillas. — El regionalismo jurídico. — La libertad moral y la 

fuerza Irreslovibjé. — El Aitft. El-'progrtí-
fco tía <:¡ siglo XIX. — El bOuUmiento del cerecho. ' ¡ 

Se vende en la administración de esta periódico á ILf1! el ejemplar. 
G. 3GJI. 

MIMBSSRO. 
Compone toda clase de muebles de 

mimbre. 
17103. 

Acosta 3i). A. Hereter. 
30-22 

T o m á s M , J o h a n s o n 
Couipúiiiciou a é iiiáiiuiua» ao e á c n -

bir, siu tavurecéi: 
ú Bing-iiha i let t í rni iaada. 

Por un peso mensual, limpia."ajlista, y se 
..ace cargo de la ':oinposici6n en "general aa 
su máquina.—Lamparilla (>Ŝ C. Teléf.- SOO'4. 

P # í O D Í S T A , 
Recién llegada de Europa, üe orrece en 

Consulado 50. 
16674 2B-120ct. 

Inventor ae ios bragucr^ sistema 

Garantiza el éxito de sus brague
ros, y ios fábrica al alcauL-e. de todas 
las fortunas. 

Teiadiílo 39, Habana. 
láGl'O 2;.6-24S. 

P A R A - R A Y O S 
E. Aioreua, uecano EieciiRMAUli cOustruc-

>̂ i- ti msiaiador uk para-rayos-sisicma mo-
aemo-& etíme-ios. polvorines, torres», pauteo-
aea > Ouqjes. óaranu.'.anuo. su instalación 
y matenalcij.—Reparaciones ul,- :oá miDtno3 
siendo reconocidoa > proLjactoH con e] apara-
,o para mayor garantía, lüstkíación de tira-

•amo eléctrico. Se garantizan codos los cra-
bd-joy.— Callejón uc Espada núm. 12 

1^841 26-7S 
GRAN FABRICA TECHOS ARTESO-

NADOS, sistema GúazáXet, Patente y 
Privilegio para la Isla de Cuba, y o 
namento de Cemento y Granito Art i 
ficial, Losas, Mosaico, del País, etc., 
de Benito González, Zanja 66. Telé-
tono 1978. Apartado 1072. Habana. 

26-6UC 

*E DESEA COMPRAR un cepillo de 30 
pulgadas entre columnas. ,un torno de 36 
de0pl?t0 y 10 pies de banco, un id. id. de 18 
y 8 id., un taladro de pie de columhá. tama 
no regular, un recortador, todo de-uso eñ 
buen estado, dirigirse á L. Rivereáu. Cas-
llllQ 04. 
. C- 2 a i _ 1 . 4-23 

l i -t rapos l i m p i o s á 5 centavos 
I bra. D i r í j a n s e a l 

M A R I O DH j A J A R I N i ^ 

16050 ¡t-xo 
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L A H U E L G A 

Más protección 
Mr. Combee,' Administrador de la 

Empresa de los Ferrocarriles del Oes
te, estuvo ayer tarde en el Ayímta-
miento, manifestando al Alcalde .Mu
nicipal que un grupo de huelguistas 
se había presentado en la estación de 
Cristina, molestando á su obreros 
con palabras insultantes y amenazán
doles para que abandonaran el tra
bajo. 

Agregó dicho Administrador que 
uno de los individuos que formaban 
ose grupo, con propósito criminal de 
producir una catástrofe, se dirigió 
á una Locomotora que estaba parada 
en el patio, en momentos en que el 
maquinista y el fogonero no se encon
traban en ella, y abrió- la válvula, sa
liendo andando la máquina, que, 
afortunadamene pudo ser parada por 
la poca velocidad que llevaba, sin 
que ocurriera ninguna desgracia. 

Para evitar hechos punibles de es
ta naturaleza, Mr . Combee, pidió al 
señor Cárdenas que se protegieran 
más eficazmente los intereses de la 
Compañía que representa y que lo 
autorizara para crear seis ú ocho 
plazas de vigilantes especiales de po
licía, pagados por la Empresa. 

XE1 Alcalde le concedió en el 
la autorización que solicitaba, 
nando además por teléfono al 
de Policía que dispusiera una 
lancia más estrecha y especial 
evitar que los huelguistas puedan 
ejercAr coacción con los trabajadores 
y atentar contra los intereses de las 
Compañías IVrroviarias. • 

Las manifestaciones y mitins 
E l Alcalde Municipal firmó ayer 

tarde el decreto siguiente: 
"Vis to lo propuesto por la Jefatu-

rfi de Policía y teniendo en cuenta 
que efectivamente el personal de ese 
Cuerpo además deL servicio normal 
tiene el extraordinario que con mo
tivo de las huelgas ha habido necesi
dad de prestar á las Estaciones, ta
lleres y lincas de Ferrocarriles; estan
do además á diario al cuidado y vigi
lancia de distintas casas y edificios 
en construcción y talleres de cajone
rías en esta capital, siendo muy con
tinuados mitins y manifestacio
nes de las clases obreras, he resuelto 
teniendo en consideración las facul
tades que me da la Orden Mil i ta r nú
mero 12-i. Serie de 1900. no autorizar 
ninguna clase de manifestación y 
mit'ns al aire libre durante las ac
tuales circunstancias, pudiendo cele
brarse por las Corporaciones y Gre
mios en edificios apropiados, á cuyo 

.efecto lo par t ic iparán á esta Alcal
día con 2 Í horas de anticipación, se
gún lo dispuesto por la Ley vigente 
de Reuniones. 

Julio de Cárdenas, Alcalde Mu
nicipal. 

Fsra evitar ccacciones 
E l Secretario del Gremio de Cons-

truetnrés visitó ayer ^tarde al Alcal
de Municipal, para pedirle que orde
nara fueran vigiladas por la policía 
v;mas casas en construcción á fin de 
impedir que los huelguistas puedan 
molestar ó agredir á los obreros que 
se encuentran trabajando en las mis
mas. 

Ivl Alcalde ordenó enseguida al 
Jefe de Policía que dispusiese lo con
veniente para proteger á ésos trabaja
dores. 

" A estos ho-mbres abnegados y senci
llos se dehe en gran parte el éxito ob
tenido con la localización d-cl incendio. 
De ellos puedo citar á los señores Pe
dro Velái^uez, Guillermo Alvarez, A l 
berto Zaldívar. Ahumaida, Annan.io 
Calderón, Sabás Borrero, Ambrosio 
Calderón, Guillermo * García, Arturo 
Muñoz, Juan González, Hipólito Casas, 
y es'peoialraen^e á José Antonio Domi
nio, que realizó actos de verdadero va
lor sin desmayar u-n instante, mientras 
existió t i peligro. 

" L a policía del puerto ^ los vS¿-
lantes de la Aduana^ mantuvieron el 
orden; haibiendo sido este tan eoraipleito 
que hasta el presente esta Inspección 
General no ha tenido conocimiento de 
.ningún hecho que desmienta esta afir
mación. 

"Los remolcadores ^ A g u i l a " de los 
iSobrinos de Herrera, "Cuba" y "Oeor 
g i a " de José González y "Vicente Sal
gado" de José GrOnzález Prio, mantu
vieron seis bombas funcionando duran
te todo el incendio sosteniendo seis pi
tones constantemiente atacando el fue
go-

Habana, Octubre 17 de 1907. 
(F.) Saturnino Lastra, 

Administrador. 

VARIEDADES 

El iiiceodio 

e I? caite de i a r a t i i 
Con gusto publicamos la siguiente 

comunicación del señor Adrainiistrador 
de la Aluana, que dice as í : 

"Esta Administración se complace 
en transcribir el informe que con moti
vo del 'fuego ocurrido el día 15 y reno
vado c.n los de ayer y hoy, le remite el 
&?ñor lutepeetor General del Puerto in
terino y da pe r este medio las más 
cumplidas gracia.s á los señores dueños 
y empleados de los remolcadores que 
se citan <n el expresado informe, así 
como á las per.sonas de que igualmente 
se hace mención y á todo el personal de 
muelle qut eon entusiasmo y verdadera 
eficacia coadyuvaron á la extinción del 
siniestro: tomándose buena nota en 
cuauto á funcionarios de la Aduana kc 
refiere—en sus respectivos expedien
tes: 

"Es deber de e.sla Inspección Gene
ral del Puerto, que se complace en lle
nar, poner en conocimiento de usted 
que durante el fuego de ayer qu? puso 
en peligro el edificio de la Hacienda, 
los Almacenes d-̂  Orden General de la 
Aduana, y los Muelles Generales, los 
empleados todos de este Departamento 
•estuvieron en sus puestos, prestando 
los unes valiosos servicios á objeto de 
extinguir el incendio y los otros, el de 
Vigilancia, tan importantes en esto» 
casos, en que la confusión y el aglomt-
ramionto de público brinda buena 
Ofportunida i para la depredación. 

"Ent re los empleados de la Aduana 
que se distinguieron por su actividad y 
arrojo, tratando de evitar, como se con
siguió, que las llamas se propagaran 
por los Almacenes de Orden General y 
de allí á la Tesorería General, utiliz •:-
do para ello dvsde el primer momento 
el material de incendio de los muelles, 
puedo citar los siguientes: Inspectores 
de dteesarga. señores Pedro Savio, José 
Oranda. José de la Luz Godoy, José 
Alvarez Torres y Francisco Rodríguez; 
pesador señer Antonio Menéndez; vigi
lante secreto, señor Eduardo Illas; jeff 
de mensajeros, señor Stable y el orde-
113:17. •. señor Antonio de la Torre. 

r- • r-bajadores de los múell^s ra-
á Á eran al:ura. rivalizando con los 

"bomberos en el arduo y peligroso em
peño de arrebatar1.- su presa á las lla
mas. 

LAS LIEBRES, VENCIDAS 
JPOR LOS CONEJOS 

Siempre ha extrañado muciho la r i 
validad de las liebres y los conejos; es
tas dos especies tan semejantes se pro
fesan la más cordial antipatía, de mo
do que donde hay muchos conejos es 
siempre difícil encontrar liebres. 

Algunos creen que la expulsión de 
éstas la motiva el que lo!s conejos las 
privan de todo alimento, pero la razón 
es muciho más poderosa. 

En una propiedad de caza donde las 
liebres disminuían de un modo alar
mante, se pudo averiguar de un modo 
palpable la verdadera causa de esta 
disminución, que no es otra que la b á r j 
bara crueldad de los conejos, los cua
les atacan á las liebres machos, inha
bilitándolos para la reproducción. 

Este heciho. ton curioso, lo hace cons
tar un rtaturaüsta cuya autoridad cien
tífica no permite abrigar dudas en con
tra. . . .v 
E L HOMBRE Q U ^ COME 

MAS HUEVOS 

En Europa teníamos campeones de 
todo ejercicio^imnástioo, de todo de
porte, de todo lo que significa, en fin, 
alguna habilidad; pero los norteame
ricanos van mucho más allá y han 
ideado los campeones de la glotonería. 

Ha^e un par de. años, nos ofrecieron 
un campeón, de los comedores de san
días; albora presentan dos campeones 
de los comedores de huevos, un cam
peón de fondo y otro de velocidad. El 
primero, ó mejor dicho, la primera, 
pues se trata de una señorita, es lliss 
Pearl Lokhr.rt, que come la friolera de 
4.000 'huevos al año, cuya fuerza nu
tri t iva equivale á la de 2,000 kilos de 
carne de vaca. 

El otro campeón es Mr. Wiggs, de 
San Luis, que un minuto devora nada 
menos que 25-huevos. 

E L FUEGO D E SAN M A R C I A L 

En los siglos X al X V I se desarro
lló en España, Italia y Francia una te
rrible epidemia que arraneó muchas 
vidas y ,ue se llamaba nml ardiente 6 
fuego de San Antón ó San MareiaZ. ' 

Esta emferniedad se manifestaba pri
mero con un frío glacial que, bien 
pronto, se trocaba en abrasador calor 
y en intolerables dolores que general
mente causaban la muerte. 

Los miembros en que se presentaba 
la fmfermedad se ennegrecían y eran 
devorados por la ̂ gangrena, quedando 
mutilados los pacientes. 

La opinión de los médicos es que es
ta enifermedad, conocida hoy con el 
nombre de crgoiismo (janfjrowso, lejos 
de ser plarra ciqú que la Providencia 
castigaba á los hombres, sólo reconocía 
por causa la mala alimentación y la 
absoluta falta de higiene de aquellos 
tiempos. 

E L PARAGUAS Y L A BRUJULA * 
Todo el mundo lisa paraguas, pe

ro muy pocos d^ los, que lo usan sa
brán que tienen en él un poderoso 
electro-imán. M i s de una vez los hom
bres de ciencia han hablado del mag
netismo de los paraguas, pero- sin du
da la cuestión parecía déma&iack) r i 
dicula á demasiado bidadí para ocu
parse de ella. Ahora, el eminente pro
fesor Silvanus P. Thompson acaba (íe 
presentar á la Real Institución ingle
sa un trabajo en el que se demuestra 
que casi todos los paraguas son ex
traordinariamente .magnéticos, hasta 
ol punto de que si una persona que 
lleva un paraguas abierto pasa por 
delante de un escaparate de un ópti
co, las agujas de todas las brújulas 
se dirigen inmediatamente hacia él. 

El fenómeno es ton curioso como 
fácil de comprobar. 

POLICÍA DEL PÜERT3 

CASUAL 
E l marinero Juan Permuy Lamas, 

tripulante del remolcador "Calixto 
Garc ía" , fué asistido en la tarde de 
ayer en el primer centro de socorros de 
dos heridas contusas, una de tres cen
tímetros, que interesa la piel y tejidos 
celular, situada sobre el arco superci
liar izquierdo, y la otra que interesa el 
cuero cabelludo, situada en ei tercio 
posterior del lado derecho de la región 
occipito frontal, las que se causó tra
bajando á bordo de dicho remolcador. 

Ingresó para su asistencia en ia casa 
de salud " L a Benéfica". 

S A N I D A D 

Durante el día de ayer se han ve
rificado las siguientes desinfecciones: 

Por tuberculosis 3 
Por difteria . 3 
Se remitieron al Crematorio seten

ta y dos piezas de ropa y se desin
fectaron 35. » 

CJatalunya.— Hemos ;recibido ^ cil 
número cinco de esta muy interesante 
revista regional que se publica en la 
Habana. En su primera página, di
rige una elocuente exhortación á los 
catalanes en socorro de las víctimas 
de las inundaciones ocurridas en la 
provincia de Barcelona. 

E l Chic Parisién.—Gran revista de 
Modas, muy solicitada por las damas 
de buen tono. Se hal lará en casa de 
Solí oso "Wi l son Store" Obispo 52. 

Revista de Construcciones y Agr i 
mensura.—Hemos recibido el número 
9 de esta importante publicación in
dispensable á los ingenieros, arquitec
tos, propietarios é industriailes de 
Cuba. Publica el reglamento para la 
instalación de máquinas en la pobla
ción y además muchos trabajoá técni
cos de gran valor. 

D R . B E N I T O V I E T A 
O E f t i T i S T A 

Príncipe Aiíonso niuu. 394, 
esquina á San Jcfequm é Infanta 

Teléfono tíü'íb 
Ultimos procetlimieut^s para afirmar ion 

clientes que se mueven y emur ias encías con 
rapidísimos j asombresos insultados. Kuevo 
eistemas en dentaduras postizas, de verdadera 
comodidad y perloccióa. Conservación de las 
muelas cariadas, sin suír imienios y con abso
luta garant ía . Extracciones sin cioior por ei 
Mt? de un nuevo procedimiento, coaiplctamen-
te inofensivo. 

17046 26-180C 
S E A L Q U I L A próxima & desocuparse la 

pane baja de Galiano número 47, apropia
dos para oficinas, por tener espaciosos Ba
lones y% entrada independiente. Informar&n 
en los altos. 

17207 8-22 
B E A L Q U I L A N los altos de Prado 65, ocho 

cuartos, sala, saleta^ oomedor, baño, ductia 
con su falleba á. Prado. L a llave en el N é c . 
tar Habanero. 

17208 8-22 
A L T O S ventilados se alquilan en la Calza

da del Monte número 165, con cinco habita
ciones, sala, saleta, dos- inodoros, baño, etc. 
Kn los bajos L a Vi l la de Aviles, informarán. 

17263 4-22 
ÉN CASA decente sana y de gran-, apa

riencia, se alquila una hao l tac lón en dos 
luises y otra en tres, l e a l t a d 120 cerca de 
Reina. 

17256 4-22 
UNA H A B I T A C I O N en un luis, otra en dos 

y dos Juntas en 3 centenes, se alquilan á, 
personan decentes en Oficios o altos, cerca 
de la piaza de Armas.-

17257 4-22 
S E A L Q U I L A los bajos de la casa calle 

de Corrales 120. Iraponür&n Luz 7 entre I n 
quisidor y San l e ñ a d o . 

17264 4-22 

L A G U N A S N . 1 5 
Se alquilan los bajos independientes de 

esta moderna casa. J-.a llave en la bodega 
de la esquina. Informan Manrique n ú m e 
ro 116. 

17198 8-22 

CALZADA VIBORA NÜM. 643 
Se alquila esta moderna casa, pasa por 

delante el tranvía . Informa en el n ú m e 
ro 582-

17201 8-22 

¿Por qné sufre V. de dispepsia» Tomo 
A l epsica y Kuibaroo ae BiJáC^lJ J 

\ te curará eu puoos diad, reconrari 
Eubuen humory surodtro so pondrá fi>-
tado y aie¿re. 

la m m k r kcibarbí m b w 
produce excelentes resultados en < 
tratamiento ae todas las eufermeda-
ces del estomago, dispepsia, .;;i-:r i ^ 
indigestiones, aigrescioues lencas / di'.-
ciies, mareos, vomito i de las omoaraz i-
das, diarreas, estreñimiento, neuraste
nia gástrica, eta. 

Con el uso de la P E P S I N A Y R U I -
B A R L U , ei .enfermo rápidamente se 
pone uie;Or, digiere bisa, asimila mi) 
el aiinieuco y pronto llega a la cara-
cien completa. 

Loopnnuipaias médicos iaraaa;»» 
Loce auub de éx i to crociíjaoo. 
ee venae eu a) as ia.s Dotioxs de la W*. 

p. 2200 Oct. 1 

V I B O R A 587 se alquila jardín, portal, pa
tio, traspatio, sala, saleta, magnífico come
dor, 4 buenas habitaciones. Informes Amar
go m número 28, L a llave a l lado 587A. 
_17341 - 4-23 

S E A L Q U I L A N para fin del presente mes 
serán desocupados los altos Manrique 73, 
entre San Rafael y San José, sala,, saleta, 
comedor, sois cuartos, gran cocina, hermos^ 
i.aíui. y todo lt) demás necesario. Pueden 
verse de diez á cinco de la tarde. Informes 
en los bajos. 

17310 4-23 

E N PUNTO céntrico, Lampari l la 40, altos 
se alquila un magníf ico cuarto para un ca
ballero solo. Informan en la misma casa. 

17224 • 4.22 
S E A L Q U I L A Acabada de* fabricar y pro

pia para personas de gusto la cxpléndlda 
casa Calzada de la Reina 124 esquina á Cha-
vez con todas las comodidades modernas. 
Tiene espaciosas habitaciones con lavabos 
con agua corriente, ins ta lac ión de gas, luz 
y timbres e léc tr icos y es tán decoradas las 
principales posesiones de la casa. Puede 
verse á todas horas. 

17227 8-22 
E N E L V E D A D O se alquila la casa calle 

J entre 19 y 21 con sala y saleta corrida, 
tres grandes cuartos, comedor, cocina, ba. 
ño co n banadera esmaltada y cuarto dé 
criados. Frente á la brisa, pisos dfi mobleos 
Puede verse de 3 á 5 é informes Obilspo 
númpro 94. 

17235 8-22 
B E A L Q U I L A la casa San Lázaro número 

235. L a , llave en la bodega. Informes Santa 
Clara número 24, te lé fono número 900. 

17188 4-22 

A d o s c u a d r a ! * d e l P r a d o 
'Se alquilan unos bonitos altos interiores 

con toda clase de comodidades. Son muy 
frescos. Informes en la misma Virtudes nú
mero 15. 

17170 4-20 

. LA ESPACIOSA CASA 
Cepero 4 y medio en la Plaza de la Iglesia 

del Cerro, se alquila. L a llave en la carnice_ 
ría de la Calzada. Informes • Salud 7. 

17179 8-20 

SE A L Q U I L A 
Un espacioso local propio para a lmacén 

de tabaco ó cosa aná loga . Be lascoa ín 88 
17177 8-20 

O B R A P I A número 14 esquina á Mercade
res se alquilan habitaciones; hay un depar
tamento con balcón á la calle. 

17332 . S-23 

EN ZEÜUliiRA S£ ALQUILAN 
Los altos de las casas números 8 y 10 la 

llave en la carboner ía para más informes 
Teniente Rey 10¿. bajos. 

17340, ^ 4-23 

SE ALQUILAN LAS CASAS 
San Miguel 157 y 159 Modernas con sala. 

Recibidor 5 cuartos y saleta, la llave en el 
145. Informan Manrique 53. 

17145 8-20 
V I B O R A ; en ío más alto, calle de Luz nú

mero 20, se alquilan unos bajos con toda 
clase de comodidades, agua de Vento, baño 

I etc: vista preciosa, aire puro; la llave en 
i el solar de la esquina: darán razón á toda 
' hora en Habana 94. 

17140 í>l2iL_ 

EMPEDRADO NÜM. 3 
Se alquila una habitac ión alta con vista á 

la calle para hombres solos. 
17172 4-20 

SE ALQUILAN AMUEBLADOS 
Los altos de la casa Consulado número S. 

casi esquina á la calle de Prado. Informa
rán, Cuba número 80. 

17139 , 4-20 

S E A L Q U I L A N 3 habitaciones juntas ó so-
paradas á 2 centenes y una en 3 con entra
da indepcndlenti? al Malecóiv á persona de 
moralidad y sin niños. San Lázaro núme 
ro 274. 

17806 10-23OC 

SE A L Q U I L A 
la casa Falgueras número 29. Tul i 
pán. 17,289 4-23 • 

V E D A D O Chalet en 10 centenes, sala, co
medor, cocina y baño con agua fría y ca
llente, 5 cuartos y otro cí iai los , 2 Inodoros 
Informan en Vi l la Carolina, 15 y Baños . 

17277 4-23 
S E A L Q U I L A N los bonitos y hermosos a9~ 

tos de la casa de nueva construcc ión E s 
cobar número 15 compuestos de sala, saleta 
tres grandes cuartos y otro alto. Entrada 
inüependiente . Informarán Concordia 51 es_ 
quina á Manrique. 

17284 • 4-23 
E N 15 centenes se alquilan los altos de 

la casa Bernaza G9 junto á la esquina á Mu
ralla, tienen bala, cinco cuartos y uno más 
independiente, gran comtdor y cuantas co
modidades puedá desear una familia de 
gusto. L a llave en el alto. 

17.302 8.23 

V i r t «Klcs iMtiix ro - i í ) 
Se alquila un cuarto independiente & 

hombres solos 6 matrimonio sin niños, se 
toman referencias en la misma informan, 
precio 2 centenes. 

17297 4-23 

S E ALQUILAD? una sala y dos habitacio
nes amplias con acceso al cuarto de baño, 
montado á la moderna, gran patio y jardín 
He exigen referencias. S a r n a ^ a n a número 5 
Guanabacoa. 

17185 5-20 
S E A L Q U I L A en Escobar 184 en $12 un 

departamento de 2 habitaciones interiores 
á personas de moralidad. * 

17184 4-20 

EX SAN JOSE 
Trabajando en €(1 muelle de San 

José el moreno Manuel Cisneros Cr<\s, 
vecino de Gloria 66. tuvo la desgra
cia de que le cayera enoiir. j una l in-
gada de siete sacos de arroz, causán-
dolf una cont'.isirii á • secundo grado 
en el tercio medio de la región occipito 
frontal, acompañado de ligeros sínto
mas da conmoción cerebral. 

Después de efectuada la primera cu
ra en la casa de pocorroi prinr-r 
distrito, filé tra-i-dado a -,n iornieilio. 
donde se constituyó ei vigilante Boo, 
de la policía d- 1 puerto, por delegación 
del capitán señor Ureña. 

V E D A D O se alquila la casa calle L , entre 
' :t y .'1 es de 2 planta?, independientes se 
»lqiUlan juntas ó separadas. Tienen coche

an entrada independiente. Informarán 
. . íuralla 123. 

I'312 4.23__ 

ENTRE P A R Q P Y PRADO 
E n Virtudes 2A. esquina & Zulueta. se a l 

quila una hermosa casa por quince centenes 
al mes. Hay portería . 

¿ i m < ; 8-23 
< OXCOKDIA nflero S, se alquila en d ü ^ 

centenes;, tiene salón saleta de comer y 
cuatro habitaciones, con los demáS servicios 
y dan razón en Aguiar 81, secretaría de la 
Cámara de Comercio, de 1 á 5 p. m. 

^"1S3 alt. 8-20 
A L Q U I L E R de casa se desea tomar por 

años una casa en el Vedado con cuatro 6 
más habitaciones en buenas condiciones sa
nitarias. Dirigirse á R. Molina, Apartado 
número» 450. • 

1'?-66 5-22 

SAN I G U W O & T R m L T ~ 
SAN I G N A C I O y O'Reil ly se alquila un 

departamento con vista á la calle y otro 
interior. San Ignacio 30 altos. 

. 4-22 

ÍS£ A L Q U i L i 8 B Í t ó f t ó i l * 
L a casa Puerta Cerrada 5 para Informes 

en los escritorios de F ina y Comp. Obrapía 
2o 6 en. Cerro 819 

17275 4.,, 

I N F A N T A 44 y medio se alquila esta lior_ 
mesa casa, con 5 cuartos, 2 de criados, sala, 
recibidor, comedor, galer ía , cocina, baño é 
Inodoro. Acabada de pintar. Patio con árbo
les frutales. Puele verse de 8 á 5. Infor
mes Infanta 55 esquina Estre l la . 

17161 • . 4-20 
S E ACABA de reedificar la r-aFa Revll a-

gigedo número 100 de sala, saleta, 6 cuar
tos con lavabos y también en la saleta, cuar-
.to de baño con # a ñ a d e r a é inodoro y otro 
'cuarto Inodoro para criados, buen-i cocina; 
.higiene, y al lado del tranvía á todas direc
ciones, casa muy fresca con cielo raso, la 
llave y su dueño en Corrales 26; en 12 oente 
nes. 

17175 j 4-20 
*?K A L Q L ' I L A : hoy se desocupa el alto 

principal de la casa de Suárez 102 con sala, 
saleta y 3 cuartos, cociha, cuarto de baño, 
ú >ii "oaaauera, ducha é i n o d í r o . con toda la 
higiene, casa nueva y á la brisa,'pisos de 
mosaico, mamparas y persianas, casa de es
quina .balcón á dos calles pa>a famUia de 
gusto, en 8 centenes. L a llave y su dueño 
Dl^go Pérez en Corrales 26. 
i V* I t i '. ^ 4-20 

jÜÍÜ A L Q U I L A N los altos de J e s ú s del 
M>.:ite 409 con sala, comedor, recibidor, tr.-s 
liermosaa habitaciones, una más para criado 
y servicio completo la llave é informan -n 
vjuirora 5 con esquina á la Calzada. 

17163 _ 4 - 2 0 
S E A L Q U I L A dos casas con tres cuartos 

rala comedor copina baño cada una, calle de 
S. José letra B y C, entre .Mangos y Reme 
dios. La llave el papel indica donde esta es" 
tán al fondo do Henry Clay. 

17160 •* 4.20 
ACABADOS de construir á la moderna se 

alquilan los dos altos de las crsas San Lá-
~aro 319 y 319A casi esquina á San Franc is 
co, en 10 y 11 centenes respectivamente. T ó 
mese el carro de Universidad. Informa Gui
llermo Kobby en Cuba ñg, 

17093 4.19 

S E A L Q U I L A en la Calzada de Jesús del 
Monte á dos cuadras del paradero una 
casa muy espaciosa compuesta de sala, tres 
cuartos grandes, cuarto do baño y cocina 
y también se presta el frente para carnlce. 
l ía . Informarán en la misma '¡03. 

17042 8-18 
E N E L V E D A D O calle 7 número 63 es

quina á F se alquilan 2 habitaciones una de 
• c.bO y otra de $12.7ú oro; en la misma in
formarán. 

17048 8-18 
V E D A D O — E n la calle 11 entre O y D 

el mejor punto de la loma, á una cuadra 
del e léctrico, se alquila' una casa en 12 cen
tenes, con sala, comedor, 8 cuartos y uno 
para criados, cocipn, baño, Inodoro, gas y 
todos los adelantos h ig ién icos , acábada de 
pintar. E n la misma in íormarán . 

17049 8-18 

S E A L Q U I L A ia muy efim^ 
casa calle 8 número 34 del ^ r . * y ventil.^ 
ma, cuadra y media de la Uní™*10 
dor. siete cuartos, Insta^MA^*1 SaIa, com 
ños, frutas, inodoris v , i í n m « S 5 t i a ? S * 
familia de moralidad i L D o í d r ^ ^ ^ V 6 ; 
111 1682Cen PaUla 5a- " ÜndrAn ^ 

E N E L V E D A D O 
Calle 11 esquina á C, se alquilan 2 habita

ciones. Informan en ias mismas. 
17050 , 8-18 

S E A L Q U I L A un departamente de dos ha_ 
oitaciones 6 é s t a s separadas y con el servi
cio que se necesite. Egido 2 B entresuelos, 
juntu á E l Sol de Madrid. 

17*51 8-18 

o c i £ t c 3 L o 
-^Iqul'an las casas número 12 y 14 de 

la ca.lle R. tienen cada una jardín, portal, 
sala, 5 cuartos, comedor y servicios á una 
cuadra de la doble linea y acabado de cons
truir. 

16994 S-17 

E n el punto m á s h i g i é n i c o de la c iu
dad rodeado de l í n e a s de t r a n v í a s se a l 
quilan h^riposs hablaciones y departa
mentos con vista á la calle entrada á 
todas horas Precios mOdicos. Se da co
mida R e i n a 1 2 S . E n la misma se toman 
en hipoteca | 6 0 0 por un m ó d i c o I n t e r é s . 

26-170c 

PAULA 50, ALTOS 
Se alquila. Informes Amargura 77 y 79. 
16986 8.17 

MERCADERES 2 (entresuelos) 
Se alquila uno muy fresco, propio para 

escritorios. Informes Amargura 77 y 79. 
16987 8-17 
S E A L Q U I L A N , los bajos de Bernaza 40 

con entrada Independiente, sala saleta, cin
co cuartos otro de baño y d e m á s servicios. 
L a llave en la fonda de al lado. Informan 
Reina 131 altns. , 

16926 8-16 
A'DOS C E N T E N E S se alquilan varias ac . 

cesorlas acabadas de construir á la moder_ 
na con piso de mosaico, buen servicio, en
trada independiente en Férnand lna 38 á 
hombre solos ó matrimonio sin nlñns. I n 
forman Reina 6. 

16928 15-160. 

partamentos con vista á la can rmo80s~dr 
c ones con muebles o sin ellos y habiu 
vicio entrada á todas hora* t0(l0 £ 
ReliPe4r9a0na3 de m 0 r a 1 1 ^ ^ l o " ^ ^ 

16379 68 

fuglo 32. precio 10 centenes inf, c ¿ « í n i r . 
po 109 Sedería la Uave I n U0rhn^n 
enfrente. ia bodeKa *. 

16671 * 
10-12 

THE M 
L a mejor casa de la Habana para r.aK 
e y matrimonios sin niños fren,.. a,balle 
le Central y rodeada de restauraLt1 

ce sus habitaciones amueblada«^Ü63, ofre 
cío. Todas de balcón á U c S f e ^ y S$rvi 
cas. ' u,u> freg 

16203 

Egido 16, altos, y P r a d o « . 
Se alquilan ventiladas habitación.». — 

6 sin muebles á caballeros solos o matr) 11 
nios sin iños y que sean personas de m^0« 
lidad. Te lé fonos 129 y 315S. mor». 

15701 26-25a 

| » m aE?MTAHíE8 1 
<• par-i los Anuncios Francases son l&s % 

I S m L . ^ A Y E N C E i G > | 
S 1S. rus de 'a Grange-Sataliért, PARIS • 

sALQLÉ Enfsrmedadea de la 

País, ti.Ru PlillHi di-einM. 
Depósitos en todai 

las principilts Ftmaüu, 

H A B I T A C I O N E S amuebladas para hom
bres solos á 2 y 3 centenes al mes con luz 
e léctr ica y servicio en la hermosa casa Mon
te 51 altos, frente al Parque de Colón. 

16930 8-16 
S E A L Q U I L A una hermosa habi tac ión á 

hombres solos y de moralidad, en i*s altos 
de la casa calle de la Salud número 47, ca
si esquina á Campanario; se dan y se piden 
referencias, en los mismos altos informarán 
á todas horas. 

16913 8.16 

BELASCOAIN NUMEROS 103 Y 1 0 7 
B E L A S C O A I N 103 y 107 se alquilan. L a 

llave en el número 105, bodega. Informa
rán en Jesús del Monte 520. Los ventilados 
altos, Jesús Peregrino, número 2 esquina 
á Chavez y próxima, á Be lascoa ín sala, cin
co habitaciones, y para criados etc. L a l la
ve en Be l scoa ín 105 bodega. Informarán en 
Jesús del Monte 520. 

16816 8-15 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa A n 

geles 68, á una cuadra de Monte, con sala, 
saleta, cuatro cuartos, construcc ión moder_ 
na en los altos informan á todas horas. 

16861 8-15 
L A G U N A S número 15 s í alquilan los ba

jos independientes de esta moderna casa. 
L a llave en la bodega. Informan Manrique 
número 116. 

16827 8-15 

S E A L Q U I L A N 
Los cómodos y frescos altos de la easa 

Escobar 57, esquina á Virtudes; compuestos 
de oala, comedor y siete habitaciones, dos 
más para orlados, cocina, baño, doa inodo
ros, caballeriza, zaguán , servicio sanitario, 
completamente independiente de los bajos, 
la llave en el 55 bodega. Informarán J y H 
Vedado, Te lé fono 9266. 

16805 £-15 

U N A S E N C A R N A D A S 
¡Curadas sin dolor y sin internimpir 

ocupaciones por la CARNEGINE 
USD FíCiL, BE5ULTA00 ASEGURADO 

I R E M A N D E , Farmncéniicoi 
16, r.du Prt-Sl-Gervaia Paris. 

En La Habana: »«' A- JOSE KAHitA •• n u o 

U E L U 
(los Farma; 

v u n o i ó n r i j f i í i & y a e g m 

*. fOORlS, §. flUD» PtImBEltrí, PARII 
Q K D A k l n A OS O R O , Í S 9 

P Ü R G Y L 
PÜRaOLAXAWB SINTÉTICO 

A o t í r o , v A d r a d a V x e 

p a R ^ v s i ^ v í o L i e o 
£.3 meJorcuradéfeSTnZHimiENTO 

de ias EWFEKMEaADESdel P C r O M A G O 
y <¡ei MíGAOO. 

Antiséptico ir.tesiinal preventivo di la 
Apendicitls y ae In Fiebres infecciosas. 

E l mas f á c i l para los Niños. 

Se vende en tollas lee ' . - - - i . 
P A B I S — J . KCEH.LY 
•160, Rué St-Maur. 

H A C E 

de! 
sellos pilulares) 

A D E L G A Z A R 
progresivamente en pocas semana». 

E s el .Especí f ico por Excelencia d« la 

O B E S I D A D 
Unico producto serio, gHiautido absolutamente ino íens ivo . 

Sin acción nociva sobre el C o r a z ó n , el Xistomapo, los 
a i&ones . No deja arrugas. Conviene á arabos sezoa. 

^. Laboh.DUBOIS-LALEUF, 7, Rué Jadin.PA.RIS (Fra nce). 
- " l ^ j o . y en todas las buenas Boticas. 1BS f»^ 

^ 4 
^ 1 

frUto ' ^ Manuel j o H N S O M v J g 
tod«l 

B R ü H Q U m S C A T A R R O - O P R E S I O N • E N F I S E M A 
s o n c v i r a d o s p o r © 1 

t¡u P A P E L F R U N E A U 
•* ma W * t T*** prccltrtf ie lodos ¡/ij Antiasmdlicns. — Kamfrosw premios en los Ezfo-icfnei Vnitei'i 

Dptvw-ro : PqAtmrr r^THAf.t Dr.S LOMnARDS. 50 B1» 54 Rué ta LiwbfHh. PAfl S. 
\'Ul(i 

Kn Ln Hauuir 1>A il*JU*K8ÁXfti AIJS JO 7 «. 

! B U E X A F I N Q U I T A en la Calzada á la pla
ya de i larianao, frente á Columbia, 4 casas 
altos y bajos, 2 pozos, cercada, muchos fru
tales, platanales, luz e léctrica, ferrocarril 

, terreno muy alto y llano, masnllico, 6 cua
dras de los baños. Marrero & Co. Cuba nú-

! mero 33. 

¡ 17107 4-f9«_ 
¿ E A L Q U I L A la bonita casa de alto Lmffe-

na 13 acabada de construir; la llave en la 
misma. Infc-rmará Antonio de Cárdenas C u 
ba número 76. 

17097 10.19Oct. 

SIl A L Q U I L A Carlos I I I , 6 entre Beías^ 
coaln y bantlago, un piso, sala, saleta 5 
cuartos, pisos marmol, comedor, zaguán in
dependiente, son de esquina. Tienen l a v ¿ b o s 

i - f o ^ currielUe- Informes en la misma. 

Se alquila una cómoda casa en Línea 
111V* entre 12 y 14. Informes en la misma 
ae i a tres, precio módico. 

I 1'190 8 22 

—•sca j y hermosas habita-
clon?s con toda aslst-.nfia en Galiano 58 

¡ a l t o s esquina á Neptu-io, le pasan todas las 
lineas de ios t ranv ías por *u frente 

17090 5-19 
, S E A L Q U I L A la bonita y nueva casita Sar 
i francisco número 1 muy cerca de los tran-
1 Mas de Universidad compuerta, de sala co

medor, 3 cuartos, cocina j demás servicios 
sanitarios, in formará su Jue.'io tan Lázaro 
numero 396. 

17098 4-19 

Se alquila en 6 centenes una casita con 
a^la, comedor, 3 cuartos, cocina, baño ino
doro etc. E s t á en el centro de las dos lineas 
dei tranvía. Quinta Lourdes 13 y G 

ni27 y U 

S E A L Q U I L A N 
Hermosas habitaciones á matrimonio sin 

niños en \ mudes 80, en la misma se dan co
midas. 

17112 8.19 

iíl mejor y el mas agradable de los tón icos , recetado per fea 
celebridades médicas de Par is en la A N E M I A , la C L , O R Ó S I S 8 
las F I E B R E S de tocia clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S , 

í3a K a ü a e n 1̂ .3 P r i n c i p a l e s P ^ r m a c i a » . 

Un Remedio maravilloso liamaao S A L V A D O R por los que han curado et 

S T Ú M A G O 
es la R O Y É R 5 ^ D Ü P U V Fácil de tomar: 

VIA INMEOIATAMENTS — DiGícRE TODO. P».-milo de comer todo lo quo »e *pt™ 
-l. ^ : . , i _ „„ ).,a rano* 

ALIVIA tr̂ MEOIATAMENTe — DIGiERE T0O0, P«m»ilo de comer lodo lo que te »Pít8"J| 
La BOYERINÉ DUPUY es emidead* .-nn el ni .yor éxito en l«s caso» 

D^gectiones diiioiles, conira Us Dispepsias. Gastritis y <JastrBl0la^ ¿ex, 
ilt-sai trerer rá|ii.iaiii.-Hte loa Dolons del Entóiaago, QaeI]n8Zones- ^ncoa] 
HUíohozón del Vientre. Dilataciones del Estómago, Géses, t-O" 
VbmRos. Diarreas rrOniras. - (Csjjis ne 40 ubieas) 
Farmacia A. D«.?P'JV. Bu" ^"-t-Martin, P A K I S . ran tedas farmto^ 

f Contra NEURASTENÍA, /4BAT!iWiEfíYO\ñoPo5 ó flojeo, ANEWIA, r L A O U C S A 
I CONVALECENCIA, ATOMÍA Q E N E R A L . R E B R E UK í-OS P A I S E S C A U O O S , 

DIARREA CRONICA, A f c C C I O N C S CORAZON 

k o l a k i w a v o n 
V̂ v Premios Mayores 

Diplomas de Monct 
IO ¡dednlltus i a Oro # 

3 MedB.lln* CU Plutai 

T O N I C O S t f é f BECONSTITÍIÍEITES 
PODEROSOS R^OEN^ RAOORCS. <auifsíTUr»l_'CANt)0 l-AS FUERZAS. OIOESTK 

Venta al por .«ayor : "V A< "11 E O R O N . K 
••.ti o, en LYCN iFr&nQW-

mm 
m 

Productor, njar«vHIoí05 
para .suavizar, blanquear 
y atercíopel&r el cutis. 

TExigase el vgráadspo nombre 
l ! r i t e csi-rndnci-sstFíllarB 

j . axzvzoitf 
S9, Faub. St Uarüa. Paria {10') 

http://Jadin.PA.RIS
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DEL DÍA 

Necesita usted destino? 
1 ¿ Magoon con el pleito. 

Pue5 it'a usted zapatos? 
í S e s i t a usted sombrero? 
i>eC;cf,s medias, corbatas, 
iCam- tas v pañuelos? 
^TAeoon con la encomienda, 
A ' á pone remedio. 
qUe elo la luz' el aire; 
^ n n e nos viene del cielo, 
10 nna palabra, y todo 
Tde abajo, como dueño 

mo y señor' se ac(>mada 
l Magoon. Los eaementos 

mneven, sin su venia, 

1 sol pi<ie su c0nse3o 
«ra salir ó esconderse, 

P José Miguel y Alfredo 
? á rendirle homenaje 
va- vpí'ps al día, lo menos. 
f5 el pau pa;ra el ayuno, 
A a^ua Para €^ sffdient0' 
!l flus para el remendado, 
v para el bruja el dinero. 
L i t a lo que le acomoda, 
da lo que quiere, y á tiempo, 
mies en dar granjea amigos, 
v en quitar, ahuyenta necios. 
jfagsDon está en todas partes, 
¿asta en los místicos sueños, 
^rque con ave marías 
distrae los padres nuestros. 
Hace jueces, magistrados, 
unnistros y pone el veto 
al voto de cualquier procer 
si no ve el camino recto, 
jía^oon es la esfinge muda 
que en dos idiomas diversos 
siempre que le trae cuenta 
con muy buen juicio por cierto, 
¿ es hablador, con sus chistes, 
ó mudo- de nacimiento. 

0 . 

G A C E T I L L A 
Por los teatros.— 
Bn el Na-ciona-l, Raymond, el gra.n 

tonond, admiración actual de todo el 
páoHco de la Habana. 

Es noche de moda. 
Payret anuncia para hoy una bonita 

función cinemiatográfica con las mejo
res vistas de la última remesa de las 
casas de Gaumont y Patbé. 

Trae el cartel de Albisu tres tandas 
que se sucederán en este orden. 

A las ocho: San Juan de Luz. 
A las nueve: Bohemios. 
A las diez: E l poüo Tejada. 
Trabajan en las dos últimas las nue

ras tiples, Pilar Sánchez y Luisa Mos-
cat. tan aplaudidas anoche en su de
but. 

El viernes va Marina por el tenor 
Mathcu, el sábado el estreno de L-is 
doce de la noche y para el 30 anúncia-
Be el debut del conocido barítono astur 
Joaquín García con la zarzuela E l Ju-
ramenio. 

¡Martí llena su cartel de la noche con 
tres tandas cinematográficas y los bai
les y Couplets de la siempre aplaudida 
Lolita Ricarte. 

En Al'hambra van dos obras de su 
repertorio. 

Y pseemos á Actualidades. 
Es noche de gala en -el afortunado 

teatrico de la calle de Monserrate con 
tnotivo de ser la función de gra-oia de 
ía bella Morita, quien ha combinado, en 
obs&quio de sus adimiraidores, un pro
grama superior. 

Confita de cuatro partes. 
En ead-a una habrá vistas y habrá 

Miles y couplets. 
Cantará la beneficiaida. E l trianero, 

recitará el monólogo La huenaventura 
f bailará La Matchióha. 

i A qué m¡ás atractivos? 
Segnirá la semana, en Actualidades 

suijeción á este orden de noveida-
Qes: 

Jueves: Despedida de la bella Car-
suela y el maestro Jiménez. 

Viernes : Debut de Aurelia Caamaño, 
Sevillanita, y reaparición de Condhi-

«> Soler y Luisa Marqués. 
oabado: Nuevas vistas. 
Y para los primeros días de Noviem

bre anunciase el debut de la famosa 
wilarina Pilar Monterde. la bella 3íon-
€rae, qnie se encuentra actualmente, si 
0 («tamos equivocados, en la capital 

* Méjico. 
Bieu por Ensebio I 
Lluvia menuda.— 

Son los hombres veletas 
y las mujeres 

son las bas-es más firmes 
en que se tienen. 
Hay q-ue ver claro. 

Porque puede e\ apoyo 
ser un fracaso, 

amular á la roca 
cuando €6 de cieno... 

7 fallar de improviso 
•Jando en el suelo. 

Diwaldo Salom. 
%mond.— 

mon ia&0mbroso mágico, el gran 1 
^ solo trabajará en el Naci 

«al 

fu-Va C011 r u ! n ^ á la región santia-
elp ' aprende viaje esta noche por 
VT^vrOZT'A Cdntral el simpático em-, ür10 de la CQInpañí,a de varieda-

Vu^ncai la' ^ Harry ClaTk. 
cer J ^ ^ e tien^ por objeto único ha-

s preparativos para la temporada 
/ •niond en el teatro Oriente. 

^ tenga buen éxito! 
deidades!— 

y de júbilo el hogaT de los jóve-
^ ^ ¿ o . "stlI1?ll>dos esposos Montóte 

uifia0011 ^ í v o del n&cimiento de 

do á̂ ílJT15081 eriatura que ha veni-
^ p l e U r la dicha de sns-corazo-

&«ldlid0Inillg0 Próximo. 
le después para Oriente. 

Ray-
Nacional 

• -

L a Orden del Cisne.— 
L a emperatriz de Alemania tiene de

recho k usar una condecoración que 
nadie más en el mundo pn.de poseer, y 
de la que se muestra justamente orgu-
Hosa. 

Esta condecoración es la de la orden 
del Cisn? de Hohenzollern, fundada 
por Federico I I en 1443, para recom
pensar á sus cortesanos. Algún tiem'po 
despulas de su creación, esta orden fué 
perdk-ndo imiportancia, y con el trans
curso de los siglos desapareció por com
pleto, conservándose solamente el nom
bre de Orden del Cisne para una osa-
ciación benéfica formada exclusiva
mente por señoras. E n vista del despre
cio en que había caído la orden, en 
1843. ó sea cuatro siglos después de su 
fundación, el rey Federico Guillermo 
I V la restableció, disponiendo que sola
mente pudiese ser conferida á la reina 
de Prusia. 

Con aquel moítivo, dicho soberano hi
zo f abricar para su augusta esposa, la 
insignia de la orden (un cisne pendien
te de una cadena) de rubíes y diaman
tes, y esta misma insignia ha ido pa
sando de reina en reina hasta llegar á 
la actual kais»erina. 

Torneo ciclista.— 
E n el Vedado, allí, 6n el alegre par-

quecito Carranza, se ef-ectuó el domin
go un torneo de cintas en bicicleta en
tre los clubs Terror y Habana, que os
tentan, respectivamente, las divisas 
azul y roja. 

Resultó muy animado. 
Correspondió la victoria al Terror 

por una anotación de diez y ocho cintas 
contra catorce de su contrario, sobresa
liendo el joven .ciclista Arribulzaga, 
abanderado del club vencedor. 

Para el domingo próximo se prepara 
otro torneo entre los mismos clubs y en 
los terrenos de Santos Su'árez que pro
mete pesuitar tan reñido como el de 
referencia. 

Concurrirán murohas señoritas de 
aquella barriada de Jesús del Monte. 

Bella fiesta •<m perspectiva. 
Petición al Alcalde.— 
Un apreciable colega, que se firma 

E l sustifoUo, fonmiíla la queja siguien
te: 

Varios estudiantes de Física y Quí
mica del Instituto, se acercan á mí pa
ra hacer por mi medio una petición al 
uioctor Jnlio de Cárdenas. 

E l gabinete de Física donde esas da-
ses se dan, queda por la calle de San 
Ignacio y el tráfico constante de carros 
sobre los adoquines hace un estrépito 
tal que impide oir las explicaciones del 
catedráltico. 

¿No podía el señor Cárdenas, en fa
vor de la enseñanza, cerrar esa cuadra 
al tráfico á las horas de clase que son 
de 8 á 11 de la mañana? 

Yo creo ique el señor Alcalde no de
soirá á los estudiosos interesados." 

Y a lo sabremos. 
ü n reloj de paja^— 
E n una exposición de inventos que 

se está celebrando en Berlín, se exhibe 
urna de las más grand-es curiosidades en 
relojería. 

Un zapa tero llama do Wegner, resi
dente en Estrasburgp, es el autor de es
ta maravilla, que consiste en nn gran 
reloj de los antiguos de pesas, de casi 
dos metros de alto, hecho enteramente 
do paja. Las ruedas, las agujas, la es
fera, hasta los menores detalles de la 
máquina, todo es de paga, á pesar de lo 
cual funciona perfectamente y marca 
la hora con asombrosa exactitud. 

E l zapatero ha tardado quince años 
en comlpletar tan curioso relej, y ase
gura que éste no durará más de un par 
de años. 

L a nota final.— 
E l médico á la esposa i d p.-.fionte: 
—'Después de mi última visita, ¿ha 

tenido el enfermo algún momento de 
lucidez ? 

—Sí, señor; esta mañana ha dicho 
que es usted un estúpido y se ha nega
do á tomar la medicina que usted 'había 
recetado. 

D I A 23 D E O C T U B R E 
Este mes está consagrado á Nues

tra Señora del Rosario. 
E l Circular está en las Reparadoras. 

L a Fiesta del Santísimo Redentor. 
Santos Pedro Pascual, obispo; Ser
vando y Germán, mártires; Juan Ca-
pistrano, confesor;; Santa Juana de 
la Cruz, virgen. 

San Pedro Pascual, obispo y már
tir. Nació en España, el año de 1227, 
de familia distinguida y piadosa. Las 
bellas inclinaciones de San Pedro, 
acreditaron desde luego que el cielo 
le había prevenido con las más dul
ces bendiciones desde su mismo na
cimiento. Sus padres le enviaron á 
estudiar á París con el venerable doc
tor Pedro Aymildo. Allí tuvo por 
maestros á los esclarecidos santos 
Buenaventura y Tomás de Aquino. 

Estando él allá murieron sus pa
dres. Dió poder á San Pedro Nolas-
co para que hechas 3 partes de su ha
cienda se repartiese entre huérfanos, 
encarcelados y cautivos; y resuelto 
á dejar el mundo, vistió el hábito de 
la nueva orden de la Merced en el 
convento de Valencia. 

Como eran tan conocidas sus virtu
des, y á pesar de su modestia y hu
mildad, fué elegido y aclamado obis
po titular de Granada, én cuya iglesia 
resplandeció con todas las eminentes 
virtudes que pueden adornar al más 
ilustre obispo. 

E r a el padre cariñoso de todos los 
pobres, él paño de consuelo de los 
afligidos, el orador más elocuente é 
infatigable. 

E l aroma santo de sus perfecciones 
cristianas, embalsamaba las costum
bres públicas y su buen ejemplo fué 
siempre una semilla que produjo los 
frutos más exquisitos. 

E l dia 6 de Enero de 1300 coronó 

su santa vida con un glorioso mar
tirio. 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas Solemnes . — E n la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.— Dia 23.—Corres

ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Soledad en el Espíritu Santo. 

E l Jueves 24 empieza la novena do A n i 
mas con misa cantada á. las 8 y media y 
d e s p u é s el rezo. 

Octubre 22 de 1907. 
17291 10-23Oct. 

COMUNICADOS. 

he í s í e r n m m of m m 
L I M I T E D 

(CoiDaSía del Ferrocarril íel Oeste.) 

S e s o l i c i t a n e n e s t a C o m p a 

ñ í a m a q u i n i s t a s , f o g o n e r o s , 

m e c á n i c o s , h e r r e r o s , c a l d e r e 

r o s , c a r p i n t e r o s , p e o n e s d e a l 

m a c e n e s y r e t r a n q u e r o s , e t c . 

L o s a s p i r a n t e s á p l a z a s d e 

o p e r a r i o s e n l o s t a l l e r e s s e p r e 

s e n t a r á n á l o s J e f e s r e s p e c t i 

v o s d e m a q u i n a r i a y c a r p i n t e 

r í a , y a l J e f e d e a l m a c é n d e 

m e r c a d e r í a s d e d i c h a e s t a c i ó n 

l o s q u e d e s e e n i n g r e s a r c o m o 

p e o n e s ó r e t r a n q u e r o s , p u -

d i e n d o c o n t a r c o n d e s t i n o fijo 

t o d o s a q u e l l o s q u e s e h i c i e r e n 

a c r e e d o r e s p o r s u s a p t i t u d e s y 

b u e n a c o n d u c t a . 

H a b a n a , O c t u b r e l o j d e 1 9 0 7 

El Aímiiísiradar Seneral. 
c 2361 

Habana. 8 de Agosto de 1907. 
Sr. Di rec to r dul IHaxio <ic i u Mar ina . 
L.ÍL un ión de L>eatliauore» en juulu. general 

ae cstu d í a tomo, entre otros, ios sijíiucuics 
acueruos. 

F r l m e r o : Nombra r un abogado para gos 
t ionur exclusivamente las redaizmclOUéa do 
envases üe las marcas Curucnv.», Vtzc-uya y 
£a int terno. 

Segundo: N o m o r á r un inspector especial 
para inves t igar ei paradero Uo envases qut: 
ta l ten a dichas d e s t i l e r í a s , as í como t a m b i é n 
la procedencia ae ios que t ienen aigu^as 
tabricas que no io nan impor tado y ei ue 
otros estauieciinlentos que io u t ü i z a a como 
d e p ó s i t o s . 

Tercero: Nombra r un veedor para que se 
s i t ú e en aquellos lugares donde so estime 
conveniente y se crea pueda cncontrarao cn-
vai»es en l o n n a l lega/ . 

Cuar to; Pasar una c i rca la r a las tabricas 
de licores r e i t e r á n d o l e s la pe t i c ión por la 
breve d e v o l u c i ó n de envases y s igmiicando-
le a l mismo t iempo que esos bocoyes ios 
faci l i tamos en cal idad uo p r é s t a m o y con ia 
cond ic ión de que nos sean devueltos en uu 
termino no mayor de Z\J d í a s . 

Qu in to : Perseguir con todo el r i go r qu j 
la i^ey nos concedo a todo aquel que u t i l i 
zase los envases en o t ra forma d i s t i n t a a ia 
que nosotros le hemos concedido, Dien re
l l e n á n d o l o s con productos dis t intos o u t i 
l izarlos como d e p ó s i t o s . 

Sexto: Publ ica r este acuerdo en dist intos 
pe r iód i cos de la ICepúbl ica de Cuba para 
.•én«rai conocimiento. 

16739 26-150ct. 

^iso á las señoras 
Hoy cuentan las Sras. en la Habana con 

un espléndido edificio con habitaciones 
amplias y ventiladas donde pueden ser 
asistidas en sus alumbramientos y enfer
medades peculiares, en las mejores condi
ciones higiénicas, científicas y económi
cas. Recurra allí la que necesite de estos 
cuidados en la seguridad de que le resul
tará beneficioso. Cuento con la dirección 
de médicos especialistas. Profesora en par
tos por las faultades do Madrid y de la 
Habana, Natalia B . de ..colina. 

Consultas de 2 á 4. San Ignacio 134 es
quina á Merced. 

16109 26-2 Oc. 

ApDcia íe c r í a t e y Iratejaíares 
Dependientes para toda clase do comer

cio, toda clase de servicios d o m é s t i c o s y las 
mejores crianderas. O ' R e i l l y 13, t e l é fon i 450 
J. Alons i y Vi l l averde . 

15621 26-22S 

AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda clase de comercio 

y toda clase de servicios d o m é s t i c o s ; cocine
ros y crianderas. La V i z c a í n a de A. G iménez . 
Muel le de Luz , Kiosco n ú m e r o 32 Te lé fono 
n ú m e r o 3182. 

16012 26_l .üc-
SE SOLICITA una criada peninsular pa

ra cocinar y d e m á s quehaceres de una casa 
de cor ta f ami l i a . Sueldo 3 centenes. I n f o r . 
m a r á n L a m p a r i l l a 4 y medio. 

17322 4-23 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 

de cr iada de mano 6 manejadora en casa 
de cor ta f ami l i a . Es c a r i ñ o s a con los n i 
ñ o s y sabe c u m p l i r con su ob l i gac ión . Tiene 
quien la recomiende. I n f o r m a n Santa Clara 
l e t ra E . 

17319 4-23 
SE S O L I C I T A una criada de manos para 

cor ta f a m i l i a en A g u i l a 162 altos. Sueldo 
14 pesos. 

17317 4-23 
U N P E N I N S U L A R con buenas recomenda

ciones desea colocarse de portero, camare
ro ó cr iado de manos 6 cosa a n á l o g a , es 
cumpl ido r en su deber. Informes A m a r g u r a 
n ú m e r o 54. 

17316 4-23 
C R I A N D E R A peninsular con buena y 

abundante leche, deeea colocarse á leche 
entera. Tiene quien la garantice, es c a r i ñ o 
sa con los n i ñ o s . Escobar n ú m e r o 152. 

17314 , 4-23 
COSTURERA desea colocarse para coser 

por d í a s en casa par t icu la r , corta por f l . 
g u r í n toda clase de costura de n iño y de 
s e ñ o r a s . I n f o r m a r á n Compostela 118 altos. 

17313 4-23 
DESEA colocarse una joven peninsular 

de manejadora 6 de cr iada de manos. Tiene 
quien responda por su conducta. Kan J o s é 
n ú m e r o 152A accesoria. 

17312 4-23 
SE D E S E A colocar una buena l a v á n d o l a 

y planchadora, en casa p a r t i c u l a r 6 a lma
cén. I n f o r m a r á n : Quin ta l e t r a A. Bar r io de 
A t a r é s . 

17296 8-23 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en cafa pa r t i cu l a r 6 estableci
miento, dentro de la Habana. Sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien l a garant ice 
In fo rman San Pedro 14. 

17295 4-23 
U N A C R I A N D E R A peninsular de 4 me

ses de parida, con buena y abundante l o 
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garant ice . I n f o r m a n Zulue ta n ú 
mero 6. 

17293 4-23 
UN A S I A T I C O buen cocinero y reposte

ro desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó es-
t a t l e c l m l e n í o . Sabe c u m p l i r con su o b l i 
g a c i ó n y t iene quien lo garant ice . I n f o r m a n 
Zanja 72 

17290 4-23 
U N A SRA. desea colocarse de cocinera en 

casa par t icufar , sabe bien el oficio y tiene 
quien la gavntlce. Desea buen t ra to , sino no 
Bfc coloca. I n fo rman Concordia 41, 

1728S 4-23 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse 

de manejadora 6 criada de mano. Es ca
riñosa, con los n iños y sabe cumpl i r con su 
obllg-aclón. Tiene quien le. recomiende. I n 
forman A n t ó n Recio 58. 

17287 4-23 

gil? 
UNA que sea joven y saludable y ten

ga buena leche y abundante, para c r ia r 
un n iño á leche entera. Habana 18. 

4-23 

S E N E C E S I T A 
Una cocinera del pa í s , que t r a i g a buena 

r e c o m e n d a c i ó n . En Obispo 100 altos, d a r á n 
r azón . 

17323 4-23 
UNA J O V E N y un joven rec i én llegados 

de E s p a ñ a desean colocarse ella de criada 
de mano y él para lo que quiera ocuparlo. 
Son cumplidores en su deber y t ienen quien 
los garantice. I n f o r m a n Estre'lla 77 altos. 

17280 4-23 

U H A M O R E N A 
Desea colocarse de lavandera en casa par_ 

t icular . I n f o r m a r á n Porveni r 14. 
17283 4-23 
DOS C R I A N D E R A S peninsulares, con bue

na y abundante leche, desean colocarse á le_ 
che entera. Tienen quien las garant ice. I n 
forman Zanja é I n f an t a n ú m e r o 90. 

17285 4-23 
A G E N T E — Necesito un agente de anun

cios para una R E V I S T A Habana 66, de 9 
á 11 y de 1 á 4. 

1728G 4-23 

I M P O R T A N T E 
Se desea sabor el paradero de los 

Hijos de Valerio Rodríguez 6 persona 
que informe en este sentido, fué Torrero 
de esta Isla por los años de 1896 á 98, 
se relaciona este anuncio, por convenien
te á todos. Diríjanse á José Crego, calle 
Enna 1, por San Pedro fonda á todas 
horas, Se suplica la reproducción de los 
demás periódicos de la Isla. 

17305 6-23 

Un señor de Icomercio, que posee inglés 
y español, por igual, práctico en cont&bt-
lidad, libros, traducciones de facturas, 
cartas, etc., y en Uevar correspondencia 
en inglés, desea encontrar ocupación en 
escritorio como auxiliar. Buenas referen
cias. Dirigirse á B. Alderete, Habana 13 6 

17309 . 4-23 
DOS R E C I E N llegadas de E s p a ñ a desean 

colocarse de manejadoras ó criadas de ma_ 
nos, son bien amables con los n iño? . Una 
peninsular que l leva tres a ñ o s de Cuba de
sea colocarse de manejadora, sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n , sabe coser á mano y á 
m á q u i n a . U n joven peninsular desea colo
carse de dependiente de café ó de camare
ro y t a m b i é n a c o m p a ñ a á una f a m i l i a que 
desee v ia ja r a l ex t ranjero , es amable y bue_ 
no para v ia ja r . I n f o r m a r á n Suspiro 16. 

17307 4-23 
SE D E S E A saber el paradero de doña Jo

sefa Qui roga de Moya, p rov inc ia de Lugo. 
D i r i g i r s e á D o ñ a M a r í a Josefa Quiroga en 
San Pedro n ú m e r o 6 Fonda L a Perla. 

17282 4-23 
U N A C R I A N D E R A peninsular , de un mes 

de par ida con buena y abundante leche, de
sea colocarse á leche entera. Va a l campo 
si le dan buen sueldo. Tiene quien la ga
rantice. I n f o r m a n Manr ique 63. 

17276 4.2 3 
UÑA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 

de cr iandera á leche entera con buena y 
abundante. I n f o r m a n San Pedro n ú m e r o 6 
Fonda. 

17281 4-23 
L A V A N D E R A una de color desea colocar

se en cas pa r t i cu l a r . Sabe lavar y planchar 
con p e r f e c l ó n toda clase de ropa de s e ñ o 
ras y caballeros. I n f o r m a n A g u l a r 55 cuar
to n ú m e r o 7. 

17278 6-23 

L a Agencia de criados y trabajadores 
' La P r i m e r a do A g u l a r , es la ú n i c a que 

puede ofrecer al Comercio todos cuantos 
dependientes necesiten para cualquier g i r o 
y a l p ú b l i c o toda clase de servicio d o m é s t i 
co, cocheros, criados, porteros, jardineros, 
cocineros y todo cuanto pertenezca á este 
gi ro , tenemos las mejores crianderas y 
cuantos trabajadores se nos pidan lo mis
mo para é s t a que para cualquier punto de 
la Is la . O 'Rei l ly 13 Te lé fono 450, J. Alonso 
y V i l l ave rde . 

17365 26_230c. 
SE D E S E A a lqu i l a r un z a g u á n ó tina ac

cesoria, en punto c é n t r i c o se prefiere en Ga-
l iano ó alrededor de la Plaza del Vapor, d i 
r ig i r se por escri to espllcando condiciones, 
al Sr. J. N . departamento de anuncios de es_ 
te p e r i ó d i c o . 

17308 4-23 
S O L I C I T A co locac ión una s e ñ o r i t a b l an 

ca del p a í s , para serv i r s e ñ o r a s solas ó Ma
t r i m o n i o s sin n i ñ o s es fo rma l y sabe cum
p l i r su ob l l ac ión entiende de costura en M á 
quina, y á mano, no hace mandados nt f r i e 
ga pisos contestar por escrito. Josefa D í a z 
Carbal lo 13 Cerro. 

17325 4-53 

D O S C R I A N D E R A S 
Dos buenas crianderas desean colocarse á 

leche entera son Inmejorables. Consulado 
128 casa del Dr. T r é m o l s . 

17326 4-23 
UNA SRA. peninsular de tres meses de 

par ida desea colocarse de cr iandera á media 
leche ó á leche entera. D a r á n r azón San 
Ignac io 39. 

17337 4-23 
U N A SRA. de mediana edad y una joven 

ambas peninsulares y aclimatadas en el 
p a í s .desean colocarse de criadas de manos 
ó manejadoras. Saben cumpl i r con su o b l i 
g a c i ó n y comerciantes de esta ciudad las 
garant izan . En Revl l lag lgedo 4 I n f o r m a r á n 

17329 4.23 
DESEA colocarse una peninsular de c r ia 

da de manos, ó manejadora, sabe c u m p l i r 
con su ob l l ac ión . Tiene quien la recomiende. 
I n f o r m a r á n en Vives 138. 

17330 4-23 
U N A B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa pa r t i cu la r ó estableci
miento . Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. I n f o r m a n A g u a -
cato 136. 

17338 4-23 
U N A SRA. peninsular se compromete á 

cu idar á dos 6 tres c r ia turas ; es c a r i ñ o s a y 
l i m p i a con los n i ñ o s . Calle de Paula n ú m e 
ro 17 en la misma se a lqu i l a una hab i ta 
ción con ventana á la calle. 

17331 8-38 V 
C R I A D O de mano se coloca, p r á c t i c o en 

servir , t a m b i é n se coloca de por tero , t iene 
buenos informes de donde ha servido. Infor_ 
man en Zulue ta 24 b a r b e r í a , entre An imas 
v Trocadero. 

17342 4-23 
DESEA COLOCARSE una buena cocinera 

en establecimiento ó en casa par t icu la r . T ie 
ne buenas referencias. I n f o r m a n Aguacate 
y M u r a l l a , bodega. 

17313 4-23 
U N A SRA. de mediana edad desea colocar

se de cr iada de mano, manejadora, ó para 
cuidar á s e ñ o r a anciana; sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n . E n la misma ofrece sus ser
vicios un maquin is ta y m e c á n i c o de loco
motoras y g r ú a s . Prado 94 de 8 a. m. á 
8 p. m. 

17324 4.23 
SE S O L I C I T A saber el domic i l io del abo. 

gado que sol ici taba la f ami l i a de Tacoronte, 
se r l r v a escr ibir le á Manuel Linares, Casa 
Blanca. Marina^ n ú m e r o 15. 

17344 4-23 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse 

de c r iada de mano ó manejadora. Es c a r i ñ o 
sa con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con su 
deber. Tiene quien la recomiende. I n f o r m a n 
Damas 32, esquina a Merced. 

17334 4-23 
U N A S I A T I C O buen cocinero desea colo

rarse en casa par t i cu la r ó es tableclmlerro 
Sabo c u m p l i r con su ob l lac ión y tiene quien 
¡o garant ice . I n f o r m a n Zanja 41. 

17339 . , 4-23 

S E S O L I C I T A 
Una cocinera que sepa bien su oficio, y 

para ayudar los quehaceres de la casa 
y que duerma en el acomodo. Sueldo tres 
centenes. Informan San José esquina á 
Rayo, altos 

C. 2353 4-22 
D E S E A COLOCARSE un buen cocinero 

peninsu lar en casa pa r t i cu l a r ó e s t a b l e c í 
miento con buenas referencias en las casas 
donde ha servido. I n f o r m a r á n Vi r tudes 13 
esquina Indus t r i a , Bodega. 

17187 4-22 
SIN PRETENSIONES y para ja rd inero de-

sea colocarse un peninsular Intel igente y 
ac t ivo con 20 a ñ o s de p r á c t i c a en el oficio, 
s a b i é n d o l o con pe r f ecc ión . Sabe leer y es 
c r i b l r y hacer cuantos trabajos sean necesa
r ios . Referencias cuantas se quieran Monte 
n ú m e r o 164. 

17288 4-22 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse 

de cr iada de mano ó manejadora. Es ca r i 
ñ o s a con los n iños y sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n . Tiene quien la garant ice. I n f o r -

! mes Suspiro 16. 
1 17264 4-22 

U V A B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa pa r t i cu l a r ó estableci
miento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. I n fo rman Berna-
za 45. No sale de la cuidad. 

17260 
S E S O L I C I T A una cr iada joven para aten

der á un n i ñ o y ayudar á la l impieza de 
casa Obispo 85 altos. 

17245 
(JNA J O V E N desea t raba ja r de siete on_ 

tes m á seis p. m. Tiene quien la ga ran t i 
ce; Corta por medida y cose por figurín I n 
f o r m a r á n F l o r i d a 70. 

17246 4-— 
SE SOLICITA una criada de mano quo en

t ienda de costura, ha de t raer referencias, 
se prefiere de mediana edad Calzada de Je
s ú s del Monte 343 casi esquina á Pamplona. 

17249 
SE DESEA colocar un joven peninsular 

de criado de manos. Tiene buenas referen
cias. I n f o r m a r á n en Sol 44. ' 

17248 
UNA SRA. I t a l i ana desea colocarse de 

criandera á leche entera, que la tiene bue
na y abundante. Tiene quien la garant ice. 
InfoVman Inqu i s idor 3. 

17237 
SE DESEA colocar una buena criandera 

peninsular de 22 a ñ o s de edad, con buena 
y abundante leche. Tiene quien la recomien
de v tiene dos meses re parida. I n f r o m a . 
r á n ' S I t i o s 53. n nn 

17243 8-22 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

para la l impieza de habitaciones y coser. 
Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
qul«»n la recomiende. In fo rman V l l l e ^ i s 110. 

17242 4-22 
U N A P E N I N S U L A R de 34 a ñ o s desea c-o 

locarse de cr iada de mano ó manejadora. Es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n . Tiene recomendaciones de 
la casa donde t r a b a j ó . I n fo rman Composte-
l a 113 - . nn 

17211 4-22 

S E S O L I C I T A 
Una cr iada de manos con buenas referen

cias. Concordia n ú m e r o 17. 
17196 4-22 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 

una de cr iada de mano ó manejadora y la 
o t ra de cocinera. Saben cumpl i r con su o b l i 
g a c i ó n y t ienen quien las garantice. I n f o r 
man Mor ro 24. 

17234 4.22 
DESEA colocarse una s e ñ o r a de cocine

ra en casa seria y de poca fami l i a , In fo r 
m a r á n en Empedrado n ú m e r o 8. 

17252 4-22 

E N SAN LAZARO 101 
Se sol ici ta una cr iada de manos con bue

nas referencias. 
17267 4-22 
AVISO se desean colocar dos j ó v e n e s pe. 

ninsulares honrados y trabajadores, ella de 
cocinera y él de criado ú o t ra cosa cua l 
quiera para m á s Informes d i r ig i r se á V i 
llegas 110 cuarto n ú m e r o 12. 

17269 4.22 
UNA J O V E N peninsular , modista, cor ta 

por figurín y con buenas referencias, desea 
colocarse en casa de moral idad para coser 
y ayudar á la l impieza Monte 109 Sastre
ría . 

17270 4-22 
SE SOLICITA una criada de mano en H a -

bana 156 sueldo dos centenes y ropa l i m 
pia. 

17273 4-22 

T E N J E D O l l L > E L i B U O S 
Se oirece para tooi ciase de trabajos de cou-

tabiiidnu uc tenedor ¿c libros con muchos »tios 
áe práctica, se hace cargo de abrir libros, efec
tuar boances y todo genero de liquidaciones epecialf* 
llevarlos ea hotas deeacupadas por módica rb« 
tribución. IníorinAn en Obispo 86, librería de 
Ríooy y *a la Zarzuela Moderna. Ncptuno y Man-
xique. G. 

Un Tenedor de Libros y Cajero 
P r á c t i c o , con conocimientos del i n g l é s y 

que puede dar las referencias que se le 
pidan. Comerciantes y banqueros, de esta 
plaza, desea una co locac ión . D i r i g i r s e a l 
Cajero de la Havann Denta l Company, O'Rel 
l l y 85. T e l é f o n o 518. de 9 á 11 a. m. y de 
1 á C p. m. 

17272 8.22 
U N A SRA. francesa desea colocarse para 

a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r i t a ; tiene quien la 
recomiende. I n fo rman Manrique 40, L . B. 

17274 j 4-22 

CRIADA DE MANO 
Que sepa bien su o b l i g a c i ó n y de buenas 

referencias. Prado 64 altos. 
17279 4-22 
U N A SRA. joven desea encontrar una 

casa para coser, hace toda clase de ropa 
de s e ñ o r a s y n i ñ o s con pe r f ec lón y no t i e 
ne inconveniente en l i m p i a r una 6 dos ha
bitaciones. I n fo rman B e l a s c o a í n 38 In te r ior . 

17271 4-22 
DESEA colocarse una s e ñ o r a peninsular 

de cocinera á una corta f ami l i a ó á un 
m a t r i m o n i o solo ó de criada de mano, que 
la dejen ven i r á d o r m i r á su casa. Tiene 
quien responda per ella. I n fo rman en I n 
quisidor n ú m e r o 3 al tos de todo. 

17209 4-22 
DOS JOVENES peninsulares, desean co

locarse una de cocinera y d e m á s quehace
res de casa para ma t r imon io solo, y la o t r a 
para coser ó criada de mano, sabe coser 
á mano y m á q u i n a . Tienen recomendaciones 
inmejorables. I n f o r m a n Indus t r i a núme_ 
ro 110. 

17259 •!-22 
D E S E A COLOCARSE una buena cocinera 

peninsular sabe cocinar á la e s p a ñ o l a y á 
la c r io l l a y tiene quien la garant ice. I n f o r 
m a r á n Vi l legas 110. 

17261 4-22 
U N A C R I A N D E R A peninsular desea c o l ó , 

carse, de tres meses de parida, tiene perso
nas que l a garant icen. I n f o r m a r á n Corrales 
10 altos. 

17262 4-22 
UNA J O V E N criandera de 21 a ñ o s p e n l n . 

sular desea colocarse á leche entera de la 
que tiene buena y abundante de 4 Odias 
de par ida . No tiene inconveniente en I r a l 
campo: tiene quien la ga iant ice . I n f o r m a 
rán . Mercaderes 41 A , t ienda mlrauano. 

17263 4-22 
U N J O V E N peninsular desea colocarse de 

criado de mano ú o t ro cualquiera t rabajo. 
Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y es muy 
trabajador. Tiene quien lo garantice. I n 
forman San L á z a r o 269 bodega. No tiene 
Inconveniente en sa l i r de la ciudad. 

17251 4-22 
D E S E A COLOCARSE una buena costure

ra que sabe coser bien á mano y á m á q u i n a . 
I n f o r m a n Corrales 153; cuarto n ú m e r o 2. 

17212 4-22 
U N B U E N cocinero y repostero peninsular 

desea colocarse en a l m a c é n , establecimiento 
ó casa par t icu la r , cocina á la e s p a ñ o l a , 
francesa y c r io l la , va á cualquiera parte de 
la Is la , tiene recomendaciones, es soltoro. 
F l o r de Cuba. Café , el cant inero d a r á r azón 
Mercaderes 39. 

17213 4.22 
U N A C R I A N D E R A peninsular de tres 

meses de parida, con buena y abundant>? 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. I n fo rman Habana 197. 

17214 4-22 
UÑA C R I A N D E R A peninsular de •Tmeses 

de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garant ice y no tiene Inconveniente en Ir 
al campo. I n f o r m a n Manr ique 35. 

17216 4-22 
UNA s e ñ o r a Peninsular desea colocarse 

de cocinera. Tienen quien la recomiende; en 
la misma una cr iada do manos 6 manejado
ra. I n f o r m a r á n Santa Clara 31. 

17265 4-22 
SE DESEA saber el paradero de Don 

Manuel Brage A r d f l ; lo sol ic i ta su hermano 
J o a q u í n Brage A r d á por asuntos que le In 
teresa, as í es que agradezco que escriba á 
su hermano á E s p a ñ a , C o r u ñ a , V i l l a de Aros 
en C e r b á s . 

17260 8-22 
UN JOVEN peninsular desea colocarse de 

s i rv ien te de comedor, en casa pa r t i cu l a r ó 
casa de huéspr ídes . sabe d e s e m p e ñ a r su 
o b l i g a c i ó n y tiene buenas referencias. I n 
forman Ncptuno 60 esquina á Gallano al 
Cant inero. 

17204 4-22 
DESEA colocarse un buen cocinero re

postero, cocina á la Francesa y á la espa
ñ o l a para casa p a r t i c u l a r ó establecimiento 
I n f o r m a r á n O b r a p í a n ú m e r o 45 bajos. 

17203 4-22 
SE DESEA COLOCAR una joven peninsu

lar de criandera con bastante leche y bue 
na y 40 d í a s de parida, el n i ñ o se puede ver 
y no tiene Inconveniente en I r para el cam
po. I n f o r m a r á n en F a c t o r í a 17. 

17205 4-22 
. SE D E S E A colocarse una cocinera y re-

postera que sabe c u m p l i r con su ob l igac ión 
S u á r e z 24. 

17205 4 22 
SE SOLICITA on el Vedado. Quin ta nú

mero 45 esquina & D un criado de mano que 
sepa serv i r l a mesa; es necesario traer re
ferencias. 

17210 •i-'>2 
SE DESEA c o l o c a una joven as tur iano de 

manejadora ó criada de mano para un ma
t r i m o n i o ; es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y de 
las dos cosas sabe cumpl i r con su ob i l agc lón 
y t iene referencias . I n f o r m a r á n Manrique 
n ú m e r o 105. 

17200 4.22 
U N A JOVEN peninsular desea colocarse 

de manejadora ó criada de mano. Sabe cum
p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien !a reco
miende. I n f o r m a n San J o s é 46. 

17133 . - 4-22 

Y O F U 

L 
14630 l -3 t 

UNA joven as t l ruana rec i én llegada, con 
bastante a p t i t u d y sin pretensiones, desea
r ía colocarse para cr iada de manos ó mane
jadora. I n f o r m a r á n en el Cerro, calle de 
San C r i s t ó b a l . Le t r a C 

17189 4-2-
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse e ncasa pa r t i cu l a r ó estableci
miento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. In fo rman Lampa
r i l l a entre Bernaza y Vil legas , c a r b o n e r í a . 

17168 -i-22 
UN A S I A T I C O buen cocinero desea colo

carse en casa pa r t i cu l a r ó establecimiento. 
Sabe c u m p l i r con su ob l l ac ión y tiene quien 
lo garant ice . I n f o r m a n Concordia 49. 

17149 
COCINEROS Se ar r ienda una cocina. I n 

forman en Aguacate 122. 
17223 4-22 
DOS M U C H A C H A S peninsulares desean 

colocarse para andar con los n i ñ o s ó c r ia 
das de manos para poca fami l i a , son jóven_ 
citas. 1 de once a ñ o s y otra de 15. Son ca-
r l ñ o e a s con los n i ñ o s . Indus t r i a 129, p r imer 
cuarto. 

17226 4-22 
UN B U E N cocinero y repostero.de color 

desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó esta
blecimiento, cocina á la e s p a ñ o l a , francesa, 
y c r io l la . Es fo rmal y tiene buena recomen, 
daciones. Informes Luz 3. 

17225 4-23 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de cr iandera de dos meses de par ida; y es 
c a r i ñ o s a para los n i ñ o s y tiene quien la re
comiende. Calle A y o s t a r á n n ú m e r o 2 t ren 
de coches, n ú m e r o 16. 

17229 4--'' 
SE SOLICITA un cocinero ó cocinera y 

una cr iada de manos que sepan su obl iga
ción y que t r a igan buenas referencias. fc>an 
Migue l 132 De 12 en adelante. 

17228 « <-2¿ -
SE D E S E A colocar una joven peninsular 

criada de mano ó manejadora. I n f o r m a r á n 
San Rafael 87. 

17232 
UNA C R I A N D E R A de color ds dos meses 

de parida, desea colocarse á media lecho. 
Tiene quien la garant ice. Inform.-s Troca
dero 83. Accesoria por Blanco. 

17230- *m¿¿ 

o 1 1 o i t t i d 
Una joven e s p a ñ o l a sol ici ta co locac ión da 

manejadora ó criada de mano. Di r ig i r se . í i . 
lomena F. V l l a San L á z a r o 27. 

17138 4-20 
V I L L E G A S 91 se sol ic i ta una criada b lan

ca ó de color que sepa cumpl i r con su de-
bre. Bazar del Cristo, Ropa, s ede r í a , sastre
ría y c a m i s e r í a . 

17089 4-19 
UNA JOVEN peninsular doaea colocarse 

de criada de mano ó manejadora en casa do 
corta f ami l i a . Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y 
sabe c u m p l i r con su ob l igac ión tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a n Oquendo 20. 

17155 A--0 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse do 

cr iada de mano á manejadora ó de enferme
ra en hospi ta l ó quinta . Sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n y tiene quien la recomiende 
in fo rman A m i s t a d 136. 

17157 4-20 
SE D E S E A N colocar dos criadas de ma_ 

nos y una de r ec i én llegada y a d e m á s un 
criado ó camarero Mor ro n ú m e r o 22. 

17181 4-20 
DESEA COLOCARSE un joven con buenas 

referencias y g a r a n t í a de ayudante de carpe, 
ta. cobrador, por tero ú o c u p c a l ó n a n á l o g a ; 
no tiene muchas pretensiones. I n f o r m a r á el 
s e ñ o r Severlno F e r n á n d e z . A l m a c é n de T e j i 
dos, San Ignacio 72 Te lé fono 3093 

17183 4-20 
A G E N C I A de colocaciones L A CUBANA, 

criados y trabajadores los tiene que r e ú n e n 
buenas condiciones, lo mismo que excelentes 
crianderas en A g u l a r 72. Te l é fono 30Q3 

17182 4-20 
COCINERA se sol ic i ta una en Cristo 12 

que sea aseada, blanca ó de color de media
na edad. 

17147 4-20 
SE SOLICITA una criada de manos do me_ 

diana edad que le gusten los r . lños y t r a i g a 
referencias de las casas donde ha servido 
S u á r e z 45. 

17162 4-20 

C R I A D A D E M A N O 
Se sol ic i ta una e s p a ñ o l a , de buenas refe

rencias, en Merced n ú m e r o 69. 
17164 4-20 
SE DESEA saber el paradero de Pedro 

G u t i é r r e z C a s t a ñ e d a , na tura l de Santander, 
para asuntos de fami l i a . S e r a f í n Carballo 
Salud 58. Habana. 

17167 8-20 
U N A B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa par t i cu la r ó estableci
miento. Sabe c u m p l i r con su ob l lac ión y .--l 
no hay plaza mejor. Tiene quien la g a r a n t i 
ce. I n fo rman Habana 89. altos. 

17180 ^-20 
U N A s e ñ o r i t a americana desea e n s e ñ a r i n 

g l é s en casa du fami l ia , y res id i r en la mlSr 
ma. Precios m u y módicos . I n f o r m a r á n 
A g u l a r esquina á Empedrado, al lado de la 
Fa rmac ia de Castells. Te l é fono 328. 

17165 4-20 

DN JOVEN AMERICANO 
T u r i s t a desea cuarto con comida en casa 

de f a m i l i a E s p a ñ o l a ó Cubana. D i r i g i r s con 
condiciones á A. L . E l l i s . en esta oncina. 

17169 *-2u 

Una c r iada de mano. Iv. entro 19 > 21 Ve . 
dado. 
_17171 4-02 

E N F A L G U E R A S 25" (bajos) Cerro se so
l i c i t a una peninsular que tupa cocinar á uso 
del p a í s y para los d e m á s quehaceres de la 
casa. Es para cor ta l aml i i a . oueido 4 cento
nes y ropa l impia . 

17137 4.20 _ 
UNA JOVEN peninsular desa colocarse de 

manejadora ó cr iada cíe manos tiehe buenas 
referencias. In fo rma: . R é l n á 71 Botica. 

17135 4-20 
SE NECESITA, criado de mano. Se exip.en 

referencias. Sueldo c¿ulnce pesos. Poca l a 
m i l l a . Calzada do J e s ú s üel Monte ü31. 

17134 4-20 
D E S E A colocarse una joven peninsular de 

criada de manos ó manejadora sabe coser 
tiene quien la garant ice en su trabajo y 
quien responaa por ella. Angeles 45. 

1.131 4-20_ 
UNA JOVEN peninsular deso aoolocarso 

de manejadora u t un solo n i ñ o : es c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s y f o r m a l : sueldo tres cente
nes por menos no se coloca. I n t o r m a n en 
Gailano 16 altos tiene quien la garant ice: 

17152 4-20 
UNA BUENA cocinera peninsular desea 

colocarse en caua p a r t i i & l a r ó es tab lec imíen . , 
to. Sabe c u m p l i r con su o o i í g a c i ó n y tiene 
quien la garant ice . No tiene inconveniente 
en t a l i r fuera de la ciudad y si no es buea 
sueldo no se presenten, san Nicolás 251. 

17108 4-19 
DESEA COLOCARSE una s e ñ o r a peninsu-

la r de mediana edad para los quehacere'B do 
una casa, entiende algo de costura y co
cina. Tiene buenas rererenclas ele las ca
sas donde lia estado. Para informes Agua-<v-
ce n ú m e r o ¿4. 

17120 4-l<» 
SE SOLICITA una criada blanca ó de co

lor que sepa su o b l i g a c i ó n y. tenga quien l a 
recomiendo, que tenga d i spos ic ión para 
prender s e ñ o r a s y sea ág i l para el t raoaja 
cíe da buen t r a t o y sueldo, i n fo rman en el 
\ edado. L i n c a 69, esquina á Ü. 

17101 4-19 • 
AVISO — Se sol ici ta con toda urgencia 

á D. Francisco Lulo fe Ibañez , para ente
rar le de un asunto de g ran i n t e r é s para él 
D i r í j a s e personalmente ó por escrito a l L I -
ceiulado La r r i naga . obispo 16. Se suplica l a 
r e p r o d u c c i ó n en ios pe r iód i cos del in te r ior . 

17118 . 4_i9 
C R I A N D E R A p e ñ í ñ s ü l a r de S d í a s de p a r l -

da desea colocarse á leche entera. Tiene 
n iño . I n f o r m a r á n Inquis idor H esquina á 
Sol. 
_17117 ' ^ 4.19 

DESEA C O L O C A K S É ' u n a s e ñ o r a penlnstT-
lar para cor ta f a m i l i a ; sabo coser á m á q u i n a 
y á mano Teniente Roy 37 altos. 

17126 4-19 
SE SOLICITA una cr iada peninsular que 

sea cocinera y quiera serv i r para todo á 
2 s e ñ o r a s , «.casa p e q u e ñ a ) se le da buen 
sueldo y tenga buenas referencias, en el 
Vedado, calle 19 entre C y D por la l í nea 17 

17115 4_i9 
DOS PENINSULARES desean colocarse do 

criadas de mano, saben coser á m á q u i n a . 
Sueldo 3 centenes y ropa l impia , referencias 
A m i é t a d 71. 

171-^ 4-19 
SE SOLICITA una cocinera ó cocinero 

que haga la l impieza de sala, comedor y 
g a l e r í n ha de ser peninsular y tener re
ferencias. G entre 19 y 21 Vedado, de 11 á 
4. sueldo 3 l u í a e s y los viajes. 

17126 4.lf) 
U N JOVEN e s p a ñ o l desea encontrar una 

casa par t i cu la r para criado de manos, es 
muy entendido en el oficio y muy Uno desea 
una casa buena, tiene buenas refernclas. I n 
forman el departamento de Anuncios de ca
te D I A R I O . 

17090 
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m\m mmm. 
E s t a t a r d e n u b o s a t i ene el r a r o I n c o n t i v o 

de dr.r é. los o b j e t a s podor i n k - l a t i v o 
t a n fuer te , quo d i j ó r a s c que un d i v i n o decre to 
h a o b l l g a d o ' á , l a s c o s a s d e c i r s u s e t r e t o . 
P a r a poder g o z a r de toda l a b e l l e z a , 
m i s s e n t i d o s l o r a r o n mftx lma s u t i l e z a 
y í i j j , p o r r n l l n s r o s o modo gozo c o n s c i e n t e 
o! p a i s a j e e n c a n t a d o í n t i m a y p l e n a m e n t e : 
E l o l fa to p e r c i b e l a s m ú l t i p l e s a r o m a s 
de l a f .Trr-stn: b a s t a las; a l t a s p a r d a s l o m a s 
r o j a s du Sol a l c a n z a ol bien de l a m i r a d a ; 
el v i en to , el r io y l a fuente m o d u l a n s u 

( t o n a d a 
d i r . t i n t a m r n t e ; O h t a r d e p r o p i c i a a l a l m a . 

( l l e n a 
de a n u n c í a c l c n c s y de no se q u é a b s t r a s t a 

( p o n a ! 

D e s a r c ü a un c a m i n o su c i n t a p o l v o r i e n t a 
t a j o do l a a m e n a z a c ó n c a v a y c e n i c i e n t a 
d s l C i e l o , en c u y o fondo t o m a n a s p e c t o s má. -

( g l c o s 
de un.'i G i r q ^'..srante los e s q u e l t o s t r á g i c o s . 
: . ! i ?>;¡-.i>i m e d i t a t i v a es un fuego (juc a r d e 
en el r?-.--ogimiento a u s t e r o de l a t a r d e . 
. . .P ienso . . Q u l t r ó h a c e r versos , d e s c r i b i r l a 

( p o e s í a 
Ü* i?¿ta t n r d e a n g u s t i o s a ; a h e r r e o j a r l a h a r -

( m o n í a 
l(lf ert<. ves^c. io en v e r s o s de u n r i t m o t a n 

( s u a v e 
av.'r- t e n g ü a l S O d^l r í o , de l a fuente y del a v e 
—gandid'; ' , r a u d a , c u r v a b l a n d a t r é m u l a y 

( v i v a 
q-.!? rne ÍSÚA í s a u l m í r a de un a l m a f u g l -

[* ( t i v a — , 
y de los t r i s t e s á r b o l e s s i n h o j a s y de l 

( v i e n t o . . . 
¡ T o d o lo que no digo y todo lo que s i e n t o ! 

A n t e de m i e x t e n d i d a la i m p o l u t a c u a r t i l l a , 
n - j u a r d a el j e r o g l í f i c o — d o n c r e a d o r 6 m a n -

(c i l la—- , 
de l a p l u m a , que p r e s a en mi n e r v i o s a m a n o 
t r a z a i l u s o r i a m e n t e un p e n ü a m i e n t o a r c a n o 
en el a i r e . A l g o e l é c t r i c o en l a a t m ó s f e r a 

( v i b r a 
y t a m b i é n a l g o e l é c t r i c o s a r u d e c a d a f i b r a 
de mi ser . . . P ienso . . . . E n vano , t r a t o l a 

( e x h u b e r a n c i a 
de i d e r s r i n t e t i z a r . en v a n o de l a e s t a n c i a 
en ¡ a q u i e t u d , aqu ie to m i e s p í r i t u I n t r a n 

q u i l o 
( ; O h m e n d i g o soberb io que d e s p r e c i a el 

( a s l l o í ) . 
y en v a n o del r e l o j los m o n o r r l m o s sones , 
c a u c e u n i f o r m e s o frecen ft. mis med i tac iones . . 
¡ S i e m p r e b l a n c o el papel , s i e m p r e e r g l d a l a 

( p l u m a 
y el m i s m o p e n s a m i e n t o que en el a i r e se 

( e s f u m a ! 

E l sol c a d e n t e , luc-go dé f ingir u n m e n e n t o 
el h o m b r o de u n a d iosa , se o c u l t a . E l flrma-

( m e n t o 
es p a l e n q u e de duelo de dos n u b e s r i v a l e s 
d e n s a s y tenebrosas' , de l choque de l a s c u a l e s 
s u r j e u n a s i e r p e I g n e a quo v a át e x t i n g u i r 

( s u fuego 
en l a e r e c c i ó n l e j a n a de un c a m p a n a r i o . 

( L u e g o 
todo se c;u3da en c a l m a . . T o r n ó & b a j a r l a 

( p l u m a 
p a r a t r a z a r los s i gnos del poema que sa 

( e s f u m a 
a t r a y e n t e y e squ ivo y es i n ú t i l , en c u a n t o 
t o c a el p a p e l l a p ' u m a , se d e s h a c e el e n c a n t o 
T a l fin c u a n d o en l a l u c h a me conl i e so v e n -

(cldo, 
f.Tual que p o r l a s p u r p i t a s e s c a p a s e el fluido, 
ae m i p l u r s a se t s c c r a u n a s g a v e t r a g a n c i a 
ele v e r s o s i n c r e a d o s o u c s a t u r a n la e s i a n c i a ! 

A l f o n s o I l t r n í i n o ? ! Cní f i . 
r - ' - i V a . J ^ r . l o 1907.. 

Ü N P E N I N ' S U I - A R desea c o l o c a r s e en u n a 
p a n a d e r í a ó de c r i a d o de m a n o s e m a s a p a r 
t i c u l a r ó ee tabk 'c imie i i t o . T e j a d i l l o 4»> i n f o r 
ma r . ln á todas h o r a s . 

17109 4-19 

ÜN T E N E D O R D E L I B R O S Y 
CORRESPONSAL 

Pndicudo presentar referencias y 
( crtificarlos de las casas donde ha tra
bajado, dentro y fuera de la Isla, se 
ofrece para desempeñar cualquier des
tino propio dé escritorió. Sabe escri
bir en máquina. 

Liformes: Lamparilla 74, Farmacia 
de Amador. 

V E N T A J O S O 
ca-samiento l e g a l puede h a c e r s e « s -
o r l b f é n d o m u y f o r m a l m e n t e v bin 
e s c r ú p u l o s a l S r . R O B L E S . A p a r - , de 
C o r r e o s de l a H a b a n a , ÁOñi. 1014. 
— M a n d á n d o l e se l lo , c o n t e s t a & to
do el m u n d o — M u c h a m o r a l i d a d y 
r e s e r v a i m p e n d í r a b i e — H a y propor 
c iones m a g n í t l r a s p a ñ i v e r i l i c a r po
s i t i v o m a t r i m o n i o . 1703S 8-18 

I 

B RETRAT05 IMPERIALES POR ÜK PES3 
3 S J , S a n i C a f a c I ; í 2 . ( ) t « r o . ( o l o m i n a ^ y C p . 

16976. 6-17 
D E P E N D I E N T E de f a r m a c i a . Se s o l i c i t a 

uno p a r a u n a a c r e d i t a d a c a s a de e s t a c a p i 
ta l . H a de t ener p r á c t i c a y d a r b u e n a s r e f e 
r e n c i a s s ino que no se presente . I n f o r m a r á . 
L . O r t í n en O b i s p o 53. 

1C9G7 6-17 

S E S O L I C I T A N a g e n t e s p a r a un negoc io 
rte í a c l l r e p r e s e n t a c i ó n y de m u c h í s i m a u t i 
l i d a d p a r a l a c l a s e o b r e r a . Se les a b o n a n 
m u y b u e n a c o m i s i ó n en T e j a d i l l o 45. 

17025 26-170C 

S E S O L I C I T A N 2 n i ñ a s de 11 á 14 a ñ o s que 
sea i h u é r f a n a s de p a d r e y m a d r e , p a r a e n 
s e ñ a r l a s , v e s c l r l a s y c a l z a r l a s , p a r a c a s a 
de f a m i l i a r e s p e t a b l e y do m o r a l i d a d . D e 
j a r J v i s o L u z n ú m e r o 31, a l tos . 

1<>979 8-17 

F O R T U N A T O F I D A L G O desea s a b e r el p a 
r a d e r o de s u h e r m a n o J o s é F i d a l g o y F e r 
n á n d e z que n r c e un a ñ o se e n c o n t r a b a en 
P i n a r de i R í o . P a r a d a r r a z ó n de él d i r i g i r 
se A H a b a n a P l a z a de l P o l v o r í n , s o m b r e r e r í a 

17(K'4 8 17 

U N C O C I N E ¡ í O p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
con b u e n a f a r n i i l a , c o m i d a c r i o l l a y d e m á s 
es t i los . T i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a , 
r á n R e i n a n ú m e r o 2A A t i l a d u r í a . 

ntiip. e-"!? 
S E D E S E A b A B E R el p a r a d e r n de . A g u s 

t í n M a r i ñ o , que se s u p o n e res ide en el c a m 
po. Se s u p l i c a á ¡ o s d e m á s p e r i ó d i c o s l a r e 
p r o d u c c i ó n de e s t a s l í n e a s . E l que s e p a de 
él puede a v i s a r l o á Maceo 25. G u a n a b a c o a . 

16917 - - 8-16 

S E S O L I C I T A u n a c r i a d a de m a n o de 45 
á 50 a ñ o s , p e n i n s u l a r , que sepa, a l g o ele 
c e s t u r a y t e n g a r e f e r e n c i a s , bi no e s t á 
a c o s t u m b r a d a a l s e r v i c i o que no se p r e s e n , 
te. M e r c a d e r e s 35 bujos . 

lf .8?9 S-16 

3 3 © v o r x c i o 
U n a c a s a y un s o l a r en la C a l z a d a de 

J e s ú s del Monte . I n f o r m a n M . Cabalc - iro en 
L u z 41. 

17176 8.20 

YSíTDO PARA MARIAITAO, AN
T E S D E L L E G A R A COLUMBIA, 
F I J E S E E N L A P R E C I O S A CALZA
DA QUE S E HA HECHO A LO L A R 
GO D E L A L I N E A D E L TRANVIA. 

D I C H A C A L Z A D A T I E N E T U B E 
R I A S D E AGUA, MAGNIFICAS 
A C E R A S D E CEMENTO Y ARBO
L E D A E N TODA SU E X T E N S I O N . 

LOS S O L A R E S S E V E N D E R A N A 
$2-00 METRO, P E R O D A R E LOS 10 
P R I M E R O S A $1-60 CON $50-00 D E 
CONTADO. 

P A B L O MENDOZA, CUBA 31. 
17113 8-19 

SE VENDE. SAN MIGUEL NUM. 214 
G a n a 24 centenes . I n f o r m e s en l a m i s m a 

en los b a j o s . 
16506 15-OOc. 

I V I B O R A . — E n l a m l l m a T A v e n l d a de E s -
I t r a d a P a l m a h a y d i s p o n i b l e u n a e s q u i n a 
l de 30 m e t r o s f rente por 40 fondo. R a z ó n C u -
i ba n ú m e r o 53. 

16441 15-SOc. 

M o d e s t o F e r n á n d e z 

m t l EN GENERAL 
I C O M P l t A y V E N T A <ie C A S A S . 

S« hace cargo de poderes. 
'San íeac io 46. p r d Teléfoni 839 

26-i 'OOci. 165S2 

SE V E N D E 
L a g r a n d e y h e r m o s a c a s a A g u i a r 31 en

t r e M u r a l l a y T e n i e n t e R e y . T e n i e n t e R e y 2i 
15785 26-26b 

JVIéíVmo 1 4 4 : 8 

A los que regresan, y á los que se ca
san. Juegos de caarto completos con Juna 
viselada, en cedro, majagua y nogal, de 
treinta á doscientos centenes. Juegos de 
sala de todos estilos caoba, cedro y ma
jagua de veinte á cincuenta centenes. 

Juegos de comedor, con sillas, taburete 
de cuero, de quince á cincuenta cente
nes! 

Juegos y piozas sueltas de mimbre. 
Lámparas, cuadros, mold uaK. adornos 

de fantasía, á precios baratísimos. 
Joyería, brillantes, piedras finas, are

tes, desde un peso hasta doscientos, leon
tinas desde 310-60, relojes desde $L'tí.5ü 
todo oro 18 

L A TASA D E R U I S A X C K E Z , Angeles 

t a 

i ^ 

13 v Estrella 2 9. 
17299 Teléfono 10ü8 4 - 2 2 

S É V E N D E un cochec i to con s u c h i v o , es 
de v u e l t a entera, y h e r r a j e de a c e r o f o r j a d o 
tr^inceses . f o m e n t o L e t r a C e n t r e A r a n g o 
y tíanta A n a . 

17333 4-23 
O J O Se v e n d e un e l e g a n t e m i l o r d n u e v o ú l 
t i m a moda , prop io p a r a f a m i l i a de g u s t o . 
D a r á n r a z ó n L u z 33. 

17321 8-23 

' E F E C T O S de l a h u e l g a u n a uv; i.í̂ ĵ -
r e s c a s a s del Vedado , c a i l e 21 e n t r e E y P 
que en t i empo n o r m a l va l e 512.000 a m e r i c a 
nos se v e r d e por lo que se p u e d a : g a n a 18 

i c en tenes . E n la m i s m a i n f o r m a r á n . 
17130 S-19 

C U A L Q U I E R p e r s o n a a c t i v a é i n t e l i g e n 
te, b ien s e a h o m b r e 6 s e ñ o r a , puede g a n a r 
d-- 3 A 5 pesos d i a r l o s . D i r i g i r s e á Obispo 96. 

ItíSÍC 8-16 

D i n e r o e H i p o t e c a n 

D E S D E $500 b a s t a $200.000 a l ocho p o r 
ciento , se d a n en h i p o t e c a de c a s a s y c e n 
sos ¡ i n c a s de camp. j p a g a r é s y a l q u i l e r e s 
y m e b a g o c a r g o de t e s t a m e n t a r l a s ; a b i n -
t e s t a í o y de cobros , s u p l i e n d o los bas tos 
S a n J o s é 30. 

17173 4-20 

50 .000 pesos á biijo I n t e r é s 
Se d e s e a n c o l o c a r en h i p o t e c a de c a s a en 

c a n t i d a d e s de $1000 h a s t a 10.000 6 en c o m . 
p r a de c a s a s de $2000 h a s t a $15.000. T r a t o 
( ü r e c t o , S r . M o r e l l de 10 m a ñ a n a á 1 t a r . 
de. M o n t e 2S0. 

15915 « - 1 6 

C o a p ó l i i p t s c a 
S i n c o r r e d o r ni a g e n t e doy - e i n t e mi l pe 

sos a m c r i o a r . c s sobre fincas en l a H a b a n a 6 
s u p r o v i n c i a . D i r i g i r s e L . Q u i r ó s . G u i ñ e s , 
C u b a . 

C . 2131 26-60c . 

P A R A H I P O T E C A S doy d inero del 8 por 
101» en a d e i a n t e en p r i m e r a y segunda h i 
p o t e c a en !a H a b a n a . V e d a d o y J . de l M o n t e 
c o m p r o t e n s o s , negoc io a i q - i l l e r e s y vendo 
tincájq u r b a n a s . E V E L I O M A R T I N E Z . Empe
drado 4o de 12 á 4. 

I ñ 9 5 7 M - l G c 

Curarlas no significa este caso detener-
\si teaiporahr.ente para quo luego vuelvan. 
L a C U R A C I Ó N e s R A D I C A L . 

I I - ! dedicado toda la vida al estudio de la 

E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s t 

Gota C a r a . 
G t t r e i i f i n que tú Hcacíio cvnr£ los 

cases icás severos. 
E l que etrcj hayan fracasado no « rssAa para rehu-

•ar cüi-ar»» a'mra. Se envi-iri G X A T l t ) Jt quien ¡9 
pida U N F R A S C O de ra; R L M ' t ü I O I W F A i - I B L r 
y ua tratado s.-bre Spiic^íia y lodo !c; p.-<dcciir.:e-»fo-
wc.' . . ! •-. Nada -ur .ta probar, y la curaciuces seguía 

D R . M A N U E L J O H N S O N , 
Obirpo 6 3 , H a í j a n i , C u b i , 

Es ici único ájente. Stnrare dirigirse ú él para pruaba 
gran.s Tratado y f. ascos gran-jes. 

D r . H . G . T C O O T , 
¿neorateríeí: <¡ó Pifte Sfr:tt, . . Kiuva ]'*•*, 

Cualquier lector de est€ perviilico que envíe su cenv 
kre cooipleio y dirección correctamente d.rienda al 

DR. MANUEL JOHNSON. 
) Obispo 5.3 y 55, » 

A p o r t a d o 7 5 0 , - • H A B A N A , - , 
recibirA por correo, franco ¿s porte, -.-.n Tratado schti 
la cura de la Epilepsia y 4 ttqjcs, y -un franco do pru* 
Sa G R A T I S . 

L 'NA J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de cr iadu. de mano. Sabe c u m p l i r con s u 
o b l i g a c i ó n y t iene quien l a recomiende . I n 
f o r m a n S a i u d 38. 

1'129 A J Í 
S E S O L I C I T A un t a q u í g r a f o p a r a I n g l é s 

y que posea bien este l u l u m a . Se r e r j u i o r e n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s en Z u l u e t a 4». 
^ 17081 J*"10 _ 

D E S E A c o l o c a r s e una Joven p e n i n s u l a r 
de m a n e j a d o r a t l ? n e qu ien l a r e c o m i e n d e . 
B a ñ o s 2, e s q u i n a á T e r c e r a . 

1T128 4-19 
U N A B U E N A c o c i n e r a p e n i n s u l a r d e s e a 

c o l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r 6 de c o m e r 
cio. Sube c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t i e n e 
q u i e n l a g a r a n t i c e . I n í o r m a n A n i m a s 2, c a f é 

1T127 - <ll9___ 
S E S U L I C I T A u n a c r i a d a de m a n o s que 

sepa v e s t i r s e ñ o r a s y coser . S e p iden r e . 
c o m e n t í a c l o n e s . de i a s c a s a s donde n a y a t r a 
bajado . V e d a d o Calcada 103, e s q u i n a & 4. 
_ 1 7 1 1 « i . 4-19 

6 E D E S E A ' C O L O C A R un buen c o c i n e r o 
p e n i n s u l a r , c o c i n a & la c r i o l l a y e s p a ñ o l a , 
lo m i s m o en c u s a p a n i c u i a r , bodega 6 e s 
t a b l e c i m i e n t o , es f o r m a l m u y a s e a d o y t l e . 
ne m u y b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . P a r a m á s 
I n f o r m e s d i r i g i r s e a l a cal lt; So l n ú m e r o 10. 
fcastrerta. 
^ 1 7 1 0 5 4-19 

U N J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e de 
c r i a d o e n c a s a p a r t i c u l a r ó p a r a c u i d a r de 
u n a o f ic ina con I n m e j o r a b l e s i n f o r m e s . Im-
í o r m a r á n P a s e o de M a r t í U I H . 
_ 17091 4.19 

E N . V I K R C A J > É R E S 4 bufete d 7 " C o u a u t y 
W i i g h t Ce desea s a b e r ol p a r a d e t o de l s e ñ o r 
W . 
de i 
lu 

Jal y Miranda y de los i i s r e . 
' l a m i s c o C a r v a j a l que m u r i ó e ñ 

™ w . ' 4 '19 _ 
8 E 6 0 L . K ' I T A u n a c e e i n e r a que s e p a b i e n 

o b a u r a c i ó n si r.<i tiue n j t:e p r e s a n t e . S u e l -
o.-i J i á . . ^ ¡ i R a f a e l 72. 

IT0S7 4-19 

50.00C P E S O S se d e s e a n c o l o c a r con m ó 
dico i n t e r é s en e s t a c a p i t a l ó en el c a m p o 
ti l c a n t i d a d e s de 1.00 en ade lanto , s i n i n t o r -
v a n c i ^ n de c o r r e d o r e s . C a s a de C a m b i o del 
O r a n C a f é E l F o n i x , B e l a s c o a í n t. T e l é f o 
no I37tí R a m ó n G . M e n é n ü e ^ . 

15741 26-25S 

C A P E — D e orasl f th en $4.500 se v e n d e 
uno en lo m á s c é n t r i c o de l a H a b a n a , i n -
m e í i l a t o á los t e a t r o s , s u v e n t a d i a r i a de 
$40 A $50 d i a r i o s . I n f o r m a n Obispo 40 C a 
m i s e r í a de 2 á, 3. S i n c o r r e d o r . 

17.Í2S S-23 
Bf)l)i<:(4A $3.500 se vende Una s o l a en l a 

fs<v,i!na s u v e n t a , d i a r i a de 55 a 60 pesos 
T i e n e c e n t r a t o por 3 a ñ o s , p a g a poco a l -
o u l l e r . I n f o r m a n O b i s p o 40 C a m i s e r í a de 2 
¿ 3. S i n c o r r e d o r . 

17328 8-23 

C A F E S Y BODEGA 
Se v e n d e s i n I n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r y 

como ú l t i m o p r e c i o un c a f é de $15.000 otro 
de $ . \ 0 ü 0 otro <\(- 56.000 y dos de $3.500. 
a s i como una Ividega de $2.iiiHi en los p u n t o s 
m á s c é r . i ; i c ' < s y m e j o r e s de l a l l á b a n a . Se 
b u p l i c a no s e p r e a e n t s n o o r r e u o r e s p u e s 
no l uy co in l s i^n n i s o b r e p r í c i o . 

];>'< r i ñ e s i^uis V a l o r a , O l i d o s 60, 
17336 < 8-23 
K S Ú l j í Ñ A en V e n t a en est.a c a p i t a l , a l -

q u l ' a d a n n u - r c i a n t e bace m u e b o s a ñ o s , es 
c a s a c h u n y se v e n d e b a r a t a . I n t o r m e s S a 
lud i 3 . l i b r e r í a . 

17335 4 23 
S E V E N D E un c a f é por no poder a t e n , 

der io s u d u e ñ o , es propio p a r a uno 6 dos 
prlnr lp iar i tes - por s e r poco c a p i t a l , t iene u n a 
b u e n a m a r c h a n t e r í a y contra to . I n f o r m a n 
D r a g o n e s 26. b j d e g a . 

17292 4-23 
S I N I N T E R V E N C I O N de c o r r e d o r se v e n 
de u n a c a s a en «'l V e d a d o , c e r c a de la C l í n i 
c a N O ñ e z . B u s t a m a n t e i n f o r m a s u d u e ñ a 
A n i m a s 137. ba jos . 

17294 4-23 

C A P E , P o r no poder lo a t e n d e r s u d u e ñ o , 
so vende un c a f é p o r poco d inero . I n f o r m a 
r a n en V i r t u d e s n ú m e r o 1 a l tos . 

17233 4-22 

[ H M i l 
¡30 V C u y c u l ia Li-u^é"* y lOuilH uc Uli cfia.!! 

p o r v e n i r b u e n a m a r e n a n t e r í a c o n t r a t o por 
s ie te a ñ o s el i m p o r t e de s u prec io lo d e j a 
c a s i en un a ñ o de u t i l i d a d r a z ó n el c a n t i 
nero de l C a f é do L u z . 

17114 8-20 
C A S A S E N V E N T A tengo u n a que g a n a 

21 c e n t é n por 12,000 pesos: o t r a que g a n a 
10 cen tenes , por $6.000, o t r a que g a n a 20 
contenes por $11.000 y de 3. 4 y 6 m i l pesos 
h a y v a r i a s que d a n b u e n a r e n t a , p a r a m á s 
d e t a l l e s V i r t u d e s •» J u a n P é r e z , de 3 i 5. 

17103 . 8-1D 
C A F E S , en v e n t a tengo v a r i o s , de $2,000, 

3,000, 4.0ü0, 5,000, 6.000 h a s t a de 12,000 en 
m u y buenos p u n t o s p a r i . m á s i n f o r m e s V i r 
t u d e s 4, J u a n P é r e z de 3 á 5. 

17102 4-19 
B O D E G A S en v e n t a t engo v a r i a s , p a r a 

p r i n c i p i a n t e s de $1000, 2,000, 2,500, 3.'iu0, 
4,000 h a s t a 10,000 pesos, en m u y buenos p u n . 
tos , p a r a m á s de ta l l e s , V i r t u d e s 4, J u a n P é 
rez, de 3 á 5. 
_ 1 7 1 0 0 4-19 

V E N D O ó a r r i e n d o , n u e v e c a b a l l e r í a s , en 
H o y o C o l o r a d o , c a l z a i a , f e r r o c a r r i l e l é c t r i 
co, 20 c u a r t o n e s , p a r a n á , g u i n e a , g u a y a b a l , 
p a l m a r , 2,000 f r u t a l e s , 6 pozos, 4 a r r o y o s , 
un g r a n r í o , c a s a s de v i v i e n d a y t r a b a j a d o 
r e s , p l a t a n a l e s . p i ñ a l e c . v i a n d a s , c o l m e n a r , 
x e g a s do tabaco , m a g n í f i c o t e r r e n o . M a r r e -
ro & Co. , C u b a 33, 

17106 4-19 

S E V E N D E N O CAMBIAN 
Toda clsse de carru'aj(s como Du-

quesas. Mylcrds. Familiares, Faetones, 
Trapí, Tilburys, Cabriolet-s. 

Los inmejorables carruajes del fabri-
oante "Babcoc'k" sólo esta casa los r--
cib-s y les hay d̂  vusit?.. entera y media 
vuelta. 

Tailier de carruajes do Federico Do
mínguez, caile de Majirkiu-j 138, entre 
Salud y Reina. 

16142 8-20 

Se v e n d e u n a d u q u e s a l l a m a n t e y t r e s c a 
b a l l o s en m u y b u e n a s cond ic iones . S u d u e 
ñ o G e r v a s i o 62 de S á 4 tarde . 

1724V • ' S-22 

S E V E N D E N 

C A S A S EN V E N T A 
M i s i ó n $2.250: G l o r i a $2.250; M i s i ó n $2.C00 

L a m p a r i l l a $5.500: G e r v a s i o $7.000; V i l l e g a s 
$8.000; T e j a d i l l o $9.000; Sol $8.000: M a i o j a 
$11.000: S a n MIruoI $13.500; C o n c o r d i a 
$12.000; C a m p a n a r i o $12.500; L u z $7.500; 
L a g u n a s $10.000; C o m p o s t e l a $10.000: G e r 
v a s i o $4.500; C r e s p o $6.500: L e a l t a d $2.000; 
R i e l a 2 a l to s de 1 á 4 F e r n a n d o P o l i . 

17031 4-18 

C A S A S E N V E N T A 
E n C o n c o r d i a $5,300; M a n r i q u e e s q u i n a 

$S,ia>0; C r e s p o $6.700; M e r c e d $5.300; C o n s u 
lado $20.000; C a m p a n a r i o $10.000; E s p e r a n 
z a $2.700; R e i n a $7.000: N e p t u n o $12.000; 
F a c t o r í a $4.500; B v e l l o M a r t í n e z , E m p e d r a 
do 40 de 12 á 4. 

161199 8-17 

• i i i n 
P o r d e d i c a r s e á o tros negoc ios se v e n d e 

u r ^ en m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s y c o n t r a t o 
p o r c i n c o a ñ o s . I n í r o m a r á n en B e l a a c o a í n 
635. c a f é C e r c a de C u a t r o C a m i n o s . 

16968 6 17 
Sh; V E N D E un pues to de- f r u t a s en e l m e 

j o r p u n t o de l a c i u d a d montado con todas 
l a s c o n d i c i o n e s del r a m o y m u y a c r e d i t a d o 
p o r s u n u m e r o s a m a r c h a n ! e r í a , por t ener s u 
d u e ñ o que a t e n d e r á otro negocio . I n f o r 
m a r á n C o n d e s a n ú m e r o 26 6 C u b a 107 e s 
q u i n a á A c o s t a . 

17023 8 17 
C A U M C E H 1 A , g a n g a , a l t u a d a en p u n t o 

t é n t r i - j i y con b u e n a i n a r c h a i u e i i a , se v e n 
de b a r a t a p o r t e n e r que a u s e i i l r a s e el due 
ñ o . I n f o r m a C a b r e r a . S a n N i c o l á s 78. 

15^60 15-160c. 
S E V E N D E N dos m a g n í f i c a s c a s a s de m a 

d e r a y t e j a s c o m u n i c a d a s e n t r e s i con c a . 
pu( idad y p r e p a r a d a s para, e s coger h a s t a 
4000 t e r c i o s de t a b a c o en e l pueb lo de Y a -
g u a j a y . p a r a i n f o r m e s C a r r P. V a n g h a n , 

cío del B a n c o N a c i o n a l . 
16900 8-16 

C A F E - S E V E N D E 
O se a d m i t e u n soc io que s e a del r a m o , es 

buen negoc io y c o s a f o r m a l , d a n r a z ó n L u z 
41 A i a n u e l C a b a l e i r o . 

16906 S-1C 

S E V E N D E en $4.000 l ibre u n a c a s a m u y 
f r e s c a y e s p a c i o s a en M a r q u é s de l a T o r r e 
e n t r e M a d r i d y P a m p l o n a a l lado del 58. 
T i e n e s e r v i c i o s a n i t a r i o . T r a t o d i r e c t o con 
s u d u e ñ a , i n f o r m a r á n C a l z a d a 106 P u e n t e s 
G r a ndt s. 

17236 4-22 

> EKTA DK CAS AS 
E s q u i n a s y c e n t r o s de $2.000, 3. 5, 6, 8 10 

h a s t a $30.000. Se n e c e s i t a n $1.500. $1.800, 
$2.500, $3.000. $4.200, $5.500 y $8.000 p a r a 
p r i m e r a n lpo tecas de c a s a s en es ta c i u d a d . 
T r a t o d l r f c t o . S r . M o r e l l , de 10 m a ñ a n a á 
1 tarde . M o n t e 280. 

17202 8 22 

I><» i n t í - r o s 
E l que q u i e r a g a n a r d i n e r o en el i n v i e r 

no, le vendo u n a m a g n í f i c a c a s a de h u é s p e 
des , de c e n t r o ó e s q u i n a , n a d i e c o m p r e s i n 
V e r m e . J . P e r a l t a . A n i m a s «0 a l t o s de 8 á 11 
A . M. 

17194 8 22 

TÁLLER DE LAVADO 
Se v e n d e en l a s m e j o r o á cond ic iones , p u n 

to c é n t r i c o prop io p a r a a t e n d e r loa c l i e n t e s 
de la H a b a n a i n f o r m e s de lo mi smo , en l a 
c a l l e del R a y o n ú m e r o 33 A . de 8 á 10 á. m. 
y de 4 á 7 p. m. 

17132 8-20 

EN 8.500 PESOS ORO 
Fe v n d e en el V e d a d o una h e r m o s i » . nueve, 

y s ó l i d a c a s a con v e i n t e v a r a s de f r e n t e r o 
deada de j a r d í n con b a r a n d a de h i e r r o , t i e 
ne s a l a , comedor c u a t r o c u a r t o s , b a ñ o d u . 
c h a . y todos los p i s o s de m o s a i c o todos los 
s o r v l c i o s s a n i t a r i o s y a l lado de la l í n e a 
de t r a n v í a s g a n a buen a l q u i l e r en M a n r i q u e 
23d e l t o a I n f o r m a n . 

17144 . 4 20 

l .Mir 'ORTA á los c o c i n e r o s en el rnejor p u n 
to de l a H a b a n a ( c o m o c o m e r c i a l j se v e n 
de u n a c o c i n a p a r t i c u l a r con m a s de m i l 
pesos m e n s u a l e s de e n t r a d a . M a r c h a n t e r í a 
l i j a y s^ i lda . D i r i g i r s e p a r I n f o r m e s C a m p a 
n a r i o y S a l u d , A g e n c i a de C o l o c a c i ó n y N e 
gocios . 

1682C S.15 

U n a b u e n a Dodega, en u n p u n t o c é n t r i c o 
de e s t a c i u d a d , por no l i g a r en el genio los 
dos soc ios que l a r e p r e s e n t a n , es m u y bue
n a p a r a uno que s e a p r i n c i p l a n t e , p o r no 
s e r de e i evado p r e c i o s u cos te t iene b u e n a 
m a r c h a n t e r í a d i r i g i r s e á F V a n c l s c o R . V á z 
quez , á A g u i l a 273 que i n f o r m a r á desdo 
l a s s e i s de l a m a ñ a n a h a s t a l a s 8 y de 7 
á 9 de l a noene. 

10873 S-15 

POR $10 ORO AMERICANO pue
de Vd. hacerse de un solar en la 
Víbora, (que es el mejor barrio de 
la Habana.) 

F . E . Váleles les dirá cómo. Empe
drado 31. Jórreos apartado 1,143, 
Teléfono 687. Habana-

U n cocho M i l o r d , un T í l b u r y de 2 y 4 
a s i e n t o s a m b o s de m u y poco uso. un c a b a l l o 
a m e r i c a n o a l a z á n á toda p r u e b a de J y m e 
d i a c u a r t a s y u n a y e g u a c r i o l l a de 6 c u a r t a s 
m a e s t r a de t i r o y m o n t a m u y boni ta , a r r e o s , 
m o n t u r a etc. etc. todo en p r o p o r c i ó n . C a l l e 
G e s q u i n a á 17 V i l l a A u r o r a , Vedado t e l é f o 
no 9014. 

17143 S-20 

S S V E N D E N 
D o s d u q u e s a s b u e n a s con c i n c o c a b a l l o s 

y l i m o n e r a s . Se puooe v e r en S a n L á z a r o 
26S de 7 á 12, p r e g u n t a r por z a p a t e r o . 

17077 8-18 
V i o A V I S de un fue l l e se vende d a n r a 

z ó n C a l z a d a R e a l n ú m e r o 139 M a r l a n a o . 
16497 26-90c . 

G . A T I C O S de A N G O R A , b l a n c o s m u y finos 
se v e n d e n en S a n R a f a e l 16V e n t r e M a r 
q u é s G o n z á l e z y Oquendo. 

17231 8-22 
S E V E N D E un h e r m o s o c a b a l l o c r i o l l o de 

m o n t a de 7 c u a r t a s , buen c a m i n a d o r . I n 
f o r m e s en Monte 272, C a f é E l B a t e v . 

171S6 "4-22 

g a l l i n a s m a l a y a s 
Se v e n d e n t r í o s de r a z a M a l a y a rt t o d a 

l a c r í a j u n t a . C a l l e 25 n ú m e r o 53, V e d a d o 
17215 4->2 

HERMOSO CABALLO DE MONTA 
C r i o l l o buen c a m i n a d o r , se vende ejb I n ^ 

f a n t a 55 m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n , p u e d é 
v e r s e $ todas h o r a s . 

17150 4-20 

l í ec ih iraos rodos los 
meses calíaIIos v nmlos 
<[ue ponernos á i a ven
ta; precios muy baratos 

C A U C E L M : 3 l E U O 19 
3137 • » 312-lMz 

S E V E N l > E en $500 moneda e s p a ñ o l a u n 
c a b a l l o c r i o l l o co lor m u r o de 7 c u a r t a s de 
a l z a d a , b u e n c a m i n a d o r , de e x c e l e n t e s c u a 
l idades , entero . P u e d e v e r s e en S a n J o s é 
113. f f tbrlca de l i cores . 
__17121 _ t - t í .. ' 

G A N G A — Se v e n d e n u n ' c a b a l l o e n t e r o 
m o r o a z u l , de 6 a ñ o s , buen c a m i n a d o r de 
m a r c h a , con s u m o n t u r a n u e v a , y o t r a m o -
zlcana de uso. L a d a b a r a t o . P i c o t a 55 de 9 
á 2 de l a tarde . 

17070 6-18 

B E I Ü E B Í 1 í P B E I A S . 
R E C U R S O S 

C O N S I X ' l i:ncias i>E LA C U 1 S 1 S 
LA REINA OE ÁNGELES 

A v i s a a i p ú b l i c o que en p r o v e c h o m u t u o 
m i e n t r a s d u r e es ta s i t u a c i ó n , o frece u n a 
R r a n c a n t i d a d de C a f e t e r a s l e g i t i m a s F r a n 
c e s a s con fondo enter izo , no d a m o s p r e c i o , 
solo i n v i t a m o s p a r a que l a s v e a n en n u e s 
t r a c a s a pues c a s i l a s r e g a l a m o s . D e p ó s i t o s 
p a r a r t f é en polvo á 10 y 12 c e n t a v o s , y p a 
r a d e f e n d e r s e t e n e m o s p i tos de a u x i l i o á 25 
80 y 40 c e n t a v o s . A n g e l e s n ú m e r o 20 T e l é 
fono 1634 

17304 4.23 

S E V E N D E 
U n Juego de s a l a de m a j a g u a e s t i l o 

R e i n a R e g e n t e . P u e d e v e r s e é i n f o r m e s en 
P r a d o 44. 

17301 8.23 

S E V E N D E un bonito m o s e t r a d o r de 5 
pies de l a r g o , s i n uao. todo de c e d r o t o r 
neado con m a r m o l j a s p e a d o , es de m u c h o 
gus to y se da b a r a t o p o r no n e c e s i t a r s e . 
T a m b i é n se vende un B u f e t de m e s a de m e 
dio uso E n R e i n a 71. bot ica . 

« ¿ M g 4-23 

SE VENDE UN PIANO 
N u e v o y o tros m u e b l e s n u e v o s por a u s e n -

tarie la f a m i l i a . I n f o r m a r á n E m p e d r a d o n ú 
m e r o 73, a i tos . 

17320 5.03 

V;I)RÍ£RaS-£SCA?ÁRáT£ 
S i r v e n p a r a c u a l q u i e r g i r o y se v e n d e n 

m u y b a r a t a s v a r i a s v i d r i e r a s de m a d e r a y 
c r i s t a l e s . L a S e c c i ó n X , O b i s p o 8D. 

17244 8-22 
S E V E N D E m u y b a r a t o un j u e o de s a l a 

de m i m b r e dno. 1 l á m p a r a de c r i s t a l I n g l e s a 
de 6 l u c e s . 1 de dos, 1 l i r a . 1 p e i n a d o r , 1 
c a m a . 1 c a j a h i e r r o , c o l u m n a s de p o r c e l a n a . 
1 m e s a c o r r e d e r a , j u g u e t e r o s de m i b r o y j u 
guetes , c u a d r o s y o tros m u e b l e s en a n g a . 
Tenerife 5. 

17191 • 8-22 

T u ^ T ^ r T s ^ m t a l í c a s 
D e v a r i a s f o r m a s , m u y b a r a t a s . M o s t r a d o 

r e s p a r a le.s m i s m a s , t a m b i é n los h a y de 
s a s t r e . V a r i a d o s u r t i d o ^n m u e b l e s t a n t o 
n u e v o s como usados , ropa de h omb re , p r e n 
d a s de oro y p l a t a con p i e d r a s p r e c i o s a s y 
m u r i i a s c o s a s m á s ; todo lo v e n d e c a s i r e 
g a l a d o E l A r c a de Noe, M o n t e 6 3. F e l i p e 
S u á r e z . 

17146 4-20 

MAOÜIÑAS DE COSER 
Se v e n d e n á 6, 8 y 10 pesos u s a d a s m o d e r 

n a s g a r a n t i z a d a s , b e r n a z a 72 e s q u i n a á M u 
r a l l a . 

17101 8-20 

5 5 ! 

•••• . ("•» ppi 

v¡ ... 

3 Oc 
H O R N O S P A . R A B A G A Z O ú ^ T T " 

t ib i e h ú m e d o v e n t i l a d o r e s . -,,1 ^ m w 
p r e s i ó n p a r a b o m b ^ de ¿-aci . r t M 
tos p a r a til t r o p r e n s a s , ha ••a¡> ' 0̂PBm 
n l b l c s , i n f o r m a Otto L». D r o o ñ jí08 ŝo*.' 
30 de 1 á 3. ^-uop. .bmpe(lri^ 

17210 ^ 

C A L D E R A S i n e x p l o s l b l ^ r e f ^ T r l 
m u y e c o n ó m i c a s do combust ib le v r t , a 8 » 
s i t e m a a d e l a n t a d o y perfeccionado u m ^ 
g u n a s d i s p o n i b l e s de momento i * a 
D r o o p , E m p e d r a d o 30 de 1 a ? Uo Di 

17220 
4 »i 

M o r C M l t e d 
I P a r a toda c l a s e de i n d u s t r i a que se» Ü 
¡ s a n o e p m l e a r f u e r z a m o t r i z inform-
j c io s los f a c i l i t a r á á so l i c i tud F r a n e i J ! ^ 

A m a t . ú n i c o age-ue p a r a l a I s l a de r ^ P' 
l ^ l E s S O ^ i n ^ ^ n ^ i a . C u b a 60. H a b £ * 

iS- lOct 

Se v e n d e uno c a s i nuevo do 16 r e g i s t r o s y 
c i n c o o c t a v a s de m a d e r a de R o M e r e f r a c t o -
r i o a l c o m e j é n , E n el ú l t i m o prec io de doce 
c e n t e n e s . A g u a c a t e n ú m e r o 100. 

1715S • 4.20 

N A D I E COMPRE M U E B L E S 
sin ver primero los precios de la casa 
SALAÍá, San Katael número 14. 

Pianos de alquiler á tres pesos 
plata. 

17040 4-19 

desde 20 á 60 l i b r a s en y a r d a , tiene dlnt 
Ble 1000 t o n e l a d a s en el extranje'-o , 
I n m e d i a t o e m b a r q u e , Otto D . Droon vi 
d i a d o JO, de u n a á t re s . 

E s t a es l a c a s a que m á s c a r r i l e s nar» i» 
172 8 Vendido en l a I s l a de ^"uba n 

4 

P o r t á t i l e ; 

E s t a c a s a h a r e c l j i d o de l e x t r a n j e r o y 
p r o c e d e n t e de e m p e ñ o un i n m e n s o s u r t i d o de 
j o y e r í a de b r i l l a n t e s y p i e d r a s p r e c i o s a s , 
l á m p u : a s do c r i s t a l de B o h e m i a , p i a n o s de 
los m e j o r e s f a b r i c a n t e s , m á q u i n a s de c o s e r 
y de edorlbir , m i m b r e s de v a r i a s f o r m a ü , 
m u e b l e s . S u i r e z 3-4 p r ó x i m o a l C a m p o M a r . 
te. P é r e z C a n c e l o y Co. 

16904 1 3 - l S O c . 

T i e n e ol s u r t i d o m á s c o m p l e t o en r o p a h e 
c h a con d e p a r t a m e n t o e s p e c i a l y t a s t r e p a 
r a c u a l q u i e r d l n c u l t a d . H a m á s de 1000 l i u -
ses de c a s i m i r de las m e j o r e s s a s t r e r í a s , 
p r o c e d e n t e s de e m p e ñ o qtse se r e a l i z a n m u y 
b a r a t o . H a y p i e z a s s u e l t a s s a c o s , p a n t a l o n e s 
r o p a de s e ñ o r a s , h a c h a y eu c u i t e , b l a n c a 
y de t o d a c l a s e de bordados , S u á r e z 34 p r ó 
x i m a a! C a m p o M a r t e . P é r e z C a n c e l o y C o . 

1 6 9 0 » 13 -180c . 

C A J A D E H Í É R R O 
Se vende u n a p r o p i a p a r a B a n c o , C u b a 79. 
17024 2G-1.0C 

Se v e n d e n s o b r e 1,000 tramos, en n 
b u e n e s tado y m u y b a r a t o s . También i. 
\ o n d e n c a r r i l e s de v í a a n c h a v estrecha» 
v i g a s de a c e r o de C a r n e g g h - , de 3 a « 
p u l g a d a s p e r a l t o , c o r t a d a s á la medida aa! 
se desee. H i e r r o fund ido de pr imera y m» 
g r a n p a r t i d a de h i e r r o du lce propio n 
e x p o r t a r . No o b s t a n t e l a enorme baja o 
r r l d a en los p r e c i o s de los metales, esos « 
s i g u e n c o m p r a n d o en todas cant idade í p 
B . H a m e l . C a l l e l l a m e : n ú m e r o s 7 9 v li 
A p a r t a d o 225, T e l e f o n o 147 í T e l é g r a f o - H¿ 
n i e l . 

17299 SJ¡2 

S ^ f o í m o d e v i e n t o 

L X > z i l e l v 
E l m o t o r m e j o r y ini>3 bara 

t r a e r ol agi-a tío loa pozos y 
c u a l q u i e a l t u r a . E n v e i i ¿ a p.. 
P . A m a t . C u b a 60 H a b u n a . 

16530 13-1 OcL 

Üll 
i Danzón M a r i n a , i ^ i o i o . . . J 
! calle y sin llavni. aiû v.-, . ,:; i 
I cana- Efectos o l é c t r u o .. 
j Pablo Delaporte. Apartado üé7. 

hana. 15100 78-] 

¡ r a s í i i u i i i ! 
Si ú>i'vi no sabe que en ^íuti.u 10 " L a 

I d e a l " venden m u e b l e - » y j o y a s , m á s b a r a -
u s que nadie . 

J6y24 13-160 . 

E N M G N T y 5, A L T O , ' 
Se vende un p i a n o de P l e y e i l l a m a n t e . 
168S3 , S-16 
S E V E N D E N v a r i o s m u e b l e s . cutre e l l o s 

u n j u e g o de s a l a de m a j a g u a . I n t o r m e s 
U ' R e l i l y 21 el r e l o j e r o ruso . 

16822 8-1.1 

V I G A S Y C A R R I L E S se vendan, en JunU 
I y a l d e ta l l e , 1000 t r a m o s de por tá t i l e s <A 
i m u y b u e n es tado . V i g a s de a c e r o de Carnet* 

gie . oe 3" á 10" por a l t o y car i l es usadol 
I v í a a n c h a , m e d i a n a y e s t r e c h a , cortados i 
! l a m e d i d a que se desee y 1000 toneladas hie-
¡ r r o du>ce p r o p i o p a r a E x p o r t a r á Kspaüal 
I I t a l i a . No o b s t a n t e l a g r a n baja ue lo* 
| p r e c i o s de los m e t a l e s v i e j o s se siguen com

p r a n d o en todas c a n t i d a d e s . F . B. Hamw, 
i C a l l e l í a i n o i n ú m e r o 7, 9 y 11. T e l é f o n o IH 
i A p a r t a d o 22;'), T a m b i é n se venden variil 
1 . u . i q a i n a s de h a c e r c i g a r r o s . 
! 16S85 13-1606 

S E V E N D E u n a m á q u i n a de tostar manir 
h a c e r r o s e t a s de m a í z , en perfecto estad* 
i n f o r m a r á n Z u l u e t a 73 6 E g i d o 2. 

16902 8-1*3 

A p r e c i o s r a z o n a b l e s e. E l P a s a j e , Z t - 1 
luetp 32. entre T e n i e n t e R e y y O b r a p l a . 

16326 a l t . 1 3 t - l - 1 3 m - 2 

T S E V E N D E UNA N E V E R A ' ¡ 
R e f r i g e r a d o r en m a g n í n c o es tado p r o p i a 

para e s t a b l e c i m i e n t o ; en M a l e c ó n 6 b a j o s . ¡ 
16861 - S - I S 

L A F I L I A 

calle ae SOABiZ 45 eairs í m u i y Gloría i 
I K I J E J F O Í Í O I » 4 5 

P R O X I M O A L C A M P O D E M A R T R 
P a r a e m p l e a r b i e n s u d inero , no t i e n e 

nada, m á s que v i s i t a r e s t a c a s a donde e n 
c o n t r a r á todo c u a n t o desee, y s i q u i e r e 
v e n d e r ó e m p e ñ a r t a m b i é n a c u d a a q u í que 
somos tos que m á s p a g a m o s , por c u a l q u i e r 
c l n s e do p r e n d a s , r o p a ó m u e b l e s que nos 
t r a i g a . L A Z I L I A es c o n o c i d a por e l coco de 
s u s co l egas . 

H e y m á q u i n a s de c o s e r de v a r i o s f a b r i 
c a n t e s , e n t r e e l los . P a j m a , S t a n d a r , desde el 
m ó d i c o p r e c i o do u n centfen. 

A V I S O S : 
Se recita para la m m de inneolei 

16501 13-8 O c . 

ü 1 

D e a l c o h o l , grasol ina , p e t r ó l e o y eléctrleH 
m&Quiiaus de c a r p i n t e r í a , po leas , e je» . P*"** 
t a l e » , c h a i m a c e r a s , b o m b a » pl6cir¡c«Si «*• 
Ja» de l i i e r r o , iv.-.iqi.iJia-. > tnniboreii P»*» 
t r e c e s de l a v a d o , c a r r o s de c a r c a 7 
i -epnrto de raercaaclaa. P r e c i o s sin co» 
p e t e n o i n y fi p l a z o » . Compa&iu Cubana w 
M a q u i n a r l a , A g u i a r 122. 2g íS 

10-13 

D E O E S K A c o l o c a r u n a sertora p e n l n s u . 
l a r de c r i a d a de m a n o s . T i e n e q u i e n la r e c o -
mlerd*» . I n f o r m e s , L i n e a 119, h a b i t a c i ó n 7 
^ etfa do. 

170SÍV 4-19 
'Na J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e de 

c r i a d a de mano , es c a r i ñ o s a con los nlftos, 
6 de c o c i n e r a , sabe bien el oficio y t i e n e 
q u i e n la recomiende . I n f o r m a n C o n s u l a d o 61. 
_ J ' 0 8 4 4-19 

\ E D A D O n i l a c a l l e J " n ú m e r o " 12 e n t r e 
L í n e a y C a i / . a d a . ne s o l i c i t a u n a m a n e j r . d o r a 
que s e p a s u o b l i g a c l C n . 

17099 4-15 

K n lo ináH dr ,'¿1 V í b o r a 
Se v e n d e l a prec/bse. - • g r u l l a d a c a s a de 

r ? g i i i r a de e r p l é n d l d í t ^ r t a l á dos c k l l e s . 
P e r i t o 10. á u n a c u a d r a de l a C a l z a d a y con 
u n a vista p r e c i o s a y fresco á todas ¡ . o r a s , 
con t o d a l a h i g i e n e , l ibre de g r a v & m e n y 
t e r r e n o propio. I n f o r m a r á n en l a m i s m a á 
t o d a s h o r a s . 

171.-3 4-20 

V I B O R A — C H A L l i T 
M o d e r n o a c a b « d o de c o n s t r u i r con g a l e 

r í a y j a r d í n a l rededor , en ia C a l z a d a n ú 
m e r o 6bst. P a r a v e r l o á todas h o r a s . I n f o r 
m e s s u d u e ñ o en Monte 361. 

i e r 7 S 16-190C 
D I N E R O e n h i p o t e c a , tengo v a r i a s c a n t i 

d a d e s p a r a V e d a d o . J e s ú s del Monte . C e r r o , 
y d e n t r o de l a H a b a n a , á un i n t e r é s m o d e r a 
do, m á s de ta l l e s V i r t u d e s 4, J u a n P é r e z de 
3 á c i n c o . 

17104 

se mm ni mm 
\ hermosas casas Aguiar 91 y 114 y 

Teniente Rey 2 7. Teniente Rey 2b. 
u:5,J0 26-90C 

B A 8 P J D E L P S I i l P E 
POR $1-25 C Y . E L METRO P U E 

D E H A C E R S E P R O P I E T A R I O D E 
UN L O T E D E T E E R 3 N 0 E N L A 
F I N C A "SAN N I C O L A S " F R E N T E 
A L A S F A L D A S D S L C A S T I L L O , 

T A M B I E N S E V E N D E UN CUAR
TO D E MANZANA A UNA . CUA-
D R A D E L P A R A D E R O D E L TRAN-
V I A MUY BARATA. 

OSCAR DIAZ. HABANA 78. HO
R A S : D E 1 A 3. T E L E F O N O 632. 

13-12 

S e v e n d e n 

P e l í c u l a s 

D E T O D A S C L A S E S 

á p r e c i o s m u y m ó d i c o s . 

T R O C A D E R O 3 8 

C U A R T O 1 8 . 

$85 $85 $85 

V e n d o bombas , d o n K e y s con v ^ " 1 * * : ^ 
m i s a s , b a r r a s y p i s t o n e s de Dronrc* P y to* 
t r a e r a g u a de pozos, l a g u n a s , n o s > ¿ 
s e r v i c i o en g e n e r a l y e s p e c i a l m c n u P a r a ^ 
r i e g o de t a b a c o . C a l d e r a s ? m o e o r e s c w j • 
p o r de todos t a m a ñ o s y c l a s e s r o m a n ^ 
o a s c u l a s de l a s m e j o r e s c la s e s y '»1sicm-
p a r a e s t a b l e c i m i e n t o s 6 ingen ios m y ^ 
^ r e e x i s t e n c i a de t u b e r í a , Ü « e ^ M ^ g a 
etc. . de d i f e r e n t e s medidas, y ut-iuai » 
n o s 

T E L E F O N O 156 „ . . . • i i i r . V 
F R A N C I S C O B A S T ^ R R ^ i o 

L a i n p a r t l l n » ^pJfr; • 
T e l é g r . f o : " F r a m b a s t c lgJn< 

10400 — — 

. L a m á q u i n a de e s c r i b i r 

R O Y A L 
Tiene toda la e scr i tura 

S I E M P K K V I S I B L E 
Más fuerto, más duradera, más rápida 

que las otras qu se T e n d e n á f 110 y f 120. 
Unicos importadores: 

ALMACEN D E PAPELERIA 

HOÜRCADE CREW3 Y C.a 
M U R A L L A 39. 

2258 26-: 

17806 tl-M iia3-23 

P O R L A H U E L G A 
L a F e r r e t e r í a L A R L I N A 

O b s e q u i a por 15 d í a s & sus f a v o r e c e d o r e s 
y a l P ú b l i c o en g e n e r a l v e n d i é n d o l e l a s c a -
í c t e r l t a s f r a n c e s a s con c o l a d o r , l a s m e j o r e s 
& 15, 20. 25, 30 y 35 c e n t a v o s una . r e s p e c 
t i v a m e n t e . A p r o v e c h a r s e todo el m u n d o 
f r e n t e á P l a z a V a p o r , R e i n a n ú m e r o 13, T e 
l é f o n o 1,313 

1T192 g.22 

E n Teniente Rey nóni. 84, altos 
S e ven <e u a p i a n o f r a n c é s e n buen es tado . 
i T I C i í-2ü 

F A B R I C A D E M U E B L E 
J u e g o de c u a r t o y de comedor , p i e z a s 

s u e l t a s m á s b a r a t o que n a d i e ; e s p e c i a l i d a d 
en m u e b l e s ¿ g u s t o dei c o m p r a d o r y en J u e 
gos de s a l a , de L u i s X I V R e i n a R e g e n t e 
L e a l t a d 103, e n t r e S a n M i g u e l y N e p t u n o . 

16740 ^ 1 3 0 c 

M I S C E L A N E A 

. • • - ' — T. Q&)l& 
C O L M E N A S " s e v e n d e u n n ú m e r o ° otr, 

C o í S e n a s de 2 P « 8 0 S 6 á t ^ a a , " e r r eccTón' 
de c r i a c o n s t r u i d a s á toda P e " ; ~ s a u 4 « 
S e d r a d o 30 piso p r i n c i p a l , p n m e r a 

I d e r e c h a . _£í:— 
| 17221 - — ^ e . 

V A J I L L A R E G I A . - Se vende ^ 
' d í a de i a s m i s h e r m o s a s que vinie obl9P, 
! i s l a , e s u n a v e r d a d e r a o b r a ue 
¡ i s R e l o j e r í a de S a u t e r . 

1 H o r t a l i z a - t ^ 
gratis: Para la e«P;f" la"ó5 g¿ Carrillo-cuentos. Pidan Catálogo á J-

, Mercaderes 11- 1 5 - 1 8 0 « 

u 
6B, H a b a n a 

a A b a j o . A b u n d i o ^ 

ALMACEN DE PÍANOS 
U n i c a c a s a qne rec ibe los a f a m a d o s p l a 

nos Bo i sde lo t de M a r s e l l a de c a o b a m a c i z a 
r e f r a c t a r l o s a l c o m e j é n con c u e r d a s c r u z a 
d a s y s o r d i n a . A l e m a n e s y de v a r i o s f a b r i 
c a n t e s ; t a m b i é n t e n e m o s sera f inas , b u e n o s 
p l a n o s de a l q u i l e r desde $3 en a d e l a n t e . 
Se a f i n a n y componen g a r a n t i z a n d o los t r a 
bajos . V d a . é h i j o s de C a r r e r a s , A g u a c a t e 53 
T e l é f o n o 691. 

16729 26-25S 

S E M p I N á B I i 

100.000 tejas legadas en e d * 
están k iisposicl6n f ™ ^ i ^ * ¡ ' 
E l Fibroce ten o es el ^ rasos. * | 
cubiertas, divisiones y cielos 
ebeu. Zulueta 36V¿-

16111 — - ^ f i i * * 

A P A R A T O h e l l o g r á n c o : Se vende uno I m 
p o r t a d o s u p e r i o r de g r a n t a m a ñ o p a r a h a 
c e r los U l p u - p r n n u s ó s e a i m p r e s o s a l .sol. 
s o b r e pape , ¡ a t u r a d o de f e r r o p r u s s l a t o , E m 
P » d r a d o 10, a l t o s p r i m e r a s a l a & l a d e r e c h a 
de 1 á. 3. 

1721" < 4.o2 

- r ^ 5 o - p i p a S ^ - ^ 1 0 5 
J u l e r prec io . J . P r i e i o . 

16502 

de l 

I m p r e n t a y V»tereu ^ 
D I A R I O U E ^ dei 

'Xealeatt i R e í ^ 
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